
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Alio LXX111 - N ú t n . 151 = B a r c e l o n a . x M i é r c o l e s , 2 5 de jun io de 1930 
nifltmtUn y. Administración, anuncios J «ust ripelones: CONSEJO Otó CIENTO, MS (entre KamMa Cataluña y paseo Grecia), 

Telé tonos: AdmliOstración. lOjilV Bedacdóo. 20,81*. 
BVSCBU'CIONi Barcelona, t ptas. mes; fuera, 2 50 ptas. mes; Portugal, América y Filipinos, 850 ptas. trimestre. Países Culóa 

postal, 18 pías, trimestre; demás paise», a ptas, trimeatra. 

SANTO DE HOY: San Girillermo jr sanU LucU. 
Sale el sol a las 4'18; se pona a las 7'29.—Sale la luna s las 2'44 madriigüda; se pone a la<s e'óS larde. 

S A L V A C I Ó N O B L O S A R T R Í T I C O S 

C U R A C I O N S S t O R P R B N O C N T B S D E 

I S O T A I I R E U M A I 
« A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S » E T C . 
l a s a n á l i s i s d e o r i n a s a l o s p o z o s 

d í a s d « t o c u r e l U R O M i L p r u e b a s que 
f r o d u c e ve rdaderas descargas ú r i c a s . 

P u r i f k » l a s a n g r e , n o r m a l i z a l a s fos> 
« t e n e s de l a n u t r i c i ó n , e v i t a n d o l a r e 
p e t i c i ó n d e n u e v o s a t aques . 

S é l o l o s m é d i c o s pueden fijar e l v a l o r 
¡ r a p i u t i c o de u n e s p e e H k » : s o m e t e d 

a so s a n c t ó n e l U R O M i L . 

Del emümtntt Dr. Grfgorto ManDórn 
Prcrrso* os u PjctaTíD na Mracm» os Mam ra 

El UROMIL es •n^reyuiilo cxcsleme c-lnsua-
iHatMs en «i irstaaiien:» del arttlllsmo y ie todas 
i:S sfseetones rramsticst, no vacilaado «a recomen-
larlacatao ana vsrdadera a4<ii>lsicl6n de la lera-
péptica moderas 

Dr. G. Maratón 

L A O R T O P E D I A m O D E R ^ I A 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
C a s a t u n d a d a e n e l a ñ o 1 8 7 S 

Tal l er y d e s p a c h o : E s c u d i l l e r s B l a n c h s . 8 • T e l é i o n o 10916 

^ a g ü e r o s r e g u l a d o r e s p a r a l a r e t e n c i ó n a b s o l u t a d e l a 
B E R N I A - F A J A S Y F A J A C O R S f c A B D 0 V 1 I N A L ( m o d e l o 
n o d e m o ) - C O R S E S O . ^ T O P E O Í C O S p s r a c u r a r o c o r r e g i r 

l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

DE 5 © A S 0 8 D E P R í C T Í C A SON LA M E J O R GARANTIA 

M U I 1 IU«.HlH/tíf i i | l ! | i lIUIHli | l l l i - ,I l l l l l l . . l l l . t i iHlj! l l l l l l l 

C a t a r r o s 

n a a s e i e n F a r m a c i a s y 
C e n t r o s i d e E s p e c í f i c o s 
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E L P d i m mm 
E N D I S C O S 

D e v e n t a e n i o s s i g u i e n t e s e s t a b l e c i m i e n t o s : 

Almaconcs Alemanes, Pel.iyo, 22 
Almauencs Italiu, Ronda S«ii Antonio, 84 
Alni.ir.'iies Pompeya, Salmerón, 85 
Almacenes Regencia, San Pablo. 117 
Almacenes Regencia. Boqucrfa, 18 
A. Badil, Sanlu Ana. 8 
Viuda de Buxó, Provenía, 257 
Vimla de Pedro Caldau, GouJe Asalto, 10J 
Josó l^únovas. Joaquín Costa, 8 
Casa Col, San Pablo. M 
Casa Martínez, Platería 59 
Casa BuerttS, Doctor Don, 4 
Casa MozjtI, U:mibla de las Flores, 33 
Cas» Vicna, Fontanclla. 18 
Casa Werner. Ronda Universidad. SI 
Rafael Cisaiuiv.is, Mcntíndez iPelayo, 113 
J . CabIcIIií, Vía Layetana, 39 
Luis CerecoJa (Radio SaUirno), Rambla 

S. nla Mónicn. 2 
Jofá Comas, caili- Tavcrn , 
Establetbnientos Luletia, Rambla do Ca-

talnfin, 3(1. 
Juan I'roy. Ronda de Sun Pedro, 25 
Bruno P.iurnler Cuadros, Rambla de San 

José. 2 
Gaumont, Pasco de Gracia, 80 
Juan Goniúlez, Clot. 93 

EBSSBBZICBSBnCBSBSKBElIBBBEB 

Concepción Graa. Piara de Catalufia. 4 
Rodolfo Gsobwend, Proreoza, 225 
Agustín Guarro, Rambla de Catalufia ( 7 
Industria Velocipédica BspaBoU, Munla-

ner, 40. 
Hijo de P. l/abal, Bucniuceao, 6 
Teresa Maroh. Tallera, 16 
Hómuln Maristanv. Plaza Catalufia, 18. 
Juan Mollst. Avlfld, 40 
Severo Mus, San Pablo, 85 
New-Pltooo, Ancha. 37 
Manuel PaJx, Boquerla. 47 
Agustín Perla, Santa Ana. 21 
Recambios y Accesorios. S. A., Paseo de 

Orac!a. 18. 
Ricardo Ribas, Rambla de CaUlufia, 5 
Adolfo Rirto, Salmerón. 203 
Serrano y Arpl, Vidrio, 7 
E! Siglo. 6. A.. Rambla de Estudios, 5 
Ignacio Salcr, plaza de la Laaa, 14 
P.dro Snprafies, Sans, 140 
Unión Musical Bspafiola, Paseo de Gra

cia. 51 :» 
Gervasio Ventura. Carretera la Búrdeta, 8 
Clisar Vicente, Paseojle Orvela, 4 
José Villalta. Crn» CfflilerU, 189 
C a n Odfóu, Pelayo, I 

mm 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías urmarHs. Avartosii. ioipute»-
ula. Calle UnXn. número 16, princi
pal; de 11 a I j & a 9 leconómica). 

CLIHISH LB BOLH ÍE OIS 
t C u r a c i ó n r á p i d a . V I A S U R I N A R I A S . 

S Í F I L I S . V i s i t a y o u r a U N A P E S E T A . 
4 7 - R O B A D O R - 4 7 . 

•miiiiiiiiintiiiiiiiiiiiiiiiiitinminiimtni;»!!̂ "'» •« ' W '• 

I A D V E R T E N C I A S 
5 

ReoünocKUento 7 aplicación, 10 PESETAS. 
DOCTOR HORA. Plaza da U Universidad. I . 

B n n i l i u p n rerminado su viaje cientifico a París Nuevos métodos seguroa Dará 
. U l l l l l i n U ü la corac ióa de Enfermedades Secre tas . S a n Pablo, 28; ( D e 10 a 9) 

D R . M O R A 
VIAS UrUHARIAS, AVARIOSIS, MA T RI Z , l l t iPOTENCIA. 
Cora radical de enfermedades secretas c r ó n i c a s . — O* 
10 a 12 ; 4 a 6: eoonómloa de fi a a. Pi. Universidad. 1. 

D e v e n í a e n e s í a fldministracóm 

| LOS OK«iIAALEt> «iCE «E SO» 
1 ENVTAN NO S E DEVUELVE?- SI 
| ACi-itCA D E E I . L O S VODmliM 
| MANTENER COWUESPONDENCtA 

I l o s k s c a r r o s ucr. esponta-
| N E A M E N T E S E NOS EEMITE->. 
f CASO D E Q U E LOS PUBUQCE-
I SIOS, NO DAN D E R E C H O A B& 
I TBIBUCION. 

nu i l 1; 1 «1 1 1 1 1 1 1 1 • • • ' : ' 
• > ' • " 

i m a m u n w f f 
D E VENTA E N E S T A ADMIN1STII* 
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i Los pro'dtictos, 
W H I L I P S 
han obtenido Ja 
mayor' nootn-
peoaa dt bt Ex- , 
potkkn^ Ibero 

I Amerieafí&j dts 
sSeríí/*-

E L G R A N 
P R E M I O 

Y D . P O S E E R U N A 

E S T A C I O N E M I S O R A - - ; 
(y e s c o g e r u s t e d m i s m o s u s p r o g r a m a s , t r a n s f o r 

m a n d o , d e m o d o s e n c i l l í s i m o , u n g r a m ó f o n o o r - : 

d i n a r i o e n w r i n s t r u m e n t o q u e p u e d e r e p r o d u c i r j 

e l é c t r i c a m e n t e ' " l o s d i s c o s . . . e n a l t a v o z . 

¡ I o d o s l o s r a d i o a í t c i o n a d o s s a b e n c u á n 

i n a t u r a l y c a u t i v a d o r a r e s u l t a l a m ú s i c a 

a s í r e p r o d u c i d a . P a r a l o g r a r e s t e m i 

l a g r o , b a s t a c o n ' e m p l e a r u n r e p r o 

d u c t o r g r a m o f ó n i c o P H I L I P S . , 

P H I L I P S 
» i n r j t r t n f , pueden ser titu'izadoa 

ftcsalfvocQi P H I U P S repreaenUn un vrodiáio *Qmo amplifícedoreM 

Loa recepiorcs 
P H I L I P S 

A. 

C O M P R E V . l a i n t e r e s a n t e 

* G u í a d e 

B a r c e l o n a 

tt R A P I 0 0 tf 

E e S i c l ó n 1 9 3 0 

ADMINISTRACION 

Bajada de Sao Ulfucl. 3 Ua, eotresorio 

«i l . lô  Radia gramofónico» 

E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

t*H»K~t.»4H{MH^»* ***** i*********************** 

A R E N A S | 
Sóbxlo, j Julio, a las Jien > cuarto, noclio '•. 

l l n i c o y e x t r a o r d i n a r i o I e s t i v a l - O p e r a t 
porol co'nso e Incomparablo DIVO PE LOS D1VOÍ J 

L A U R Y V O L P l ! 
E L P R I V I E R T E N O R D c L M U N D O 
la ooporaclón de U famosa soprano rte Gran Opera do Tarín 

K A Y / W O ^ O E V J S C O M T I 
Maoslro director do Oruucsu JuSE SABATKR 

E l a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o d e l a ñ o 
Detalloj por projramM y prensa. 

T 

^K Í̂ÍIÍÍ, C¿m,c* R>;RTQÜ" CíUCOTR en 1.1 quo flgnra I,OKKTU 
c a ,i • ~ "oy, inÍBreo!i«. t̂ rde. a las clucn r coarto: M sofá, la ra 
s,-« coÍmÍ? ^ el h,l0 oe '•a'o.nsqua. Soche, a las diez y cuarto: 

Maf.ans. Jnevos. tardar Seis pesetas, 
i i;..:.- • ti cuatrigémino. Xocho, E3-

% P R I N C I P A L P A L A G E 
Comp.-iftia de rorUlas: SCXACH • CAMA BASA 

Director: JOSE OllTIZ I»K ÍAKA1E 

Esta norho, a las diea jr cuarto.-Ponrtltimafuncldn do sata compafiia. 
1.* El gracioso saicotu en un acto 

O U R O C O N ü l - l - A S 
I? i." El éxito de loa éxitos. — Kl mayor triunfo da! maoitro Gnerrero 

l E L P « I S D E L O S T O C T O S 

Í Mai'iftna, Jueves, dospodida de oslo toalro. 
Vlernoí, debuten el teatro .Noredades, con el éxito bomba 

E L , i P A a » D ^ L O S T O C T O S 
••í-5-4 -1-+̂  * í í í-fr++<•*•:-+•++<•++ +•+++•>+ 
m*^***************************************** 

T E A T R O V I C T O R I A 
Telefono OM. - E L TEATRO MAS FRESCO DE BABCEI.OKA. -
Comnafiia da género frivolo liLAX^UITA SOABES y I DL'AltDO 
ilOMKZ. — Hov, nil'-rcolea. taide. no iiay función para dar :uj^r al 
ensavo connral del ostreiio. - AQUI UACICN KA UTA 'I RKS u< <W-
KKKS. — Noche, a la* dio». Butacas a 3 nesetas - !.• LA RKIXA 
JAMON. - i." ICslreiio del saínete cómico-lírico ilo Francisco l'adllla, 

nidslcado Manuel I'enella, 
AQUI IIACKN FALTA TRKS tlOMBUES 

da eran Axllo ou U <drid. Asistirá al estieuo su autor Franco Padilla. 
'I odas las t'-rdi-s. Butacas a 2 ptaa. Los mejores t.roffiamaa, «inniira 
interpretados por los ases del género BLAN'nUITA 3U.UEZ y 

m*****************,*********************.***^ 



iro tfc junio ere 17ui?. e l D i L t r v i a 

T E A T R E C A T A L A R O M E A i 
Compañía ISABEL BARRUN - IUVAS CHEKIF < 

Hoy, tarde, a l u cinco y media. - Reposición de la comedia en cuatro ' 
actos, de D. Jacinto Ben&vente < 

L A G A T A O E A N G O R A 
Noche, a las diez y media: KSTREN'Ü de !a novísima comedia en Crea 

actos, de los scRores Ugarte y Ldpoz Rubio 

L A C A S A O E N A I P E S 
decorado do Mignoai * 

T e a S r o V i c t o r i a | 
Hoy, mlércolo."'. noche ESTRENO X 

A q ü i l i a c e n f a l t a t r e s i i o i o l i r e s i 
4í de Manuel Penella. - Gran íxilo cu Madrid % 

- i - t v :- :• :-:••:••:-:••>•;-•:-:->•:•-:••:• 

T E A T R O C O M I C O 
Compañía de ginero frivolo del 

T e a t r o M a r t í n , d e M a d r i d 
Primer actor y díreclor 

L i l i s I S O X - l 
3» Hoy, miórcolPs.—Tardo. NO HAY FUNCION para proceder al acopla

miento de loa bailable» de la nueva revista 

< • 

T I V O L I 
Compañía LIRICA ESPAÑOLA de TOMAS ROS 

Hoy, miércoles, tardi», a las cuatro y media. — COLOSAL VKBvnn-v,,! 
POPULAR.—Botacas primer»ciase,3ptaa.-POCA Peil» ' " I 

L A A L E G R I A D E L A H U E R T A - L O S C L A V E i . E « 
Noche, a las dtez,—Colosal prosrajna de eínero chico: LA BUENA an^aa. 

EL POB8E VALSUSNA y » w^BR* 
2 1 . O S C X * " V MI I j 3SS S 

Mañana, jQoves, tarde. Grandioso rermoatk popular: 
L O S C L " V S i L B S 

Noche. ESTRENO en Barcelona de U leyenda barcelonesa en do» act' 
cuatro cuadros, original do Frutos y Minecat, música de los maestros MjiI 

«alúa y Vela, 
S A N T A M A R I A D E L M A R 

Se despacha en Contailuría. 

c : ¿Sisas 
Cuyo estreno se celebrará el próximo foerúttM^ 
Noche, a las diez. - Butacas, a cuatro pesólas 

Reprlso del gran éxito de ê ta compañía 

Hoy, miércoles, NO HAT FUNCION, para dar descanso a la eminenle J 
actriz | 

C A M I L A Q U I R O O A 
Uafi&Da, juevos. tarde, 

U N A M U C H A C H A D E V A N G U A R D I A 
admirable creación cómica de CAMILA QHIROSA. 
Noche: ESTRENO en esto local de BENDITA SEAS. 

L O S F A R O L E S 
Más de 500 representaciones en Madrid 

y 

del ii>aestru ALONSO 

E L G A L L 
por todas las beilía'mas tiples y los-ASES» de la risa 

B o r i , A | 9 € « r í c s y H e r e d i a 
Próximamente ESTRENO en este teatro 

E í p a í s d e l o s t o n t o s : 

• i 

I C o m p o n í a d e c o m e d i a d e ; T e a t r o Infanta 

I ¡ s a b e ! d e M a d r i d 

W Hoy, miércoles.—FUNCIONES EN HONOR 1JE CARLOS ARNICHES. 
V Tarde, a las cinco y cuarto. — I .a divertida comedia cu tres actos de «I 
T Carlos Aruicbes I 

I I M E C A C H I S Q U E G U A P O S O Y l 1 
Noche, a las 
diez y cuarto. 

a representación de la tragicome.lia 
• eu tres actos de Carlos Arníchos 

F 

Mañana, jueves, tarde y noche 

A _ 

* 
Compañía lírica SAUS DE CABALLE. — Prlinor actor y director. • 

Pedro Sesu.-a S 

| C N D E S A E S T A T R I a T c . . . 
? Mañana juove", tarde, IMHCACHIS QUE GUAPO SOYl - Noche. 
* LA CONDESA ...TA ¡ hIST;..... 

• Teléfono 70793 
•3» 

Dirección artística; JACINTO SALA 

Tardo, a las cuatro y niedia. Entrada y but-c-vde t."cla«o l'-Vl. To- ? 
das lasdomAs localidades resaladas. i." IA VERBENA D£ IA Pa- T 
LOMA. - :v c«M ANELA. 3.° LOS FAROtES. - Noche, a las diez: X 

EL CASIIGAOORy T 

Hoy, miércoles. — Tsrde, a las cinco. — Noche, s las a.:: 
L e s n M e d e l t í sea e n B c a r c e S o n a 

E i A S d e l o s c ó m i c o s 

con su espectáculo Rempeclano 

L A R O S A D E L A Z A F Ñ A N | 
Maflana, tardo, Gran yormouth. - Noche, primera y única sal da del í 
notable tenor catalán, recién llegado «te America en donde ha obteui- • 

do clamorosos triunfos 4» 

| F a l c i n i - O e r b y e t G r o m a - P ¡ a r C o r í e i s n a 
T Malabarista Bailes modernos y acrobáticos Estrella de la cando' 

do clamorosos triunfes 
A N T O N I O B I A R N E S 

•a los actos 1.' y 3.° da la popular obra 

por un formidable cuarteto 

* 

* porumcrmiuaDiecuaitctu A 

T h e C h o w l a t L ó , 3 e z ( j r d i e s t r e 
Humorl.'-t.is del ritmo 

¿ interpretada piu-l-iosxmfsíiua Ecirelfa, bajo lartirocción de H001'' 
í . Máñaoa, ¡arde j ufxlio Ei ««pecticu'.o del día, el «o 

t ^ 5 . ^ M i r * S 3 
3̂  Se despacha sin aumeuto desde las cnco de la maBau» 
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C l f t E f l l A T O G H A F O S 

C I N E P R í N C E S Á 
euperfilm Paramoiint, YgiJ . l ^ r J Z E l h o m b r e q a e a m o . ^ ^ 

torosa a v e n t u r a J h 0 « v ^ I po-í P r í n c i p e o p a y a s o , 
^ i t ^ S S K S T í : N o t i c i a r i o F o x - C a z a d o r de 
gi i r js , - J u e v e s , c i n c o g r a n d e s e s í r e í i o s . 

CINES B A R C E L O N A y C O L O H 
Hov ENTRE OPTIMISTAS, REVISTA, RICARDITO LLCGA A itEMPO, por 
m líichard Talmadee. 

H i l o c a s o d e T I t t o j r O i Z i o , 
por Richard Diz 7 Lols Wllsou 

E S I " T o r r e r L - f c e 
por GRETA GARBO y RICARDO CORTEZ 

I O 1 T V I C I > A F t I « 
• ICI prúfarldo por su ezcoloDto veutllaolóu. — Teléfono í st 1. — Ortiuoa' T 
• Un», (i rauados. — Tarda, »Isa cuatro y media. — Moche, a la» nueve T 
• jr nioJia. — ÜL11MAS FRUYEUCIÜNK.V Pariquito, Los nijoa del pe- " 
• cado, cómica y el oxlto de t AUJII..; UUM1 e i VAN l'KTUU VIUU en 
* 
i 

B A R R I O L A T I N O 
Mañana. Jueves: El Conde de Montecrlato. 

7 E A 7 B O T R Í V H F O , 

G m £ S M A R Í N A y N U E V O 
Hoy, miércoles, colosal programa: EL HACíiA DE LA CLASE, por l l a r / 

Kui.m. — a. M. LA COQUEIa, por í>ue Carol. — HIJOS DEL PECADO, por 
F, i.k Albertson.-C'ómicaVALd MAS LLEGAR A TiEM-O y NOTICi*>Rla 
f-OX. — jueves, la giaii'llusa pelieola sonora iTROlKAl en iriunlo y Uailua 

sonora y muda ou el Nuevo. 

ARENAS: MAÑANA, LA GKAN VELADA 1)E EÜXEO 

* Qolíseunv* 
Hoy, tardo, sesión de cuatro a ocho repitiéndose el programa 

Noche, a las diez. 
REVISTA SONORA Pí RAMOUNT. — LA BARCA DE NOE. Dibujos 

sonoros Paramount. — Un esbozo dialogado en español 
por M. C1IKVAUEIL 

E L D E S F I L E D E L A M O R 
Opereta cinematoirrAfica Paramount, por MAURICIO CHE VALIKR y 

JEANNETTE HA(,' OONAUD. 

i*S»*s 
****** 
Ja 
I * 
1+ 
i * 
• i 

• i 

M i < » » i > > S i » » * i W > » l » S » » ^ > * * » * » » K - ' * 4 - > * * + * * * * * + - M Í " K ' * * - : ^ * M ' * * * v ^ * > * * i - * * * * ; 
P R O G R A M A S O N O R O M . O. M . 

C W E p E M I N A t I 1 Aparato Western cléctrie : 1 I 

Hoy, tario, do cuatro a ocho y noche, a Ia« diez: "JP»/—»! 1 C \ \ P Í . C B m f S I Atracción - Heorsl Metrotone .A. ACE jM i i j L A . í l O 

\\\ 
por Stan Laurel 
y ülivor Batdy 

E 3 
por Qrcta Garbo y Conrad Nagel 

l l 

1 1 

K X J R ^ 4 l 4 l L 
A las cu&tro y media y noche, a las nueve y media.— Ultimas de 

B s u r r 1 o 3ia 1 1 1 3 . o 
por Carmen Boui e Ivan Petrovich. 

t i 
•;• 
-> 

**** 
P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r i a l | 

N 
i •* 

H por Kegluald Donny. — Cómica, revista y Gtáficos Semana Anda- * * 
luza 1 Hotelera. 

Hoy, última» de 
M i e n t r a » l a c i u d a d d u e r m e 

por Lon Chauey 
( J n p á j a r o d e c u e n t a 

I I . 

por Beginald üonny. — Cómica y revista. — En Pathé Falsee y 
Kxcelalor. ademis • J 

EL PADRE RAOETZK'.', por Agués d Estheraiy %\ 

I — S* 
I T O B O H E M I A %\ 

• A las cuatro y media y nueve y media. — Ultimas de 
• E L , P R E C I O D E L A G L O R I A . 

por Dolores del Rio. 
L A N I O J I A O B M I N O V I A 

PorSldney fhaplln, — Cómica, revUta y Gráficos Clnaes Semana 
Andaluza y Hotelera, 

I R I S P A R K 

| + . • • 

1* M O N U M E N T A L 

J J Hov. últimas de <• 
l l D O IM J U A N I 
í . i por John Barrymore. Jf 

¿ D e H f c n t e n e r h i j o s l o s p o t o r e s ? § 
por Agncs d'Estherazy.—LA CASTIGADORA, por Charles Murray. 

11 D I A N A - A R G E N T I N A - C O N D A L | { 

W A L K Y R I A - R O Y A L A las cuatro y media y nuevo y media. — Ultimas de 

B H 5 ^ . X J G E S T E 
por Konald Colmad. 

s e d d e . a . m . a . : f l 
por Colluen Aíoorc- — Cómica y revista. 

f Roy, últimas de 

•I por Dorothy Mackail. 
\ L A P E C A D O R A I * 

^, por Lucy Ooraine.—Cómica, Cultural y Revista. J ' * 



V.KO. « MWrooU» 2B de junio de 3830. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

K i o s c o B a r C A S A B I G A R D O 

l a x a RecaE. n.c 7 
EsplínOida Terraza i Baña a la Ameri
cana : Amplio y lujoso salón indepen-
dunie propio para Pedas y reuniones 
luminares : Precios popularlsimos. 
& : z . V 1 C S O e s m e r a d o 

S i " 

i r a a i a r 

Las más júgcílivas y aristocráticas de Barcefora, 
bajo la luz mágica de sus 

[ P E R G O L A S ñ U M I N O S f l S 
t 

y luciérnagas a la veneciana 

S d b c t d o , d í a 2 8 - N O C H E 
V E R B E N A D E S A N P E D R O 

F i e s t a d e l M i s t e r i o y d e l a F a n t a s í a 

amenizado por DOS ORQUESTAS 

P L A N A S c o n s u s 10 d i s c o s v i v i e n t e s i 
y la agrupación L E S O R F S O S | 

m m m m m i de m m - i m m m be f 

Pida su mesa con anticipación Í 
I E S M U Y í M P O R T A P á T E l | 

Autobuses hasta la una de la madrugada f 

B A I l i E S 

L A B U E N A S O M B R A 

QINJOL, 3 - PLAZA TEATRO 
UE SEIS TARDE A CUATRO MADRUGADA $ 

A P E f H T I F DAfiSANT : : S E L E C T A S V E L A D A S | 

2 2 - O Ü Q ^ T J E I S T J L S - ¡ 2 | 
— $ 

S A B A O O , O I A 2 S % 

V e r b e n a d e S a n P e d r o | 
COLOSAL PROGRAMA GRANDES REGALOS % 

C O N C I E R T O S 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 
Divendrea. 27 Juoy. a les 10 de la nit 

C O W S i E R T D E G A L , A 
•u honor deis Kelibre» que aesisürán a lea Fegtcs del Centenar! deFrederic 
Hlstral i a beuclici deis Damniticats per lea inundacióos del Mitgdla de 

Frauda 
^ I r ^ n c a i S e l v a , p i a n i s t a . 
J o a n I V í t a s s l á L , v i o l i n i s t a , 

O R F E O C A T A L A 
Oirlglt peí mosiru .MILLKT. 

Localiuu: Unió Musical Eepanyol», Paeseig de Gracia, M, de 4 a 7 .le la tarda 
(Tel. 13012). Condicloua especiáis per ais seuyors SocisderO/IeO C-t;;;.«. 

m u s i G - H f í ü ü s 

J l i o f l e í a p i u s i c - H a r 

T E R R A Z A J A R D I N 
TELEFONO 1^948 

V a r i e t é s y D a o e i n g a l a i r e I f ó r e 

Hoy, de disx noche a cuatro madrugada. 

C o n s u m i c i ó n m í n i m a , 2 pesetas 

100 S e l e c t a s a r t i s t a s j d a n z a r i n a s . ISO 

J U V E N T U D 
B E L L E Z A 

A R T E v 
F R I V O L I D A D 

íístrella estilisfa a gran taz 

* L a u r a M o r e n o 

Finís ma cenzonetlsta 
* D o l o r e s M o r e n o 

A l i c e B a n d y 

Estrella coreográfica (Holandesa) 

mmm s e r e s 
Estrella del «coLplei» elegante 

0 P I L A R ¡ Ü I R U n i A R * 
Estrella frivola 

T a r d e , a l a s t r e s y m e d i a 

i m m l k a los precios eioooiiios áe costos^e 

E l g r a n d i o s o p r o g r a m a d e V a r i e t é s 

e n e l E l e g a n t e 

C O N C E R T A P O L O 

CONFORT, HIGIENE, ESMERADO SERVICIO 

B K T T ' R . A . D . A . X - I I B I ^ 
Reservado el derecho de admisión 
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E D E N C O N C E R T I 

U m MADRID 
CiRSE» MADRID 
AMALIA ORIVE 
FRIHÉ 
CONDESA 

espect ículoe 

maravi l lólos 

con las mejo

res artlítas : 

T A R D E 
r 

N O C H E 

ROSITA ORTEGA 
L0L1TA SALINAS 
MERCEDES SICILIA 
4NT 1SB0 
MERCEDES FIFI 

» * ¥ 
KXITÜ FOltMIDADI.K DE LA ESTKIXLA 

C E L I N A E A S O 
Sibado, nociie en el Cabaret 

VERBENA D= SAN PEO.'íO con la hipar.-ii. tica fiosta 

I 

- T A - © L A 
wj, MASQUES) D E L DOEHO, 86. Te lé fono 31371 

• 'trde. a las 3'oU, v noebe. a las 9Mi>. al meter orograma do rari«te« 
oO artistas. Juventud. Belleza, Arte. I ujo. IXatinclóri 

Amirlca - Lulú - Albart - Chalo - Castetls • Alba - Paquita Salcedo - ¿ 
Consuel to Moreno - T. EspaAa - Molina - AmorOs - Azucena 4 

Bibelot de Oro - laora Bossí - Fernanda | 
Ester • Rosita del Oro - Serra - C. Martí | 
Crisálida - E. España - Loceatifla - Olga Gastón * 
C. G I M E N O - H E R M A N A S M A N O N 1 

Hoy: # a F í S S i T A H M & Q í A * * I 
l'ia 3 Juuio, 9 importantes debuts aixovo» oa Barcelona: •> 

Filblbita - carmen Lnceni - fello dad - fiaraja Tomas - Ampa- % 
rita Kisusao - Elisa A&at - Mino ira Ribera - Tabsl j Josefina * 

iMMOiita Caqve. - S<rr¿Do x 
^• '"VS Los Salchicheros 28í2íifillfl!Illi¡í?8 | 
todojíoj días oo el Dancing de 1 2 1 de la madrugada, dos orquestes 4 

' i F O L I E S B E R G E R E I 
U ' ' ne is - cabaret. - Hiuie-HalL — Granas esjiactácaios % 
I f "T̂ r — . . — X 
| j ^' 'M.V .^tSÍAfíA OeacluacUSu deeate mus'.c liall, queso Iransfor- X 
I ! .^i''r':''>e''iatOBTaío.Sál>ado-a> doin¡iií,'u2?,i«oIemnosfuncionesde <•• 
• j - vjsiira >• despedida, con tm extraordinario prosraina do atracciones 4> 
| | IOS b e U i s i m c i s a l i s t a s , I C O | 
k 'iclona t iañez -Sos i la de )a Vega - Isabslita H e r n á a d e z ' 

E v a S e g u r a 

C O i ^ e H . T A F R A N C O 
Succós de la notab'.a bailarina 

I J U A N I T A O R T E G A 
OraaMtM éxito de la emlaenta cstre! !a de la canción 

u i t a A l f o n s o 

i Cj« igi i , l»o I a 4 Ja la madrara la: liaiüag. 
«aUjÉ líereoro • Café exprés, u'tó ptas. - Kasoponos comple-

""̂  - ptas. • Tarda jr noche, selectos conciertos 

• J--». A A A A JL A Ji A A Ji A it |% * * A 

TIltFOHO 31085 V U A V I I A 93-95 

PARALELO 

S E L - K C T O Q S P S C T A C U L O C S P A S O L , 

X A 4 Í O E 
A LAS TRES 

¥ MEDIA 
TQIiOS IOS OIOS 

Rh HAS lUPUUTAM'E 
M T NUMEROSO 

N O C H E 
ALAS NUEVE 

V MEDIA 

E í l o n o o a r t í s t i c o 
Eatt.zo do las noUMoa ^bellas 

AL L U I S I 7 A M U Ñ O Z 

& F L O R O E L E V A & T E 

* M A R U J A O E A R O E 

********* t a 

* Oe una a cuatro madrugada DANCINO - CABARET en la plato* 

t i i •>.:••:••; . : i •:• i : ! •-:-><.«..v>*****«•*<-: 
nOXLO; MAJfií NA, ES LAS ARENAS. VEA ANUNCIO 

R O Y A L C O N C E R T 
* Marques del Duero, 106 (Paralelo) - Teléfono -03B4 
* Grandes Conciertos de Varietés - Colosal desfile ao bellísimas 
¿ arllstea por el escenario Elenco tolalmenle reformado. 
•:• Grandes evaolonoa n la: eicultuialet artista:-

Consu^ilto, M. Qarcia. Garrido C. Darán, ttenrj. Sacro, Paiiam¿ { 
C. Ferrando, C. Diez Qloria. Flora. Estrelllla, Posada». Pilarlo í 
Fricman, Lolita Pior.-s. Alary-Serra. Morenllla. Daml. Parlssett. 
Rosa Alsdrld, Caraellta Coapanr, Flor Málaja, Triol aimeno. 

« P . Sartv^S. Sebasíiáa^Lina ^leyer* 
P. Komeu'f Roset Barvil # H. Aliberti 
Mercedes Soldevüa ^ >orraa David 

* M A R I N A L O P E Z * 
Emporatris del arte frivolo. 

i k j V m p a r i í o S á n c h e z ^ 
llermuea can/^>uotióia. 

Todas la» nocidos de uní a tres y media, grandes (iotas ubarinasca* 
en sn hermoso Salón Koyer. — Dos mítabili^lmas orquestinas. 
R E M E N - W A R 7 Y , F . G A Y O 

100 Elegantes Danzarinas. 100 
O r a n C a b a r e t : - i U n i c o e n sea c l a s e J 

D E P O R T E S 

BÜXliti: V. A AífONCIO VBLADA ARKNA8 

T - l = B O X E O A R E N A S ~ 
Mafiana, iove¿, a las diex: 

G r r a z i c a i o s a " v e l a d a 
BLA/.QUEZ - M1BETS y OK'lE(!ü -G LLDCH 

en cuatro rouods, ao ocho, la revancha 
AGUILAB - AREANZ (castellano) r an d in 

(1RIEOL - 3ÁNS para al 

C a m p e o n a t o € ¿ e C a i a í u ñ a 

K O S - P e ñ a (ravaocluu f 

G i r o n é s - W . C o l i e n 
Ad^alera sin demora su outrada para la mit sensacional velada da bOK^ 

ABENAS: MAfiAMA l i l Maa o u i v n » ) Kai a a u a ' 
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BOXEO: ADQUIERA HOY LA KSTUADA BOXEO 

I F R O N T O N N O V E O A O E S í 

Función prr» hoy, miércoles, «lia 25 junio de IPDO 

• TAEDE, a las cuatro y cuarto 
* ORAN PARTIDO 

FUKCION ntlm. «8 9 
* 
t 

L u c i a - A n M n % 

I I 

NOCHE, a las dlot y cuarto Función urtm. 29 

• 

• 

t 

EX i RAORDIMARIO PARTIDO 
A PRECIOS ORDINARIOS 

U r a n g a - G ó m e z 
contra 

E c h e v e r r í a N a v a r r e t e 

• 
4 
i 

Í D E T A L L E S P O R C A R T E L E S 

l a z a T o r a s A r e n a s d e B a r c e i o a a i 

en el 9 

H o y , mié rco les , 26 de JUDÍO de lí)30. — A las diez noche-

E N O R M E A C O N T E C I M I E N T O F L A M E N C O 
como homenaje de los artistas andaluces a 

F E R N A N D O M O Ü R E L L e ! 
representante a r t í s t i co de l a Semana Andalnza ( 

Pueblo E s p a ñ o l de la E x p o s i c i ó n de Barcelona 
jlnme.iso espectáculo de fiestas típicas de Andalucía! 

jSevÜIa! - |Oranada¡ - iMálagal - ¡Cádiz! 

Despodida de Barcelona de to-íos los artistas de la 

l e m a n a A n d a l u z a 

¡El éxito grandioso de la Exposición! 

¡Lo que nunca más puede repetirsel 
WfiA JtiAA iTé A •*• A •* -* * * * 

E X P O S I C I O N D 3 B A R C B L ^ O N A I Q 3 0 H 

Abierta de las nueve de la mañana, hssta las do» de la madrugada. 
Precinto de entrada al recinto IW peseta 

I ^ U . ^ I M A C í O i ^ E S Y P U E N T E S L U / V I S W O ^ A S 

áesde ei aoochecer hasta las nusve y de ias diez y media hasta las once y media de ia noche 

£ 3 1 a r , c 3 . x x e c i é ^ L t r a c c l o i x e s 
Abierto hasta la hora del cierre de la Exposición. 

IF» ea, 1 a . c 1 o c 3 . o A l f o n s o S Z X I I 
Exhlblcione.-' da Trábalo» de fiente de Mnr.de «Acción Femenina», de Juguetes, del Saldo del Mueble 

Ciir;o"o laberinto de cristales 

Oinndes HoRinn, Huiré ta quo se doatacArá uua importonto 

í S ' l e s t i E i i E L c a . i - i 1 e í i 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
BARCELONA. — Hoy funciones en honor 

de Caries Amichcs. — El éxiUt Inenarrable 
con que ha sido recibida pur el ptiblicu la 
última obra de Carlos Amichos "La comlosa 
esté triste...", bien merece un homenaje do 
parto de la Emproca y de la coinpnftla. 

Las funciones de hoy en el Barcelona se
rán en honor del Ilustre sainetero, haoiondo 
por la tarde "iMecachis, que guapo soyl" y 
por la noche "La condesa está triste...". de
rrocho ambas «le Ingenio y gracia, dignamen
te ropresentadae por la notahíc compartía del 
Infanta Isabel. 

"La condesa está trieto...", «loe horas y 
Jiedia de carcapeo espontáneo, incontenible, 
se pondrá todos los dlns hasta que el pú
blico se canse y, por las muestras, hay para 
ralo. 

POLIORAMA. — Los popularos arttetae 
Loreto Prado y Enrique Chicote harán csU 
Hrde "El sofá, la radio, el peque y !a hila 
fle Palnmeque'* y por la noche el gran éxito 
de Luis de Vargas "Seis pesetas". 

Para inaAaiia por la noche está ilispucsto 
ei ofihvno do la nueva producoli'in ü* la pa
reja inimitaMc. MuAoz Seca y Pí roz FornAn. 
dez, "El cuatrlgímlno". 

NUEVO. — La comooñía Saus de Cabaili. 
La gran c'imp.iñia Sane de Caballé sigue 

actuando con indiscutible éxito en el popu
lar teatro di'l Paralólo. 

El público, que sahe cuánto vale osla com
pañía. » tuyo fronte figuran la notabilísima 
y beñaoM tiple Anpjro Saus y el graciosí
simo primor áetor Podro Segura, llena a dia
rlo tA teatro para recrearse con ol arle ex
quisito do los notables elementos que la Inte
gran. 

Esta tardo BO roproecntará "La verbena 
de La Paloma", "C'mpancla" y "Los faro
les", y por la noche "El castigador" y "La 
roea del azafrán". 

Mafiana por !a nochs se verificará la pr i 
mera y única salida del notable tenor catalán 
recién llega lo de América Antonio Blarnés, 
que cantará los actos primero y tercero de 
•'Marina", de loe malos hace una estupenda 
creación. 

VICTORIA. — Para boy bfl üíiuacla cl«H 
treno del eainete cómico lírico, letra de FW 
co Padilla, música del maestro Manuel Pn'_ 
lia, "Aquí hai-CD falta tres hCii.!)ros , 1 
que eu Madrid ha alcanzado un cxlrao: !"-' 
rio número do representaciones y l l uc ' ' " í f 
prelado por Blanquita Suárez y Eduardo 
mez. Indudablemente, el íxilo será eorrogim 
y aumentado. 

TALLV — TriunoVe C«mll« Q,u!"»«*:„.ll 
La graudc. la Ilustro actriz Camila ü«jrwB| 

sigue triunfante en el teatro del ^ '1"„r , l 
donde ha conseguido captarse una ^ ¡ . ' ';; •,,| 
logU'm de admiradores, contAndoss por "c 
las represen la cionee quo dá. K,Tmo«íl 

A "La dama de las camelias . «a nernw | 
y emocionante obra de Alejandro Dnii_a 
Jes), ba seguido la hilarante e,,m«',',?v 
muchacha do vanguardia", de resonanw 
to en cuantos teatros se ha reproseni» . 

Hoy no hay función para dar lugar 
descanse la celebrada actriz y « n . u r i l 
pafila. Maíana por la tarde so r r l ' f " u no.l 
••Una mucha-ha de vuguardia N . fniu.l 
che "Bendita ecas". obra que n"^;* ^nií d«l 
slasmar al prtblieo. creacidn msuP1 
la extraordinaria Canilla Qulroga. 

http://Mnr.de
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C R O N I C A D I A R I A « 

C o l a s q u e t r a e n c o l a 

Hace treinta. &ñoa, día más o meaos, que un médico l'utUuio se entretuvo en 
Analizar el barro que recogían laa señoriales rolas da laa sayna de las señoras y 
cv-.-atró unoa CÛ LOÜ millones da bacterias por errtiraotro cuadrado. 

Î aa señoras no sa dieron por aludidas y eontinuuron barriendo con sus colas esas 
CÍÜ.-S de Dios. l i a sido praciso que se intensificara el movimiento feminista, que tuviera 
lu::ir una gran guerra, que laa mujeres necesitaran ganarse la vida ejerciendo ufleios 
c.-uculinos. que la rapidez dt las comuaicaclor.ea, que el g-usto de los viajes y el disgusto 
¿2 ¡as mecánicas forzesaa a que los autos obligan c-iprichosamente en plena carretera 
Jucicran cqiaproader la necesidad, la comodidad, la hig'cne de los vestidos racionales, 
cortos» simplbs do linea, de fácil colocación en el equipaje. 

Dicea- qaa las mujeres se ñaman pronto de lo que tienen, de lo que poseen, de lo 
qje se les aUii^je. Meda tay tan falso como esc decir. 

Un sola argumenta de bigienc podie haber bastado como excasa a espíritus amibos 
de los cambios; paro la mu Jar, tradlcionalteta y poco am>ga de cambiar, tuvo necesidad 
de todas &(¡uol!as imposiciones para dejar de barrer las callea coa sos colas, antict-
pác'-osa, en al levantar nuboa da polvo, a las barrederas mee Anteas. 

Hoy dia suceda lo mismo, porque el rasultado de la media vuelta «s el mismo, sea 
el que sea el lado por donde se dé. No as que la mujer esté cansada da la saya corta 
y '¡uiera volver a barrer la calle; pero la saya larga ha hecho ya su aparición, las calles 
te vuelven a barrer coa ellas, aunque a la moda la cueste el arraigar. Para ello ha sido 
&eccsario que MnsBolini tratara do este asunto en media docena da discursos, que el 
Pspa anunciara la perdición del mundo, que loa obispos Impidieran el acceso de las 
faldas cortas a las Iglesias, que, de acuerdo con esa moral que reside en las pantorrillaa, 
loa fabricantes de tejidos, de cara al beneficio de unos cuantos millones más de metros 
de tela exigidos por el consumo, gastaran millares en publicidad destinada a cantar la 
belleza y majestuosidad del arrastre y barrido. 

Otros médicos vendrán a contar los microbios que contiene cada centímetro 
cuadrado de cola do vestido femenino, habrá otro movimiento feminista, se declarará 
otra gran guerra, volverán a crearse laa mlsnna nceestdadaa y, después da unos años de 
cola larga, las mujeres volverás a llevar la saya corta, hasta que otra ves el ?.?u...5ülinl 
de turno y el Papa y los obispos y los fabricantes las vuelvan a convencer de que deben 
barrar las calles con la cola. 

Y con cola o sin ella, laa mujeres seguirán gustando a los hombres y éstos no les 
agradecerán nunca los esfuerzos que hacen para gustarles. 

El mundo da vueltas y todo en él se repite periódicamente. 
Lo único que no se repite, porque es continuo, es la ingratitud: esa cola que la 

coqueta Tierra arrastra por loa espacios desde que se puso de largo y cohabitó cya 
t i hombre, , ,, , . . . " . . 

V I D A J U D I C I A L 

Tribunal Industrial 
ira hoy se tiaa • ••:•! f.í > loe aigi^Icates 

iVimcr j 097. por rccí.iraacióa de siUrios 
oíl obrero José Ortia contra el palrocu Pe-
In M inos. 

Nton-ro 59S. ngr teelun.xdin do sslarioa 
W obri: n Damián M.iriné contra el patrono 
Bnijn y Alianza do Previsión. 

Nnt.ioro 599. por reclamaclóo da salarios 
••1 obrero ATfoneo Porro contra el patrono 
*ríT*e Sardá 

Múnicro 009. por i robmaolún d» salarlos 
«ei ohrt-ro Vicents Rorhlni contr» oí patrono 
J«é Tenas. 

Néinero COI. por rcflamaclón de Balarlos 
• i obrero Antoiífo Orllr contra el patrono 
»i-Nmné Torrens. 

J'i:e.ios. .— A las «fie* y mwlU: 
Numero 480. por accidente del trabajo 

J''«"•ero Juan Angel Maní contra el patrono 
M '.lobera. 
A l,w onen menos cuarta: 

¡Aj" '1 '0 5^,• PT •ooWentei del trabajo 
odrero Juan Sevilla contra el patrfmo Ma-
i Cabú y AmlBlma de Accidente». 

J.'M once: 
fiumero aMi po- recianMrfiiB de salarios 

Hiarto Hose"'10 381,6 conin el pavono 

VliÜiri(*0£ PttroiW!: P o n w » . Tarraeh ' y 
«•u. obreros: Un Box, PoOa y Gol orna. 

Vista de cansas 
Airamiento de bienes 

'"MÍi> ^pr'mera- — Oiupó el banquillo 
fcento * . £L "n supuesto ik«Ulo de alxa-

^ bienes Pascual Roca. 

El fiscal pUlló que se condene «1 procesa
do a seis «flos t!e reclusión. 

El tkogada rtcfonsiir. don Francisco Al-
¡JÍ. denu^iró en un brillante informe la ino-
oenota do su patrocinado y pidió una senton-
oia absolutoria. 

Hurto 

En la nitsma sección se celebró un juicio 
por hurlo contra Enrique Alone». 

El fiscal, (iespués de las pruebas, m.vlIBofl 
MIS eonelDRiuncs y en ves do sel» mese» de 
reclusión pidió tres, de acuerdo con las ooa-
olusloaes del letrado defensor. 

Falsedad y estafa 

Sección tercera. — Se vió la causa Ins
truida contra .'osé Ttisell, acnsado do fal
sedad j estafa, con motivo de haber hipote
cado varias veces una finca que oompró. 

El flaoal pidió para el procesado Iré* pe
nas de ocho afins cada una. otra pena de 
cuatro mese* y 2,000 pesetas de rnnlta. 

Lesiones 

Secolóo cuarta. — Terminó la vista de 
la causa sesulda eontra ol chófer Ramón 
Jan.'-, acusado de lesiones por Imprudencia 
a doáa Josefina Qallo. hija oal que fué pre-
skleats de eeta Audiencia provincial don 
rd ipe Gallo. 

Las pruebas fueron favorables al proce
sado. 

El fiscal, seflor Pe he ó, retiró la acusación, 
actitud que Justifleó en un raxonado Informe, 
comenlaudo el reglamento de olrculaclóa. 

El abogado querellante, don Kcllpa Gallo, 
padre de la lesionada, elevó a definitivas BU» 
conclusiones, eostenlende la culpabilidad del 
procesado. Pidió se le condenara a tres me
ses de reclusión y a tres mil pesetas d« In-
Jeranitición. 

El letrado seflor Pulg de Baoardt. «a un 
razonado Informe sostuvo la InoulpíWlldad 
del procesado y pidió la absolución. 

Aclaración 

BI dit i l del corriente se celebró ua 
juicio por injurias en la eccoión cuarta de 
eeta Auiücncla provincial contra don Ma
nuel y ('.Jn Joaquín Sánchez y don Victoriano 
Fenjle Máfl"». 

A ruego de los señores S4n~h"z hac'n.oa 
eOnstar (;IIB ellis fueron quienes primero de-
tRijeron querella eoótra p\ citado Mlflu», 
nuien a su ve* se querelló por el supuesto 
(lelilo do injurias. 

Quejan coniitiatidos. por oonataraoo que 
es aiil. 

En los Jnzgadcs 
Muere do hidrofobia 

En el Hospital Clínico talleció do hMrofo-
!>i.i Anlüün ¡loca Gaicerin, que Ingreaé en el 
ostableclmisnta el díi í í del actual, proco-
dento de Badaiona. 

Arrollada por un tren 

En el paso a nivel existente en la calle le 
EsUvancz la Joven María Segura Lóncx, de 
23 i>ños. fué alcanzada por un tren deseen-
dente. 

Rtsulló con amputación (ftoarikttea de am
bas piernas. 

La lesionada deoiaró que al regresar de 
Santa Colonia de Oramanot pasó por la vi» 
y fué alcanzada por el tren cuando, azorada,' 
trató de huir del convoy. 

Un marido cariñoso 

Bnearnación Lucia discutió con su marido, 
Rafael Clarina. y éste, sin lener en cuenta 
(ius ella (.«(á enibarazada. le dló unas pala
das oo el vlenlre, oausémlola lesinnos do 
consideración. 

La policía procedió a la delcnclln del oa-
rifloso marido, que quedó en loe calsboso» 
del Juzgado. 

Rcbo de una cartera 

En la calle del Arco del Teatro Rafael Re-
ilnp.üo se vló sorprendido por unos descono
cidos que se nl!:ilanzaron sobre él y le qui
taron la cartera, donde llevaba 75 pesetas y 
documentos. 

Al CMnttsfM el rtbo lledonl) Ibi nfompa, 
fiado de su esposa. 

La policía busca a loe aulores del hecho. 

E l p ú b l i c o v i l 
EsTibo estas líneas indignado contra la 

cobardía y la Indecisión del pflbUeo. En mi
tad ele la calle, ante una docena de persona» 
que no atendían más que a frrilir, Re h» 
quemado un muchacho, ha quedado casi car
bonizado, sin que nadie se le arercaea hasta 
que él mismo se desnudó, ^rrancAndoso t 
pedazos la ropa y la carne quemada. 

[Y no es eso lo que se hace, núb 
bardeI Cuando.se ve a alguien arder se qull* 
uno la americana y lo tapa rápidamente coa 
ella, y con tres personas que acudan basta 
para salvar a un sinioslrado. ¿Serenidad?... 
iValor l . . . Valor únicamente. 

He aquí el coso del teatro Novedades, M 
Madrid; los cobardea aplastaron a los niños 
y a las mujeres Indefensas. Con ol terroris
mo pasaba igual. 

Y pasará siempre. Hay que haoer una cam
paña de educación pública; hay que enseñar 
a la gente cómo hay que comportarse con «1 
príjtmo. 

Tod<» las desgrao'a» de esto país mise
rable arrancan de la cobardía de css público 
que huve o chilla ante los lances dramtticofl 
y terrible», i Y no es eso lo que hay que ha-
cerl . . . Hay que poner el pecho frente al pe« 
llgro y arrancarse un poco de egoísmo vtl. di 
eso egoísmo judaico que no» atrofia. 

El hecho ocurrió en un garage de la cali» 
de Calabria, junto a la de Manso. 

DfEGO RAMON 
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L a E x p o s i c i ó n c o l o n i a l f r a n c e s a 

—vaya usted B ver lo que se prepara en 
el bosque da Vlncennes para la Exposición 
polonial de 1931—nos dijo alguien. 

T, como si el consejo hubiese sido oído 
de quien podía facilitarnos los medias de 
realizarlo, el correo nos trajo una amable 
invitación do M. Roger Homo, jefe de gabi 
note del ministro de Colonias, para que nos 
presentáramos a tal hora de tal día al pie 
del templo da Anckor, esa maravillosa co
pia, ya casi terminada, del famoso templo 
del Asia. 

Visitar a media hora de Par í s ese fan
tástico templo, exacto en todos sus detalles 
al original, parecería cosa de encantamiento 
el la ciencia, el arte y «I utillaje de que dis
ponen hoy día los hombres no nos hubiesen 
acostumbrado a dejar en mal lugar a los 
genios de las fábulas y a loa magos de los 
encantamientos. 

Tuvimos, además, el raro placer de visitar 
tal maravilla en compañía de Kogetsú-Ni-
chlmura, ese gran periodista japonés venido 
a Kuropa para propagar la síntesis religiosa 
del Oomoto, que a su Inventor, el gran 
Maestro Onlsabro Degucbl, hijo de la no 
menos grande Nao, le ha dado ocasión de 
habitar los calabozos do las cárceles del 
Sol naciente pora mayor admiración de su? 
fieles adeptos. 

Nlchimura lleva el kimono con tal hic-rátl-
ca distinción, que, habiéndolo visto una vez, 
no hay manera de ponerse aquella prenda, al 
salir del baño, sin tener la sensación de que 
se comete un sacrilegio y do que el agua 
ha sido doblemente purifleadora. 

Las palabrss colonia y colonización, una 
vez pronunciadas, evocan una serie de ideas 
dolorosas, a las que convenia salir al paso 
con una demostración práctica de los be
neficios morales y materiales que los hom
bres pueden encontrar en la colonización. 
Esa demostración era necesaria para con
vencer a los que no estamos convencidos, y 
sólo podía hoy día hacerla Francia, por ser 
la nación que posee uno de los más vastos 
Imperios coloniales que haya conocido el 
mundo. 

De la necesidad de aquella demostración 
se dieron cuenta los organizadores cuando 
afirman que hay que probar que la coloniza
ción bien entendida entra completamente 
«n el sistema general de la civilización y 
que se ha probado deede hoce mucho tiempo 
que la fuerza bruta y el número entregados 
a si mismos no han fundado nunca nada y 
que nadie se atreverla a hacer figurar las 
invasiones bárbaras en los anales de la co
lonización, afirmaciones tanto más exactas 
cuanto más nos atengamos a aquella condi
ción de "bien entendida", que ya sabemos lo 
que quiere decir en castellano, y que, por 
otra parte, se encuentra siempre en teoría, 
pero raras vecca en la realidad y en la 
realización. 

Colonizar — añaden los organizadores — es 
extender a otro pueblo loe beneficios de una 
tradición y de una organización superior, es 
decir, civilizar, ha doctrina actual de la co
lonización tiene, por encima de todo, Is 
preocupación de la dignidad del hombre. No 
oprime, ayuda. No despoja, asocia. Facilita 
las adaptaciones progresivas. Conducir a las 
gentes por la fuerza ca cosa fácil cuando ce 
es el más fuerte; pero aconsejar, instruir a 
un pueblo para llevarlo progresivamente al 
nivel de las naciones más evolucionadas, ad
ministrarlo según sus costumbres y educar
lo, es más difícil. Precisa entonces un senti
miento de justicia, de generosidad, de pa
ciencia y una alta Idea de los propios de
beres. 

tx)3 que estén convencidos de que estos 
principios se han aplicado en las colonias 
francesas, tendrán ocasión de comprobarlo 
durante la Exposición; Ida que no estén con

vencidos, podrán reforzar en ella sus argu
mentos. Personalmente, no creemos en la 
eficacia de las Exposiciones, que no prueban 
nada ni moral ni materialmente. Todo en 
ello es teatral, falso, falto de flexibilidad para 
laa negociaciones, aparatoso y, económica
mente, son siempre un desastre para los 
pueblos que las celebran, desastre del que 
apenas se salvan medía docena de hoteleros, 
que son los únicos para los que parecen or
ganizarse esas fiestas, y las dos docenas de 
burócratas que acechan sueldos y contratas 
y distinciones detrás de la tramoya de la or
ganización. 

Pero de las Exposiciones queda la parte 
espectacular, hay que reconocerlo, y en la 
Exposición colonial que en 1931 se celebrará 
en Paría esa parte será tan interesante que, 
para convencerse de ello, basta echar una 
ojeada al Imperio colonial francés, que va 
de Argelia, provincia francesa, a Túnez; de 
Marruecos a la Indochina, del Africa occi
dental y del Africa ecuatorial francesas a 
Madagasear, del Camerún y el Togo a la 
Siria y el Líbano, de loa establecimientos 
franceses de la India a la Reunión, de la 
Martinica y la Guadalupe a la Guyana, de 
San Pedro y Miquolón a la Nueva Calcdonia, 
de los establecimientos franceses de Oceania 
a la costa francesa de loa Somalíes... 

Ver reunido» alrededor del lago da Vlni 
cennea, único en belleza y placidez, a todóí 
esos pueblo», con ejemplares de sus pr» 
ductos y de sus habitantes y la reproduce 
clon exacta do sus más típicos monamcr.toi 
y construcciones; poder apreciar laa min(. 
testaciones do su manera de vl^ir y, auaqu» 
sea de una manera superficial y epldérnif. 
ca, que no vaya más allá del color de I * 
piel de los colonizados, sus usos y costunv-
bres, será un espectáculo único por lo pli¿ 
toresco, por su exotismo, por lo que de evo
cador t e n d r á aunque con las entradas al re
cinto no vendan unos gramos de imagin&l 
ción y cada visitante no disponga sino de I4 
que Dios le h% dado, que no parece s«t 
mucha en los tiempos actuales. 

MI buen colega japonés y yo estuvimos d« 
acuerdo en que los franceses están prepa
rando algo grande y en que, profundamente 
agradecidos por la Invitación y las explica
ciones de M. Roger Homo y por la gentileza 
de M. Marcel Ollvier, delegado general de la 
Comisaría, que quiso hacernos loa honor** 
del recinto, debíamos inclinar ante esc» se
ñores el kimono oriental y el hongo occU 
dental, cosa que hicimos de muy buen» 
gana. 

T Dios aobre todas las cosas, Oomoto «o-
brs todos loa hombres que creen y muebot 
años do vida a su profeta Onlsabro Degu.-
chi. Amén. 

PRED PUJULA 

A l l u m i n a r m a y o r 

L A X Í V F I E S T A D E L S O L 
Fcbo, sonriente por las travesuras que 

bajo su esplendorosa cabellera traman los 
seres humanos, llega a su sitial, revestido 
de todos sus pompos, y esparce sus bienes 
desde su trono de Cáncer. Los que no son 
egoístas, acaparadores o ignorantes, saben 
recibirlos con júbilo y agradecimiento, com
prendiendo que las locuras del amor, los 
abrazos exagerados pueden producir casos 
de asfixia o beiiosis. Amar al sol confiada
mente y someterse a sus caricias desordena
damente es condición vulgar que aporta 
desagradables consecuencias; y, asi enten
diéndolo, los organizadores de la Fiesta del 
Sol no quieren ofrecer a sus admiradores 
ocasión de caer en peligro por un exceso de 
popularidad, aunque ae diga que celebramos 
esta anual fiesta en la sombra. 

Dos aspectos tuvo la Fiesta del Sol cele
brada el domingo en el Palncio de Proyec
ciones. Artístico y científico. Arte ofrecido 
por nuestros laureados artistas Emilia Miret 
y Eduardo Toldra, que en el plano y en el 
violin cautivaron al auditorio con sus per
fectas ejecuciones, y con el escogido pro
grama que interpretaron hicieron olvidarnos 
de la epidemia musical que lo Invade todo. 
Los aplausos y felicitaciones que ambos re
cibieron demuestran que el gusto no se ha 
estragado en absoluto. 

La Hispano Film, S. A., proyectó "Diez 
m'nutos en la Cerdoña" y "Cordillera do los 
Andett". La Concesión Española UFA cedió 
sus films "Experimentos de Fi i ica" y " E l 
mundo de los insectos", atrayentcs e instruc
tivas fotografías cu va calidad debería inten
sificarse en nuestras salas para educación 
de nuestra juventud y como antidoto a las 
producciones insulsas o de atrabiliai io argu
mento. 

Ilustrada con proyecciones luminosas, la 
conferencia que nos ofreció don José Comas 
y Solá. bajo el tema "Estrellas y átomos", 
fué escuchada con un interés y curiosidad 
que denotan un progreso extraordinario en 
nuestro público, cada año más nutrido en te-
lea actos. Con la fácil y sencilla polabra que 
caracteriza al eminente osfrónonio fué des
granando sus grandes conocimientos, ha
ciéndonos penetrar en el laberíntico "terre
no" y conduciéndonos por sus slnuosldade? 
como llevados de la mano. A pesar do ello, 
confesamos que cuanto más profundizaba el 

maestro en su tema, más comprendíamoe la 
distancia que nos separa a los profanos de 
esos hombres cuya vida podríamos decir 
transcurro más en el cielo que en la tierra. 
Gracias a ellos podemos conocer la inmcif-
sidad de estos abismos, que no» sería Impo
sible sospechar sin sentir vértigo. Ciencia 
difícil en la que pocos se inician, sólo lo* 
selectos espíritus que por una vocación abne
gada, por amor al estudio, al análisis inves
tigador, al descubrimiento de laa luces de 1* 
verdad, si no a la verdad completa, es cien
cia en la que no penet rará jamás quien no 
tenga, además del talento necesario, un co* 
razón bien templado al calor de la gene
rosidad. Siguiendo la Interesante conferen: 
cia del señor Comas y Solá nos sentlamo* 
atraído* hada él del mismo modo que aque
llos átomos descritos son atraídos por lo* 
astros de primera magnitud. ¡Hermoso t i j 
buto a la cultura! Los beneficios que repor; 
tan estos actos los agradece el pueblo, que, 
aun dentro su sencillez, va asimilándose esa» 
lecciones que esfuman las tinieblas de men
tes preocupadas y destruyen las telaraña» 
vulgares. 

La Fiesta del Sol de este año sero recor
dada como una efemérides por cuantos han 
tenido la fortuna de presenciarla. El magni: 
tico teatro del Palacio de Proyecciones oirc-
cía un aspecto halagador tanto por la caii-
tidad como por la calidad de la concurren
cia, atentísima. Interesada, sin cansancio. •'»' 
una sola palabra interruptora. Con fntu"',~; 
mo y grotitud lo decimos por sentirnos or 
gullosos de nuestro pueblo. c<j„,r. 

Nuestro parabién a Emilia Miret y 
do Toldrá por su cooperación a"13'1^' 
Untos cplausos mereció; a! señor A™"11^ 
de Monasterio, secretario e9nera' (0 
S. A. de E. y A., por su atinada y f * ™ ™ 
disertóción sobre el significado de la * " 
del Sol, documento que mercfe.v^;!° nónil-
cado y propapado. A la Sociedad Astroní.m^ 
ea de España y América, organisuioro ^ 
fiesta, y a los elementos ^Ttctl\cf" her-
Exposición, patrocinadores de n.0" '^febo, 
moso, nuestra felicitación mas j1" '̂"j,-,,, g»-
desde su trono de fuego, ^ r a a ,„ J-a-s con 
b!os que estudian y reproducen s i " P te0. 
tal interés. También para cs103.^^..^ al»«-
drá cuidado en no fO«g2_,S5 / i VABEZ 
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N O T A S P O L I T I C A S 

-in
seguimos caminando hacia la nor
malidad a pasoa agigantados 

Por orden gubernativa o alcaldesca —no 
ge ha podido averiguar aún— fué suspen
dida la conferencia que, organizada por el 
Ateneo de Lectura de Alcóver, habla de dar 
t i domingo nuestro compañero de Redac-
ciún Angel Samblancat en el salón-teatro 
¡el Sindicato Agrícola de la localidad men
cionada. 

El acto era de mera propaganda cultural, 
pues tanto la entidad juvenil organizadora 
da la conferencia como la que habla cedido 
el local para que en el mismo hablara Sum-
bloncat no tienen matiz político alguno y 
son, ideológicamente, neutrales. 

La suspensión ha producido verdadero 
estupor en Alcóver. 

Un manifiesto 

En Gerona se ha publicado el siguiente 
runiflsato: 

"Gironins! 
Els quo us diusn que ens procipitom en la 

nostra campanya salvadora deis ¡nteressos de 
Glrona podou ai a donar-los-hi la resposta. 

El dia 26 d'aqucál. mes es jugará a Bar
celona el perviudre do la nostra glorieta 
ciatat i de les provhiclcj de Tarragona i 
Jjeida. Ea reuneixen unj senyors que pro
curaran arrebatar-nos Ies inslitucions que 

donen vida mural 1 económica. 
Cocí podeu vcurer en cbs diaria de Barce

lona d'aquests dies, la protesta D'ALGUNS 
POBLES QUE NO VOLEN MORIR no Lé 
pap importancia per aquests senyors quVa 
diuen TANT / JMANTS DE LA NOSTRA 
TERRA i sogucixen la seva obra destruc
tora. 

PER ELLS L'AMOR A LA TERRA CA
TALANA COMENCA A L POBLE NOU I 
S ACABA A SANS. 

Si no us convé la ruina de la nootra ciu-
lat i provincia i que el dia de demá els 
postres fllls la trobin mlgrada I cmpobrlda, 
tpresteu-ee a defensar-la per tots el* medis. 

SI ara no us decidiu. niés endavant no 
hi sercu a tempa. Aixó és lo quo us demana 
t i COMITE PRO GIRONA." 

H . Joussain en el Circulo R«pu-
bllcano 

£1 Circulo Republicano de Barcelona 
(Puertaferrisa, 28, principal) ha recibido 

Sna expresiva comunicación del presidente 
si Comité republicano del comercio, de la 

industria y de la agricultura de Suiza, M. 
Charles Joussain, felicitando a los directivos 
jr fundadores del Circulo Republicano por 
»u altru'sta propósito de Intcligenciar a to
llos los republlcanoe, acción tan necesitada, 
«n opinión do M. Joussain, después de la 
trais del liberalismo producida por la últi
ma guerra. 

Dice M. Joussain que para los que la po-
itica no es un fin, sino el medio de asegurar 

ja prosperidad nacional de los pueblos, han 
„ ver .CC11 simpatía todos los esfuerzos que 
« realizan para uuiCcar las feor.-aa repu-
Ducanas y más en España por su imoortan-
J.'i a representar en el porvenir de la poll
i t a inter.-íacicnal. 

Acepta también M. Joussain el requeri-
«.ento del Circulo Republicano y se ofrece 
r Prowinciar una conferencia en Barcelona 
"«ore ol tema "La politiiiuo nouvelle" en su 
i«oximo viaje de estudio a España. 

Los estatutos del Circulo Republi
cano del Guinardó 

Han sido presentados a la aprobación de 
t u t ™ 1 " 1 autorldad gubernativa loe esta-
l?«nr,í.?r 103 I ™ 86 habrá de regir el Circulo 

L¡ í cano del Guinardó. 
íorm, ^ estatutos han sido redactados en 
cuanfn (5U0 Pue<Jan ser aceptados por 
toml . c°tocidan coa Ia RepúbUca como 
RctmKi. Gobierno y. por tanto, el Circulo 
«u'e'n no de, Guinardó tampeoo estar* 
iíktn-a ,dÍ3clPIina orgánica de partido o 

ura determinada, oudlendn n^rt^necer 

Bobre unos acuerdos 
Se nos dice que unos acuerdos atribuídoá 

al partido radical socialista de Madrid, en 
que se proponía tributar un homenaje a] 
señor Lerroux, fueron tomados por el par. 
tldo radical que acaudilla el citado politicé 
y no por el partido citado en primer téi» 
mino. 

Conferencia de Angel Pestaña 

Mañana, a las diez de la noche, en la Vio 
leta do Clavé (Calador, 4, principal) Anga( 
Pestaña dará una conferencia pública. 

Desarrollará el tema "Las entidades cui 
turalcs en relación al problema social". ) 

al mismo republicanos de todas las tenden
cias y matices. 

Tan pronto como hayan sido aprobados 
dichos estatutos se procederá a la constitu
ción y nombramiento de cargos directivos 
del Circulo Republicano del Guinardó en el 
local que ha sido adquirido para su Insta
lación (Avenida de la Virgen de Montse
rrat, 168). 

Ante la tumba del ductor Marti 
y Jnllá 

E l domingo se reunieron ante la tumba del 
doctor Martí y Julia un gran número de 
los que fueron amigos y fervientes admira
dores del significado catalanista. 

Por su desinterés, por su hombría do bien 
y por su adhesión al ideal, el doctor Marti 
y Julia logró captarse amistades inquebran-
tnbles, de aquellas qus el tiempo, en vez de 
extinguir, BRianda. 

Los flores depositadas ante su tumba fue
ron expresión do este vivo sontlmicnto. 

Nosotros nos inc!inan>.os también con res
peto ante la tumba del bencmerito ciuda
dano. 

A los obreros de Tarruaa 

Ea Tarrada ha sido circulado el siguiente 
maniflesto: 

"La organización obrera de Tarraja tiene 
interó'i ea comentar la actitud tomada por 
nuestro cemarada Angel Pestaña, abstenién
dose de asistir a la velada celebrada esta 
noche en ia Eraternidad P.cpublic.ma (Casa 
del puab'.o), en la quo ha debido represen
tarse uaa obra teatral di la que es autor. 

No ha pretendido con esta resolución Pes
taña demostrar un desdén para los obreros 
afiliados a la Casa del Pueblo. Sabe perfec- | de las garantías. 
tamc-nle quo entre los .iodos de esta entidad | —Entonces, í l as Cortes del 23...? 

La lentitud del Gobierno y «I 
equilibrismo del conde 

Véanse las declaraciones que lia hecho < 
un rodador de "El Sol" el conde de Roma» 
nones, que no tienen nada de edineanteSj 
derlamcnte, pero que denotan el desenfudi 
con1 que de continuo sa produce este pjlill» 
co. 

Ahí van sin mis pnimbulo, porque, €< 
realidad, so coracnlau ellas solas: 

"Uno de nuestros redaclores, en unión 
de otro periodista, visitó anoche- al conda 
«li1 Romancoes. El conde acababa de Ucgají 
de! campo y al ser preguntado •íObre el 
morornlo político, ccalcsló: 

—Nada, señores; la semana que viene e* 
la semana grande allí, en París. Los "fi-jai 
ceses la L'aniau la "semaifle du gran prix".., 

— i Entonces usted cree quo la confe^ 
rencia que allí se celebre va a tener posilU 
vos resultados T 

—fio lo sé. Por mi parte. lo mismo qu* 
por psrle del marqués de Alhucenu?, he-» 
tros Ir.lo al scílor Alba toda clase do fa-
plUdades. , 

—¿Y qué hay de elecciones* 
—Ese es el aspecto mis imporlanlc. Xtf 

pierdan ustedes de vl.-la do? cosas: las cloO 
clones y eH levaulamiento do la suspensión 

los hay merecedores de toda clase do con
sideraciones; pero, pendiente un conflicto de 
orden nicral entro los actuales dirigentes 
do la Casa del Pueblo y la organización 
local obrera, mlentra^tanto éste no quede 
resuelto ningún elemento de la Confedera
ción Nacional del Trabajo p:;drá colaborar 
en actes organizados por la Casa de! Pue
blo. 

Sirvan estas lineas para Ilustración de los 
obreros de Tarrasa. Angel Pestaña, al rehu
sar la Invitación que le ha sido hecha por 
loa elementos dirigentes de la Casa del Pue
blo, condena enérgicamente actuaciones que 
están en pugna con todo Ideal progresivo y 
con todos loa procedimientos democráticos. 
Para los obreros socios, dignos y consefen-
tos, toda clase de respetos. — E l Comité." 

Se proyecta la cuustítuclón de una 
nueva entidad cntalunlsta en San 
Andrés 

El sábado pasado se reunieron en el local 
del Aven? Demccrít io Republicá de San 
Andrés varias personalidades afectas a Ac
oló Catalana, Accló Republicana, Amics de 
Maciá y socialistas para ccrr.biar impresio
nes respecto a la constitución de una enti
dad que reuniera todos aquellos elementos 
nlmpatizantcs residentes eñ las afueras de 
San Andrés. 

En su consecuencia, se nombró una Co
misión organizadora del que se acordó lla
mar Casal Catalá República del afores ie 
Sant Andreu, constituida por los señores 
Juan Ribas Grau, Joeé Barrera. Juan Da-
miá, Roque Boronat, José Coma y Antonio 
Compte. 

Próximamente se convocará reunión para 
la coubUtución de la referida entidad, que 
estará adherida a la Unión de izquierdas ca
talanas. 

Nueva entidad de Acció Catalana 

En San Cugat del Valles el domingo últi
mo" quedó constituida la Agrupació d'Acció 
Catalana, bajo la siguiente Junta directiva: 

Presidente, don Pedro Pahissa; vicepre
sidente, don Francisco Pineda; tesorero, don 
Taidro R i M ; contador, don Juan Jiménez; 
secretario, don Jaime Rius; vocales: don 
Pedro Vila y don Antonio Segarra. 

—Yo era partidario de ellas, pero haca 
tiempo. Las Cjrtc* del 83 hubieran es
tado hlen en marzo. Se habrían resuelto 
muchas cosas; se habrían aprobado los pre
supuestos, discutido las responsabilidades y, 
llegado el tope del verano, en diciembre se 
podrían haber hecho unas elecciones con 
un partido liberal, cosa que timhién e í 
muy importante tener en cuenta. 

—Ha habido hoy una reunión del núcleo 
cocslltucionallsta, íverdad? 

—SI; así me lo han dicho. 
— t Y usted cree que tiene alguna re

lación con el sefior Alba? 
—En absoluto. Por el contrarío pienso 

pie se lian reunido para tomar actituJcs en 
relación con la que adopte el seftor Alba. 

— i Con ustedes, naturalmcn? 
—Ya he dicho que tanto yo como el 

marqués de Alhucemas hemos dado toda 
clase de facilidades. Yo conservo con ellos 
h consideración y la relación personal qud 
siempre me ha unido — con !os constitu-
cionaUstaí:, se entiende—. Al seBor VUla-
nueva le veo todas las semanas en la Aca
demia de Ciencias Política?. 

— i Cuándo cree usted que se autorizarán 
los actos puiolicos? 

—¡Ah. yo no sé! . . . Yo he suprimido 
hasta el banquete. Consto que Incluso es
taba preparado el "a i anú" ; pero como que
rían venir amigos hasta de Canarias, oual-
qnlera les Induce a hacer e! viajo, en el 
mes de julio. Ahora, en lugar de tomar 
actitudes políticas, hay que tener en cuenta 
la crisis económica do Eapafia; hay quo 
preocuparse, porque esti agravada y porque 
uo es solamente la crisis do Espafia, sino 
que tiene un cürác'.er mundial. Hay que 
preocuparse de resolver eso antes que na
da ; hay que tener en cuenta que la libra 
está a" mis de cuarenta, que el trigo lo 
pigamos a cincuenta, debiéndola pagir a 
cuarenta, y asi el aceite, oto.; y en lugar de 
buscar soluciones políticas, resolver ¡OÍ 
problemas económloos. que no se pueden 
dejar a la zaga do las soluciones polillcss 
durante diez meses, porqi'o por pronto qua 
se bagan las elecciones será ea el mes de 
marzo cuando comience la actuación par
lamentarla. 

—¿Enlpncos usted ya no es parlldarlo 
de esas Corles del 23? 
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—Creo que ha pasa.lo el momento. Da 
lo «¡uc si soj paítítlarlo es <*e qae se de
bían habsr hecho cfee^oacs municipal*?; 
después, Us piw'malíl-i», y Juego, a las 
Coi tes, y de que -si idrl i Dut3 haber hecha 
las clceelones ripiJas y pronto, «aa uri 
oei.so ínpertecío, que esperar mucho Uem-
po a hacettai enn otro más perfecto, que 
yo adelanto a ustciUs que nunca, nunca se-
r i períeet í . Si cuan-Jo vino esta situación 
se ¡iuliiuraa twoiM» las elecciones munkl-

talt.s, ya r.cs tncauIftSiSSBM coa los Ayun-
ani:';:'.ícs elüt'.lvos, pjr,|UC la constitución 

•cli'.al de |M Aynnianñc-iloi h.ny que te
nerla muy en n f tnu p ' i^i las elecciones de 
senadores. Giiaiqitiera hace cálculos de có
mo poUáaij resRiitotr coa unos Ayuriljniion-
tos de real. oiUe»... 

—üi iüa qoc >á a ser Alba quisa hará 
las (detcloaes. 
• —B#c seffil "¡i gran deseo, 

• — i S¡n ,.JÍO ? 
—Efewero- Ya ho dicho que cuenta coa 

toda üil c ; - • - • i í n . 
• —Dicen tumbiér» qi;c Alba le ha escrito 

s usted una c-rta sobre .as Cortes del 23. 
—Si ; después d-: esa hemos tw.ido y te

nemos una larga re'^ción epistolar. Vuelvo 
a repetirles q'fe iMy que i'.'eocupai'vc del 
proWrma ecouiimico. y hay que ser rápidos, e rque "hoof nos estamos distinguiendo por 

lenUtud. EÉIO va muy lento. 
—Pero el Gohierno Kene aila suspendi-

í o s los actos políticos. 
—Cinovas ra hl/.o unas elecciones con 

las g-iranlias suspendidas. Y Maura hizo 
también unas elecciones parciales en las 
mi ínl is cUdWones. Pero, créanme uste
des, estas elecclonef... Censo, aun que Im
perfecto, pero rapidez. Esto, repito, va muy 
lento, demasiado lento..." 

L o q u e d i c e n los taxistas 
Soiamentc fallan horas para que el pieuo 

del Ayu; lamitnto, la máxima autoridad mu-
nicipal, dicte el fallo definitivo ca la cues
tión balstft. 

En estos Kolú^atoa de incertidumbre, de 
verdadera angusiia para cientos de peque-
Oos induslriale,- que tesncir, y no sin razón, 
que su modesto capital y hasta su Irabajo 
personal se vean, sino absorbidos, cuando 
menos medializadoe por eleni' iitos do m^s 
podero-os medios y organización, se dir i 
gen respetuosa y conüadanientc a los con-
oeiaios que form.iii el pleno del Ayunta
miento, hniiibras do todas tes ideas, pero 
coincideates en un punto: en que fué la vo
luntad popular, el voto de esle pueblo de 
Barcelona, trabajador y sufrido, el que un 
día los eligió para reg"ir los de-tinos de la 
ciudad. 

Los que en parle contribuyeron a esto y 
con su conduela personal enaltecieron el 
nombre de Barcelona y. por lo tanto, ci de 
sus autoridades paulares. Ies piden hoy 
que sean Justo.- en sus decisiones. No quie
ren los indu¿Iríales laxistas una libertad ab
soluta, que pudiera convertirse en liberll-
naje. no; son lan amantes del orden so rao 
el que más, pues el orden y la con lianza del 
público 5on su propia vida. Pero si quieren 
Un margen de libertad comercial que. bene-
Dclaado al público sin desorientarle, les 
permita con su sacrifloio económico conlra-
rrestar la potencia abrumadora de otros 
sectores de la industria. 

Esto, sefiores concejales no es nuevo ni 
llegMl, es justo. 

todas las agrupaciones que en el Irabajo 
taxisla. se distinguen por su superioridad 
pebre las demás en los comienzos, coa 
•reglo a sus posibilidades económicas, ofre
cieron ventajas para llamar la atención del 
público y atraerse la voluntad de los con
sumidores y llegaron en esto a extremos ta-
lec que el mundo laxista de entonces las 
eonsidcró absurdas y ruinosas y hov, sin 
embargo, se ¡as considera naturales y be
neficiosas. 

Tampoco puede dársele valor a la in
terrogante nmemza de 'o qu-; seria el ma
terial y el personal que lo sirve de inbsisthf, 
amparada y vigilada por la auler.dad immi-

cipal, nna juata competencia. Ni las fábricas 
de automóviles fabrican bo j dfa coches in
cómodos ni ridiculos, ni la vanidad y amor 
profesional de los Industriales taxistas con
sentirían en circular por las calles de núes 
Ira ciudad en cochea indianos de ella. Re
cuerden los seflores concejales que en <i 
tiempo que el AyunUmlonto- no ejercía, con
trol alguno de policía «obre los automóviles 
de plaza y los ohóters, con libertad absolu
ta, usaban la gorra ordinaria, cuches de 
cincuenta y sesenta mil pestaa morían de 
aburrimiento ea la plaza de Catalufía; nego
cio no hacian, pero la vanidad del hombre 
quedaba satisfecha. 

Dudar en conjunto de la moralidad del 
industrial laxisla y áus dependientes, cual
quiera que soa la circunatannia, j a ofensivo 
e Inadmisible; los hambres que.BgjSan con-
sctyado Individual y colee tivamíWBS^iuran-
be la pasada Exposición, donde i n n ú m e r o 
de visltanlís extranjeros y forasteros ofre
cía vasto campo y una Impunidad casi cem-
pkta para los que hubieran preferido el 
lucro ilegal a la satisfacción moral del de
ber cumplido, no pueden perderla porque su 
trabajo sea más penoso y su vida mas dl-
floU. 

Los modestos indusliiates taxistas que 
manlienen, a pesar do todas las ciVeuns-
tancias. el sueldo y ol tanto por ciento de 
la liquidación ordinaria a los compa&eros 
qua les ayudan en o) Irabajo son dignos de 
que la autoridad municipal les apoye y fa
cilite medio^ en la ludia por la vida. 

Que baya Individuos indeseables, puede ad-
millrse; pero, ten qué esfera social no los 
hay? Nuestr» propio Interés y la vigiran-
ela de las autoridades los harían desapare
cer. 

Creemos puede desechar el Ayuntamiento 
todo temor por lo que respecta a calidad 
de personal y matsnal, y lo que con el 
trabajo se relaciona y en su forma de pago, 
amantes eorao al que más de la legaUdaa y 
enennigos acérrimos de lo que tienda a de-
sorienlsr al público y ocasionar discusio
nes o duda;, aceptamos en absoluto la tari
fa remnwradora que, adaptada al taxlmelro 
acuerde el Ayintantícnto; pero queremos 
reservarnos el derecho, y asi lo pedimos a 
¡os seflores conejales qnc forman el pleno, 
de Introducir sin necesidad de previa de
manda de permiso, modalidades que, benefl-
ckmdo, %hí perjuicio do lo estatuido, nos 
permitan mejorar nuestra posición. Deci
mos sin previo permiso porque los trámi
tes oftcialcs son largos y el menor retraso 
podría restar eficacia o anular por comple
to lo por nosotros solicitado. 

Al Aynntarnlenlo nadie puede negarle, y 
menos 'nosotros, el derecho de liscaliaar 
nuestra conducta en la calle y vigilar unes-
tro trato con el público; pero de esto a im-
posfbltifárscnos todo sistema de defensa me
dia un abismo. 

talento está todavía la fatal obra de 
!a pasada dictadura; tal vez algunos de los 
que se sientan en los escaños consistoriales 
hayan sido sus victimas; no quieran que 
jamás pueda decirse de ellos que obraron 
como los pasados tiranos. 

Estas peticiones, razonadas y justas, las 
hasn en nombro de muellísimos taxistas, no 
solamente en nombre de la agrupación ge
neral de Industriales, y si logramos bo
rrar las pequefias diferencias personales lo 
haríamos en nombre de la totalidad. 

RAFAEL IGUAL. 

L o q u e p i d e T a x i s F o r t u n a 
La entidad Taxis Fortuna hn presentado 

a la aprobación del Ayuntamiento La larifa 
siguienlc a instancias del delegado del T r i n -
silo, don Javier Tusell: 

a) La primera bajada de bandera será 
de una peseta. 

b) Después de recorridos dos mil raelros 
el taxímetro marcará por fracciones de 250 
inelroe la cantidad de diez céntimos, o sea 
a razón de 40 eénfhms eida kilómetro. 

e) Las horas que tm cüente íenga el 
i"oche para.lo a sns órdenes serán abonadas 
a razón de rnatro pe^tas carta ana. 

rf' No será pcrraHido conced-r boniflea-
cienes ni tleccuentoe bajo ningún concepto, 
lo misme sin son tantos por tientos que 

recogiendo al pasajero en só domicilio t ú 
cobrarlo lo que marque el taxis al llegar t 

0) Para el transporte de equipajes s i 
percibirán los mismos suplementos que sé* 
aprobaron por ol Ayuntamiento en el aSó^ 
1925. 

f) Los retomos serán suprimidos en to
da la zona municipal de Barcelon-i, excepta 
en toa viajes a la Foat del Lleó, pie ¿el 
funicular y Sanl Genis, que serán pa¿adoa 
a razón de una peseta y los del castillo da 
Montjulch, que se abonarán a razón de cua-
'ro pénelas. 

g) Los viajes a los campos de fútbol, 
plazas de toros, hipódromo y Estadio se pa-, 
gaián eomo se hace actualmente. 

h) El número máximo de pasajeros qiia 
so aceptarán en un coche que eettee por es
ta tama será de cinco. 

1) Todos los importes a percibir seráa 
registrados por el taxímetro. 

j ) Esta tarifa no será única; podrí 
seguir rigiendo la que se detalla y la da 
0"60 eáuumos aprobada por el Ayuntamiento, 

k.) Los automóviles acogidos a una n 
otra tarifa llevarán la franja de diferente co-i' 
lor. 

1) Las garantías y penalidades que sener-t 
de el Ayuntamiento son aceptadas por Ta
xis Fortuna para todos stis asociados, eiem-^ 
pre que no cumpliesen estiietamente iaí 
condioiones de la tarifa a que so acojan. 

Todo lo relatado lo somete respetunuamen-
tc a la aprobación do V. B., contando con el 
recto criterio de V. E., coya vMa Dios guardé 
muchos anos. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Se eneneotra en esta capital, hospedán

dose en el hotel Ranainl, el teniente gene
ral en situación de segunda reserva don' 
Felipe Alfau y Mendoza, capitán general 
que fué de esta región desde enero de 192$ 
a fln de mayo do 1917. 

— Kan íldo aprobadas y se cursan al m.'i 
nlsterio del Ljércilo, las cuentas de nu« 
terial, almacén, vestuario, equipo y radoi 
nos correspondientes al tercer cualrimeslra 
de 1^29 óeh batallón de montafia de, Alfon
so X I I v depósito de eemt-ntaii's de Hospi-
talet. 

— Por la sección segunda de este Gobieí! 
no militar se llama con la mayor urgencia' 
al maestro herrador del tercio, don VU 
oente Romero Martínez. 

— Para tomar parte en .el concurso WÍ 

Sloo han llegado a esta canltal los capi'.ahej 
e oaballerfa don Luís Gabanes y don Ab-

dóa López Turrión y el teniente de arti-
Uerla don Enrique Gato. 

— Se ha autorizado la conslituclún cu 
esta capital del Consejo de guerra de oficia^ 
les generales que ha de Ter y fallar l í 
causa Instruida por el coronel de Infanls-j 
ría don Juan Verd, juez permanente da 
esta Capitanía general, oonlra í l tonienU 
coronel de infantería en sitnactón de reser* 
va don M. T. M. y la paisana V. M. M-, 
acusados del supuesto detita de estafa. 

Terminado su permiso han regresado » 
esta piaza el teniente coronel de Infantería 
don Angel Martínez Peñatver; el convi
dante de la misma arma don Emilio Fff" 
üándea Cordón: el caplíán do ídem don Fer-
uando Ahumada, y Ins tenientes de [deni 
don Salvador Vidal y don Francisco Kir:n-
ehofer. », r a 

— Han regresado del concureo mp^a 
de Madrid loe capitanes de cabalieria doa 
Manuel Serrano y don JuBo García mr-
nández. ,„ 

— Para enterarle de un asunto qnf » 
intorcea, por lo sección segunda de ^ ' ^ 
Gobiwno militar oe llama a Emilio Sáncma 
Morato. . ., h„^ 

— Ea «1 cuerpo de & gmardia civil nna 
skle destinados: ,_ rr,. 

El capitán don José Arizenren a la i"*-
mandancla de Lérida. ., - . J . I . 

Loa tenientce don Enrique Martín Roa" 
guez a la de Gerona, y don Higmio r . - ' - ' 
a la de Lérida. . „„,,-£«) 

— Se ha concedido la ' u e l , a . , J ' ü e 
de Estado Mayor, quedando en eltn?e.,0"(,n. 
disponible forzoso en ffita reglón, ai w 
te coronel don Juiío Guerra Calero. 



^mercmw ?o TIC jrmto tf© iwóv. 

U n h o m b r e a p u ñ a l a d o 
%a la madi'ugAda de ayer, poco dtepu&r 

«0 las oinco, f u i halludo en la calle du la 
Sltgrla, tendido en el «suelo y bailado en 
|3:.¿re, un Jiombre de unos '¿'i afioe, mu-
f, .nente acribillado a puQuladae. 

sladado el herido al Hospital Clínico, 
• uó el Juzgado do guardia, que lo «r» 
k. Atarazanab. eccretaria de dúo Ciodldt 
Ciicla, «UB actuaciones. Ilccibló dcclara-
tiij:i al lesionado, quien apenas pudo decli 
»u nombre a caibi de la gravedad du 6u 
t tUio. 

: € doctores que le asieticrou le apro
baron dlei heridas de arma blanca en la 
Lira, pecho y brazos. La ropa que vestía 
Jl herido eelaba destrozada, demopírando 
|uit»cr sostenido una viólenla ludia. 

Por una cartilla nillllar que be halló en 
•uo de los bofeilloe de la aiuerícann pudú 
tomprobanie que se llama Aigel Braulio, 
Se -3 aflos. 

Parece que el lesionado o l á lidiado co-
nio profesional de los delitos contra la pro
piedad. Según referencias, so ha averigua
do que antes de las cinco de la mañana 
IMIUTO en la playa de la Mar Vieja una 
tiii» con otro individuo. Un vigilante noctur 
do do la Barcelonela logró «eparar a loe 
contondienles, sin que sepa el vigilante qué 
hicieron desde que les hizo abandonar el 
lugar donde reflian. 

I.a policía busca a este sujeto que rlfió 
too Angel Braulio, del que sólo »a sahe 
míe habitaba en una barraca, donde no ha 
t i • dallado. 

G A C E T I L L A 
La Academia de Taquigrafía de Uarcclo-

na prepara para el dia 8 do julio próximo 
un nuevo curso de tkqülgrafla onslellana por 
fl sistema Martí, cujas clases se darán los 
martes, Jueves y s&Dados, de echo a nueve 
de la noche. 

Se darán detalles y admiten iuscripciüncs 
tn la secretarla de la entidad organizadora 
(PnerUferrlsa, 6, 2.*), de siete a nueve de 
U noche. * 

La segunda de las más noUblcs confe-
fenclas que el seflor ÍL Francis Vuuglian, 
director de la escuela inglesa de su nom
bre, viene dando sobre la novoia inglesa en 
el Ateneo Bai^celonís, y que debia tener 
efecto mafiana por la noche, ba debido apla
tarse para dnr lugar a la (néiudible cele
bración de una velada en honor de! poeta 
Mistral 

* 
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: n el c o r a z ó n de Catalufla, 
58=1} cual nido inaccesible 

entre las agrestes y bravias 
m o n t a ñ a s , l e v á n t a s e , al amparo 
de sus majestuosas y atrevidas 
sumbres, el Monasterio do 
Mcntser ra t , lugar sagrado para 
todos los catalanes. 
I Q u é s e n s a c i ó n de in t ima ale
g r í a sentimos a la vista de las 
gentiles hijas de C a t a l u ñ a dando 
con su presencia u n mayor 
encanto a la subl ime monta
ñ a ! Pero, ( c ó m o se troca esto 
placer en honda tristeza cuando 
padecemos a l g ú n malestar co
m o resfriado, gripe, influenza, 
reumat ismo u otro d o l o r l E v i 
temos estos sinsabores t oman
do el ú n i c o producto que 
siempre nos preserva y cura 
de estas dolencias, enyo her
moso l ema es . .Libre do 
lo lores" . 

: - No afectan a l c o r a z ó n " 

Ayer por la mafiana en la carretera del 
Tlhlilaho. junto al Hevolt de la l'eella. un 
automóvil afropclló al Joven de Tarraga «tn-
tonlo Ortega. 

En el Uispennario de Hort i le apreciaron 
varias heridas do pronóstico grave. 

Después do asistido pasó al Hospital de 
San Pablo. 

C A L Z A D O S 

L A I M P E R I A L 

P R E C O S 

ni i 
en tedoa los Z A P A T O S 
p a r a c a b a l l e r o , 
s e ñ o r a y R I A C S 

S U C U R S A L , 

Plaza Rea!, 4 • Pasaje Madoz 4 
C a l z a d o s L A I M P E R I A L 

En el local social de la entidad (Rambla 
del Centro 8 y 10. priacipai) se celebró la 
asamblea de constitución de la Liga Indus-
Irial de panaderos, resultando designada por 
aclamación la Eiguicnte Junta directiva: 

Presidente, don Juan Raurell; vicepresi
dente primero, don Casimiro Montagul; v i 
cepresidente segundo, don José Flguerasj 
tesorero, don Andrés Garrió; contador, don 
Joaquín Cabane; secretario, don Baldomcro 
FalguoMs; vicesecretario, don José Monto-
l i u : MblloieeftlW, don Ramón Corretger; vo
cales, don Emilio Cistell?, don Juan Uurin, 
don Agustín Sindreu. don José 3 e m j don 
Hermenegildo Kaisant. 

La Junta eonsulliva la componen los se^ 
fioi-wi siguientes: 

Don Francisco Sagrera. 
balé, don Ignacio Capeta, 
resma, don Gabriel Basas 
Falguoras. 

don Antonio Sa-
don Mjnuoi Ma-
y don Baldomcroi 

Mañana, a laa siete de la larde, tendri 
lugar eu la Universidad, con asistencia de 
las autoridades, (a Inauguración oficial da 
los trabajos de! Comité Hisaano-AlemAn. El 
.̂ eftor don Hudolf Bobrik, cónsul general de 
Alemania en nuestra ciudad, expondrá los 
motivos de la fundación de dicha enti lad y 
¡os fines que se propone. Después el sabio 
catcdiállco y miembro de b Junta del Co
mité don Pedro Bosch Olmnera d^rft una 
conferencia sobre "La Rfctona mediterránea 
del siglo VI y la formación de la cultura 
Ibérica". 

A las ocho do Mta noche don Carlos PI 
y Sunyer dará en el Ateneo l'olytechnlcum 
(Alia de San Pedro, 27, principal) su nnun-
oiada conferencia pública, versando sobre el 
tema "L'nlea mora! I Fispocte social do la 
raclonalllzaoió". * 
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Kn el Ateneo EucWopéillco Popular el 
viernes, a las diez de la nuche, d-iri don 
Baldomcro Xi ' ré una conferencia sobre "El 
público y el teatro en la epoca greco-ro-
mena". 

W 
iCuide Vd. esa loe l No deje que su 

ca ta r ro vaya c e b á n d o s e ea su salud. 
Uu frasco del n icdicamento que el 
c r ú d i l o haya popular izado con el so
brenombre de Miel de Eucai ip lus , le 
d e m o s t r a r á a V d . que el "Pectoracl" 
es el mejor remedio pura cu ra r la 
TOS, B r o n q u i t i s , Catarros, Asma y 
todas las enfermedades de las v í a s 
resp i ra tor ias . P ida Vd. en las p r i n c i 
pales farmacias una bote l la do "Peo-
ton ie l " . Los n i ñ o s lo esperan como 
una golosina. 

Auochc salió on auto para Zaragoía y 
Madrid el general Sanjurjo. 

i i • I -
G. B E R N A R D S H 4 W j 

De ette fumcEo escritor b r i t án ioo I 
son los dos a r t í en l ' s que pa ' licare- | 
mos 

M A Ñ A N A 

el pr imero de t i los y el segundo el | 
p r ó x i m o 

D O M I N G O 
Dicho trabajo, in'.eresante como E 

todos los que salen de la p luma .iel | 
insigue autor d r a m á t i c o ingles, for- • 
ma parte de la co laborac ión quo 
nos e n v í a 

THE LO;»DON GENERAL PRESS { 
con c a r á c t e r de exclusividad para | 
Esparta. 

En la última SMlón cclehriJa por la Aca
demia d' Medicina, el doctor Ferrcr Cagigal 
disertó sobre "Meoplaslas encefálicas". 

El doctor Soler y Carde lesarrolló el te
ma de su cooferenda "Servicios sanitario» 
de guerra". 

Analizó IOK múltiples servicios que se re
quieren para ia debida organización médlco-
quirúrglc-a de los elíreitos, cuya flnalldad 
es la evitación de infeceioacs y epidemlns y 
el trulamicnto de Us heridas y dolencias 
de toda clase, formulando orientaciones, nor
mas y reglas adecuadas. 

Arnno» oradores fueron muy ap'a&didos. 

L A V I D A D E L T R A B A J O 

Federación local ds Sindioatoa 
obitrot de Barcatona 

La Comisión organizadora de este organie-
mo, adherido a la C. N. T., niega a los ra-
marados ferrovinrios que días atrás se enlre-
vlstaron con nn miembro de aquélla y otro 
del Comité nacional que pareu a loe diez 
de esta noche por la Casa del Pueblo (Guar
dia. 12, principan, a fin de enterarles de un 
asunto que los interesa. 

Slndioato del runo de la metalur-
S'a (sección de aleotrlcMad) 

Se convoca a los trabajadores de la sec
ción de electricistas a la asamblea de la sec
ción que tendrá lugar mallana, a las diez de la 
noche, rn en local social (Ferlandina, 20, 
principal). 

Los salaries de loa tipógrafos han 
•ido aprobados por la auperto-
rided 

El Sindicato libre profesional de artes grá
ficas ha recibido una comunicación oOial de 

i i la Oelegarión superior del ministerio del Tra 
bajo, trasladándole la real orden dictada re
solviendo el recurso de alzada que Interpuso 
la representación patronal contra las bases 
de tralajo que aprobó el Comité paritario. 

La resolución ministerial respeta Integra
mente la escala de salarlos fijada por dicho 
organismo, que fué recogida también por el 
gobernador en el laudo que hubo de dictar 
con respecto a este asunto. 

uatiitiirr.at.'taiiiti'r i i i t i • i • i • •• t • • i i t f • 
— a — 

Para que el público pueda exaniinar loa 
trábalos artísticos efectuados por los alum
nos de la Escuela de Artes y üllclfw ArÚB-
Ucoa y Bellas Arles durante si curso 19Í9-30. 
se hallarán exp testos lo» días 28. 29 y 30 
del corriente, de flete a r.iievo de la noche, 
en la ttlod» etiruela (Casa Lonja, pifo H-
guDilo) V en las sucursales d.; U misma 
(Arlbau. 5, bajos; SaimiiAu. 37. i . ' , y Cor
tes, 420, bajos), a las uiUmis boro^ y dlt* 
el t í do». 

3? 
La Comisló:. org"i'iiz.idora de las carrosas 

do la cahalgita del i i ic rc i l J de Sin José, 
de acuerdo con la dvecoUn del mismo ha 
de^tiiuido r l importi' de ios premios obteni
dos para repartir 1.500 :»ouos Ue un kilo 
de pan de primera calidad y olios l.WO 
de medio tilo de anoz sckvto entre peiso-
naj incnestcrosns y con preferencia del dis
trito quinto. 

El reparto se. rfrcluará en .! propia mer
cado de San José el domingo, de once. a 
una de la mañana, en el d'parta mentó de
nominado Gardun."., que t i c e «u enlrada pol
la calle de Cervelló. 

Low bonos solami'nte írrán valederos p.i'a 
dicho día. pasado r l ouat uo habrá dere
cho a reclamación alguna. 

L o s e x a l u m n o s d e l C o 
l e g i o V á z q u e z 

En el restaurant La Pérgola, de I * Expo
sición, so reunieron en fraternal banquete 
un grupo de ex alumnos del Colegio ViLz-
ciue-. compiñ'-rcs de estudios en la última 
deceda del pisado siglo. 

El acto transcurrió dentro de la mayor 
CoAUaBdad, asistiendo buen número de ele
mentos de significación destacadísima en 
nuestra urbe. Al final del ágape el señor 
Eam~ó Bozzo d.'ó cuenta do las adhesiones 
recibidas y dirigió un recuerdo a la memo
ria del malogrado profesor don Jur.n Véz-
quez García, saludando al propio tiempo a 
eu hijo el doctor Vázquez Snns, quo ocupaba 
la pr.sido¡icia._ 

Ei tc contrató con afectuosas palabras de 
agradecimiento para todos, congratulándose 
do que cade año sea mayor el cariño de loa 
antiguo;; camaradtia d d Colegio Vázquez, 
quo en forma tan digna snbon honrar la 
memoria del autor de sus días. 

La BBdta, que fué simpatiquísima en ex
tremo, tuvo palabras de encomio de todoa 
los presentes y la mis calurosa adhesión 

Denuncia contra una Socie^ 
dad Cooperat iva 

Madrid, ' 
Bn la Dirección de Seguridad ae ha f , a . 

litado hoy una ñola en la que se dice mr 
la noche de ayer eomparecirrun en ü 1*1 
pecclón de guardia de la Dirección don '•' } 
Velaseo CarreOo, don Andrés \V1JSí0 car 
fio y don Evaristo Valdés, denurieiaiidn a 'a 
Sociedad Cooperativa del fomento ile la n . 
queza titulada Socofoil, doruiciliadí m . i 
Paseo de Hecoletof. 21, por Irregularidad d j 
los contratos suscritos i>or los «oeioe. Poste
riormente eomparceirron don Ma.-Uno Doinlii 
guea y don Daniel Almeida González, que hl-
oleron manífeetaciones cpn el mtamo JS>, '.ia 
relacionadas. 

Varios periodistas han visitado al gerenta 
de la Sociedad denunrlarla. don Renatn Seria
do, quien ha hecho historia de la gctlicion 
de la denuncia. 

Ha dicho el sefior Safiudo. de la So :--
dad Fomento de Ahorro y de Crédito, qü4 
para tagresar en ella, aparto de acin Ur loj 
estatutos es preciso Armar una poliaz put 
siete aflos, adquiriendo Ululoa de I.OuO pese
tas. Durante ios aicki adoa del coiiipri nn i 
adquirido es necesario parar una cantal oj 
mensual de tres pesetas. Según Iran.-n; :4 
el tiempo ol socio poca del término del alio-» 
ro al del crédito peiwonal. 

Reflrléndoka a lott Jenuuciaotcti de U So
ciedad, dijo: 

—Estos •«ñon s aorios son posetdorrs dd 
20 titulo» cada uno de 5,000 peMcta». li¿cC 
unos dos mees e me preenlaron en eslj 
despacho para que se lo» hiciera ta liquida
ción de dichos titule»!, segflii lo» Estatulo») 
no se lea podía complacer y asi hube dd 
manlfcsláraelo. S| necesitaban esa iiquidi-
oión inmedlntameiitc, !o que podían — I t f 
dije yo — era hacer transferencia de «llnsi 
porque la Soeiedad no puede hacer desr;;-
bolsoe teestatutarios. Tan sólo en tn rl«áf 
en el de esbr a punto de cumplirse r! con-í 
trato, se hacen algunos adelanto» que na 
exceden del 20 por 100. Los denunciantes 
se fueron, y pasados algunos d t u volvUrojJ 
con su misma pretensión, diriemlo que vti 
inspeelor de la casa les -habla dicho q :8 
tenían razón y que Ies Instigaba a que fií-
gieran la liquidación de sus títulos. 

Por segunda vez — signo np-tesade ' t 
seflor Safiudo — les hice notar la I tnr ' - i -
blUdad legal o reglamentarla 4o complace» 
lee; pero ellos amenazan, asegurando que » 
Sociedad no actúa de mwiera legal. <cniíj 
han codklo comprobé en la Dirección de se-

VARIEDADES 
"PRINCIPAL DE GRACIA — Se preseaM 
esta semana la cnmoaflla de espectSeu' ' 
moderno» que dirlje Joaquín Roioeu coa I ' 
revista titulada "Ros-Ley". 

El público la premió por ser un ce," el -
culo para parar un buen rato agra-taM". »"¡ 
necooldod ds recurrir a Us «roacria» «ie n i 
«rusto. Está bien hilvanada y bien pn si nt.ion 
tanto en trajo» como en decorado. Los 
tas estuvieron bien en «un paro-Ies el f fioc 
Bomeu, con so varlnrión ds tipos, que fo* 
del agrado del público: los GirI ' . adroIraMee. 

• 
Ramper en el teatro Bosqae. — I>< 

tadeni snecés puede calificarse el droal 
Espectáculo R.imperiano. Son niu.:h.is y f 
des la» Blmpajii'» con que cuenta Rempe 
Inagotable hoftiorisl.i. 

La nueva caricatura que no« P" ^,"/ 
Banv FIcmming y sus Bino Kinl» i*t» 
acertada y fué del agrado del numeroso 
bllco que Rceaba el Boftiue y que Mlio 
cantado de todo el prograraa. 

rLftetlma qre srp.n tan pocos iha" i * 
va a estar entre nof:otns. por t'ner 
cumplir contratos sucerivosl 

ver-
del 

'1 

de los que, por tus ocupaciones, t *P*££ 
ron asistir a ella, haciéndose votes ^ ™ 
el año próximo se celebro con e» ^ 
entusiasmo. 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 
-SI

S E I S D E M A R I A M O N T A L V O 

Espada: O A O ^ I V O H O 

Pues si que ha podido 
Al anunciarse que Cagancbo asumía la 

responsabilidad de encerrarse coa seis toros 
cortaron tela larga los agoreros jr agua
fiestas. 

Que si no podrá..., que si nos va a dar el 
camc-lo..., que ai... y aftad^n maleficios, que 
no llegarán a la cantidad de los esparcidos. 

Sin tener en cuenta que el Cagancho de 
lan tardes catastróficas, hasta la hora pre
sente, ha dado pruebas de no querer repe
tirlas. 

Poca gente al hacer el paseo laa cuadri
llas, sin montera y con un parche en la ceja 
izquierda Cagancho. 

Vaya por delante que doña Marta Moo-
talvo no hizo honor a su buen nombre como 
ganadera. 

Chica la corrida, con un toro grande que 
dcaentonaba, el segundo. 

Mansa, empezando per el primer hicho, 
condenado al ridiculo lazo negro, y acabando 
por el último, que, además de chico, carecía 
de pitones. 

Bien, señores vetorlnarios, que no sepan 
ustedes nada de la mansedumbre del gana
do, que no se ve; pero tampoco se vela al 
torito, y menos los pitoncitos, y le dieron el 
{••se. Su lidia, o lo que fuere, t ranscurrió en 
plena y Justa bronca y chufla. 

£3 cuarto y el quinto, sobre todo éste, tu
vieron mejor calidad, alguna fibra, un poco 
de genio. Comparados con sus hermanitos, 
eran "Jaquetones". 

Que Cagancho estaba bien predispuesto, 
ni ponerlo en duda. 

Ya en el primer toro, a fuerza de consen
tirle, de pisarle el terreno, hízole tomar la 
muleta para una faena de buen torero, la 
«nejor de ayer tarde en mi opinión, puesto 
que puso energía, voluntad y valentía. 

El buey, dominado, hubo do embestir, y 
^gancho, dominador, le flageló a muleteaos 
5« pecho, altos, haciéndole doblar en loa de 
1» Cnaa. 

Los aplausos y la música acompañaron la 
sabia y artística faena del cañi. 

1-n buen pinchazo y una estocada contra

ria, descabellando a la segunda, acabaron 
con el mansote. 

Qvación final. 
El segundo no le aceptó el capote. A dura* 

penas se salvó del Incito. 
Cagancho puso en práctica lo de los malos 

pasos, concluirlos pronto. 
Cuatro machetazos, cuatro metidos ace-

ristlcoe, rueda de peones, que no debió to
lerar, pues que el buey no iba a mejorar, y 
al arrastre. 

Palmas y pitos. 
En el tercero ya Cagancho empezó a des

tapar el frasco de la esencia pura de torero 
que lleva dentro. El ayudado por alto, la 
firma, el farol, el molinete, poniéndolo todo 
él, que el toro poco ayudaba. 

Nos animábamos. 
Un pinchazo sin soltar, otro pinchazo y 

media desprendida. 
Aplauson. 
Ya el frasco destapedo del todo, la faena, 

su faena personalislma, fué la del cuarto. 
El paso de la muerte, con esa prestancia 

inccnfundible, altos con la derecha sober
bios... 

—¡La izquierda, la izquierda!—le chillan. 
(Bien chillado, correligionarios.) 

T el gitano, que está visto no padece sor
dera, dló el natural y el de pecho repetidos, 
resonando la ovación. So pide música y sigue 
el artista con un molinete espeluznante, 
otros pases derechistas por alto, se dispone 
a matar y al iniciar el viaje duda, pincha 
sin empujar. Otro pinchazo y entrando va
liente, volcándose, receta una estocada corta 
superior. . 

Grandiosa ovación y oreja. 
Con la derecha empezó también el mu

leteo al quinto. Le volvieron a reclamar la 
zurda y volvimos a verle torear bien al na
tural, actitud que fué premiada con fuertes 
aplausos. 

En vena el gitano, en un pase de pecho 
con la izquierda se pasó todo el toro rozán
dole los alamares. 

Un ;ole! redondo resonó en la plaza. 
Vuelve la música a corear el alarolado, el 

molinete y un formulo de pecho imponente. 

Dos plnchnzos con ganas de matar, qus 
fueron aplaudidos, y media tan superior que 
rodó el toro sin puntilla. 

¡Vaya un excelentísimo estoqueador está 
hecho Cagancho! 

Ovación general. 
La chulla, la bronca originada por el últi

mo ante su sola presencia la cortó Ca
gancho largándole, sin preámbulos, un cs-
toconazo contrario. Marró siete veces el des
cabello. Probó la puntilla y tampoco tuvo 
nclorto. Al Un, descabelló. 

Do su capote en los cuatro toros que lo 
permitieron—el segundo y el sexto le falla
ron—salieron esos lancea a la verónica tan 
puros y emocionantes, los paronea que 1»-
vantan del asiento, las graciosos chlcuell-
nas. 

El gitano estuvo activo, hizo casi todos 
los quites—dos o tres veces solamente Inter
vino el sobresaliente Vargas—e Incluso asu
mió el trabajo de peón pora encarar loa 
mansos a los caballos. 

Cagancho no defraudó. Cagancho plaó el 
ruedo honradamente, dispuesto a trabajar. 
En los toros, o los mansos, que medio se de
jaron terear, puso Cagancho genio, arte y 
valentía 

A mi, repito, me satisfizo mucho la faena 
do gran torero, de dominador, al primero. 

Este es Cagancho. 
• • 

Zurito entre los picadores merece que se 
le destaque. 

Rosalito y Duarte bregaron bien a rato» 
y estuvieron pesados en otros. 

Buenos paros de banderillas los puaieron 
Rosalito, al que ovacionamos un soberbio 
par por dentro al tercero; Duarte, Almendro 
y Bogotá. 

AZARES 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Los exámenes de Bachillerato uni
versitario 

El tribunal número 2 de Ciencias con
voca a todos los alumnos que no hayan sido 
convocados con anterioridad a esta fecha 
y a los que por causas ajenas a su voluntad 
no hubieran podido presentarse para hoy, a 
las nueve de la mañana, en el local Musco 
de Historia Natural de la Universidad de 
Barcelona para dicho ejercicio. El tribunal 
recomienda a los que han de ser examinados 
lleven su estilográfica consigo. 

El tribunal de Inglés convoca a los alum
nos del Instituto de Barcelona que deben 
examinarse de dicho idioma para el viernes, 
a las nuevo de la mañana, en un aula da 
la Universidad. 

EL MEJOR REFRESCO 
QUE SIRVEN EN 

C A F E S y B A R E S 
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L a U . C . P . y s u t e r c e r 

C o n g r e s o d e p u b i i e i d a d 

La Unión Con Uñenla! de Publicidad es 
v-u Federación iuleniacioaal «te Asociaclo-
nei piibilcitarias de la Europa conllncatal. 
úut «.n Julio do 11121 lué crwda en Lon-
ata . 

• Tleno por objeto ocupam <lc todas la» 
cuestione» de Ib . ixbo, clenclap, arto e in
terese» pioíesiona'es que se refleran a la 
r '.i,c:d.ul. 

BBu formada acluaioiente por cuarcnla 
•j cuatro Sociodadei que reprei.enlan a lo» 
diez y ocho palsc» siguiente'-: Alcmanls, 
Austria, llélgica Uinaniarca, España. EBIO-
nia Finlandia. Franclu, Holanda, Italia, Le-
KBila, Lltuania, Noruega, Polonia, Sueda, 
guia-', Checoeslovaquia y Yugoeslavia. 

BspaDa eslá representada por Publi-Clul* 
primera y única Sociedad publicitaria de 
nin: tro país. 

La U. C. P. «n mayo de 1929 celebró su 
1 congreso en Parli y su segundo en agos
to de 102'J t n Berlín. Ambos alcanzaron 
gran éxito y resonancia. 
' Abora, aprovechando las flcslus del cen-

\riKi;io de BU Independencia que este aüo 
«elebra Bélgica, la U. C. P. decidió eele-
bwir en Bruída» »u UI Congreso de publi
cidad durante lo» día» del 6 al 12 de Julio 
próximo. 

El mismo se anuncia férlil en trabajos 

!
en balagOcfios resultado». Además perml-

Irá a lo» congresistas de tan dlvcrtos paí
ses estrechar lo» fraternales Uto» que lea 
unen, pailic.pando en numerosas fte*ta» y 
cxci.rsionc» organliadas en su honor. 

E l programa está compuesto de dos par
tes. La primera, del 6 al 10 do Julio, cons-

liluyc la parte oficial e Intelectual del 
Congreso, y la segunda, del 10 al 13 de Ju
lio, la parle reerealiva complemento de la 
Ai-anibiea publicitaria. 

El Congreso celebrará su Inauguración y 
Jos sesiones plenarlas en el gran salón de 
ücslas del Palacio vde la» Academias. La 
primiíe será honrada por la prosencla efec
tiva de M. Hcyman, ministro de la Industria 
y del Trabajo, representando al Gobierno 
belga, y ademáa por la del alcalde do la 
ciudad de Bruselas. M. Max, tan popular 
con molivo de su afortunada actuación du
rante la ocupación de las tropas germanas 
cuando la guerra. 

Î as demás cesiones serán presididas por 
el ilustre abogado belga M. Logcs y en ellas 
se tratarán a fondo y teniendo como po
nentes personas especializadas, temas tan 
IrteresantOb como los siguientes: 

• Relaciones entre la publicidad y los Go
biernos». Ponente. seOor Mun. de Praga. 

-Raiaciones entre la publicidad y los pe
riódicos*. Ponente, sefior Caiml, de M i 
lán. 

-Relaciones entre la publicidad y la Un-

frcnta». Ponente, icfior Lavision, de An»--
trdam. 

"El plagio en publicidad". Poneoto, sefior 
Lubron, de Parí». 

•Utilidad de t» U. C. P. y servido» que 
puede preetar a lo» publicitarios Internado 
tale»-. Ponente, sefior Damour, de París. 

Publl-Club ba colaborado eficazmente en 
loe do» primero» tema», asesorando a «us 

Íjnentea, lo» cefloree Munk y Calrat, y faci-
tándole» Interesante» datos que figurarán 

en BUS respectivo» trabajos. 
Además de los cinco mencionado» temas 

que »e tratarán en sesión plenarla y con la 
mayor solemnidad» en secciones separadas 
serán tratados lo» diverso» puntos publlol-

tarlc» siguientes: •Anunciante»», «Agen-
U8», «Técnicos oonsejeroe», -Prensa», •Ar 
listas», •Cinema», .Radio*, •Fijaciones», 
•Propaganda directa» y •Escaparates». 

Para el último tema la Bund der Schau-
fen»terdekorateur, de Berlín, llene ofrecido 
un trabajo Inédito que llamará la aten
ción. 

Cón la sudnta enunciación del progra
ma elaborado puede apreciarse la enorme 
importancia publicitaria del 1Q Congreso, 
que rebasará a lou celebrados precedente
mente en razón a que tomarán parto en los 
trabajo» de la gran Asamblea lo» hombros 

más competentes en el extenso ramo pu
blicitario. 

Se e x p o n d r á la» diversas opiniones en 
cuanto a métodcus, normas y perfecdona-
mlcnlo técnico de las diversas aplicaciones 
de la publlddad. So trazará óientlficamen-
le la dirección a Implantar para seguir con 
el debido provecho io» estudio* que requie
re tan imporlante ramo de la eeononila de 
las nacluncs. Y de todo ello los congrcsls-
lae »ncarán positiva» y provechosas ense
ñanzas que podrán Implantar en tus res
pectivos países. 

Para rai'jor llegar a este Dn, nos perml-
" llamar !a alenoión de todos los pu

blicitarios er-pafloles que se preocupan de la 
prosperidad y desarrollo de la puiilioidad po' 
si quieren coiaborar en los mencionados tra
bajos. 

La inscripción al Congreso es de cien 
franco» belgas por persona y hv gastos 
varían entre 55 y 3i0 francos, según tipo 
de hotel y dio» de permanencia en Bruselas. 

Publl club, percatado de la importancia 
del Congreso, estará representado por al
gunos de -us socios, tomando ofidalmente 
parte activa en au» trabajos, lo* que soli
citarán que el próximo Congreso tenga lu
gar en Espafio, o cuyo fln es de esperar que 
los ministerio^ y corporaciones ofiolales apo
yen moral y materialmente el esfuerzo de 
los técnicos publicitarios eipafloles ooblja-
doe en PubU-Club. Este, por medio de so 
órgano "Opus", dará a eonoeer la» condu-
sioiivs que s» adopten para que lleguen a 
conocimiento de todo» lo» beneficio» técni
cos del mismo. 

Q u e j a s d e l o s v e c i n o s 

La Comisión de vedno» da la plaza de 
Verdaguer expone 4 la opinión las siguien
te» Justa» quejas: 

"Serla neeesario que, desapasionadamen
te, sin rgoísmo ni partidismo, fijándose tan 
sólo en el ornato y embelledmiento de la 
ciudad, la opinión pública leyera este lla-
mamiei.lo, y después, sobre d terreno, es-
llidiara a conciencia el asunto que en el 
mismo se expone, dando imparclalniente su 
parecer. 

En el cruce dd Paseo de San Juan y 
de la Diagonal, en la plaza donde 
se halla situada la estatua a Verdaguer, 
se ha derribado, según se dice para edi
ficar en su lugar y solare» contiguo» va-
ríos edificios de carácter monumental, una 
casa afectada por d pin do reforma, con 
ol objeto de dar a la aludida plaza una for
ma circular. lo más simétrica posible. Di 
cha casa habíase indicado repeUdamen-
te que serla expropiada por el Ayuntamien
to para proceder seguidamente a la refor
ma demerita, hasta tai punto que et due-
fio de un bar establecido en »U3 bajos ha
rá o osa de uno» doco afios lo vendió en 
vista del peligro que dicha expropiación 
y consiguiente derribo represcnUba. 

Hasta la fecha ninguno de los Ayunta
mientos que han regido lo» deslinos de 
nuestra ciudad se ha preocupado definiti
vamente de llevar a la práctica la reforma 
en eueítlón, y no ha sido oHo bastante, ti
no que últimamente el propietario del alu
dido edlfldo, teniendo solamente en cuen
ta »us parUculare» intereses, ha logrado 
obtener una aprobación de planos de un 
nuevo •difldo a eonstrulr, sin tener en 
cuenta para nada el proyecto de reforma d% 
ta referida plaza, aprobado desde hace mu
chos afios. habiendo procedido, una vez ob
tenida dicha aprobación de planos, al derri
bo de la antigua casa y seguidamente al 
rebaje do tierras para la cimentación del 
nuevo edlfldo, el cual, con la mayor sor
presa de todos lo» prooietarios y vecino?, 
en lugar do estar situado unos nueve me
tros más hada el Interior, tal como cons
taba en los planos de la reforma do la pla
za, solamente se edifica a unos tres metro» 
de la anterior fachada. 

Denunciado el hecho a la» autoridades 
por la Comisión de vecinos que suscribe, 
se no» contestó que la edlflcación aludida 
está de acuerdo oon los planos presentados 
y aprobados por la correspondiente Comi

sión, alegando que no pueden admitir no., 
tra reclamación por extemporánea ra n, ¡ 
la diada aprobación fué ea su día m.S 
cada por todo» los periódicos sin háhV¡.2 
presentado recurso alguno en el UamiMiü 
gal. Inútil fué el alegar que .1 i0?0 
nos no reclamaron en su liempo fué de 
bldo a que. confiando que coa dicha «Dre 
bación se contravenían los plano» rT 
forma, debían ser los técnicos raunicLlei 
lo» que citaban obligados a efeeluir la i ,, 
phgnaclón, pues estábamos convencido» oL'i 
era labor efe lo» mismos el velar no ^ 
por los acuerdos existentes, sino por M 
buen »&ntldo y armonía en la disposición 
de la vía pública. 

So ha alegado por las autoridades oua 
no era posible revocar uu acuerdo tomado 
pero creen los que suscriben que dlchi 
aflrmadón no es exacta, ya que d ern 
dicho acuerdo se lia revocado otro muy on 
terior aprobado por los Ayuntamientos de 
elección popular, quo determinaba una re
forma en dicha plaza, no hay razón para 
aue no pueda revocarse un ultimo acuer-' 
do tomado en conlraposicióa con otro an
terior. Existen, además, en el Ayuntann '-
to precedentes que demuestran que han si
do revocados muciios acuerdos, a pesar do' 
sor de mucha mayor importancia que el 
presente. Y, por otra parte, la» cirouot-
tancia» permiten que el Ayuntamlenlo pue
da obtener ahora la ejecución de la re
forma previamente acordada oon un gado 
muy Inferior at que hubiera sido necesario 
en la fecha en que se tomó el prlmllho 
acuerdo, y «lio »ólo c» sufldento para de
terminar a lo» propietarios y vednes » pe
dir su onmpümiiinto. 

Da no tenerse en cuenta nuestra redt-
mación. la plata de Mossén Jacinto Verda
guer quedará desfigurada como a tal pla
za, ya que ron una edificación monumenUl 
situada frente al mismo monumento y i 
la parto más estrecha de dicha plaza, qui
tará al monumento toda visualidad. 

De todos los cinco ebaflanes exlsteau» 
«n la plazi, cuatro de ello» guardan dis
tancia sufldento para que el tráfico pueda 
desenvolverse fácilmente, y predaimenle el 
único ehailán que en el prlmiUvo plano do 
reforma resultaba angosto, ahora se IraU 
todavía de estrecharlo más, basta Ueg&r a 
la mitad de distancia de los otros cuatro, 
cuando es justamente la esquina donde ¡4 
afluencia de tráfico c» mayor, ya que for
zosamente por él deben pasar todo» lo» 
vehículo» que circulan por el Paseo de San 
Juan en direefión de la Plaza de Tetoin 
y que proceden del mismo paseo, de am
bos lados de la Diagonal, de la ca
lle de Mallorca y de las demás que dan 
a dicha plaza, i No será, pues, esta arbitra
riedad un doble peligro a la buena ar
monía de la plaza y a la seguridad del trá
fico? 

So nos dice que la revocación de dicho 
acuerdo coslaría mucho dinero al Ayunta
miento; pero replicamos nosotros: ino hu
biera costado mucho más rtlueru cuando la 
casa estaba todavía sin derribar, al cum
plir lo acordado en el plan de reformad 
Además debe tenerse en cuenta que d bj" 
gar quo se ella es uno de lo» pasos obL-
gados para visitar la S»gr»da Familia y qu« 
en el caso presente se trata de una obra 
definitiva y de gran Interés para la ciu
dad. Puea bien; si han podido invertir?» 
más de 200.000 pesetas en una ornamen
tación provldcnal, la de la plaza d» Caum-
fia, i por qué no pueden gastarse muc^j» 
menos para una obra permanente que alíe
la a una de las principales vía» de nri'-
tra dudad? ¿En qué concepfn tendrían » 

— • • . % I K | A m «.. 11 . m V \ f , j • 

un arto de cii 
Dar. ser mis tarde, 

arma esgrimida en la política ">!'nl"Pa'' i» 
Ciudadano barcelonés: considera^ eM 

probl- n.a. que en definitiva a lodos 
afecta, v esiamos seguros de qo* " 
rás a nuestra acc.ón y no P ' / ' " - 1 ^ ^ & 
quede en tal forma una P » ^ c»Iufi3. 
uno de los más Hustres genio* de ^ 

El amor a nuestra 
pone a todos este deber 
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V A R I C E S 

Granos - Foronculot 

Gota - Dolores 

Hanps Artríticas 

Los Males Artríticos 
La sangro dol Artrítico esta entorpecida por róñenos que provienen de una insuflclenola do vito 

lidad y por consiguieute, su circulación es del todo defectuosa. Las piernas del enfermo están Linchadas 

Í eaíbrpeciJas con varices dolorosas con peligro do ruptura o de ulceración interminable. Oon 
recueocla el artr í t ico esla atormentado con dolores gotosos o reumáticos que le hacen achacoso y 

coa el tiempo le agotan. Bus ríñones están generalmente obstruidos con nefritis, albuminuria; arena 
en la orina (mal de piedra) y a vecos fuertes dolores en la espalda. Las arterias duras y quebradizas 
como tubos de pipa (arteriocscleroais) amenazan a cada Instante, accidente generalmente pronosti
cado con insomnios y dolores de cabeza. La mujer artr í t ica tiene épocas irregulares o penosas 
f su edad crítica es un largo suplicio, con bocanadas do calor, vért igos, jaquecas, postraccioa 
profunda, con frecuencia fibromas o tumores en el vientre. Los artr í t icos de ambos sexos tienon 
también eafennedadet de la piel, acn6, eczemas, herpes, sarpullidos, prurigo, sporiasis, forúnculos, 
etc., con lesiones molestas y comezones intolerables. Todos esos enfermos de la sangre, todas 
esas victimas már t i res del artritismo no tienen que desesperarse y creerse incurables pues el 

pronto h a r á desaparecer sus miserias, aun en los, casos mas antiguos. Este poderoso rectificador 
de la sanare aplicación verdaderamente maravillosa de la ciencia moderna, seca las mas antiguas 
llagas o Ye&iones cutáneas , obrando en el interior o destruyendo todos los venenos sanguíneos. 
' Devuelve a las venas y arterias su fiaxibilidad y a las piernas su agilidad. En la mujer el Depurativo 
Richclet disipa todas las congestiones ? evita los peores accidentes. He aqui en confirmación de nuestras 
afirmaciones, pruebas absolutamente convincentes lóma las entre miliares de la misma clase. 

Hacia nuu (U SO oñix .71'« tenia un enema, Dftpuei dé 
haber ensayado todat las meJtcir.as, fui agradablementé 
torprendido, al tener MM gran msjoria al lomar el 
tegundo fraseo de cu Vepttra'.ivo Iticlíelet. Habiendo 
seguido exc.rlinicr.le tu tralamienlo, nu mal ha deiapa-
**-ido Un dejar rarlro alguno. 

U. Silvain Polet 
19. RueSl-N.-Mte, liouen(S.-Inf.) 

Hacia 9 añot que no podía poner calwdo alguno, ni 
trabajar, un ver mit piernai hincharle- Deipuet d i mi 
tratamiento del Depurativo Hichelet, Uu várice! han 
desaparecido; mit piernat no están ya petadai y l i l 
vuelto a mu ocupaciones como ante*. 

U . C. Mathitde, albañil a FEnautl. 
par St-Zeanle-Bíanc ( Calvados f. 

Antiguo Colonial y teniendo reunuttamo$ hada M 
años, tengo el gusto de partieipai-le que 4 fraseo* de <u 
Depurativo Hichelet lian silo suficienlet para gmtarme 
los dolores. Puede Vd. dar a conocer mi curación; 
eso animara a los desgraciado* que sufren, a tomar 
una medicina tan marovi-losa. 

M. Juan Pineüi 
06, Rué St-Antoine, París. 

' Le doy a Vd. mi nuu cordial enhorabuena. Su Depu
rativo hichelet sn? ha quitado mí» dolores y mi reuma 
tisfiui al propio tiempo qué me deja trabajar. Hoy, ya 
no liento nada y tengo perfecta talud. 

Esteban Malón, cüuttador 
97, Rué Formón, Ltuallois-Pentt. 

De venta en todas las farmacias y droguerías . 
Tengo también de los comamidorts de Eipeüa frtcnenleí IWUITIODÍM de curación»» maravillosa» obicnlda» 00a el o»a de mi 
Depumüvo.No lo» publico»iii aabano por juj.-iarme al dfseo expresaüo por lo» miamos cíe DO dar • conocer »n» nombre» re*. 
pstacdaasisu aalaral reaerra. Pida Vd hoy mismo un róllelo gratullo al Laboratorio Richolcl, San Sebastian,22,San UartolomA. 

en las piarnas 
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E L R E D S T A R E N L A S C O R T S 

E n u n m a t c h v e r d a d e r a m e n t e p o s t v e r -

b e n e r o v u e l v e n a p e r d e r l o s p a r i s i n o s 

p o r 2 a 0 
"Post festum, pestum", decían los lall-1 

nos. 
Post verbena... mandanga, podamos dc-

Mf '38 modernos amantes del futóol. 
Y. por otra parte, los jugadores no dejan 

de tener sus motivos sobrados para actuar 
mandangulslicamenle en estos partidos de re
petición, sin interés ni aliciente alguno. 

En el primpr choque contra el Red Star 
Olimpique de París hatla el deseo de devo!. 
ver la rola recibida en mal día — en el mis
mo día en que en Santander se recibía otra 
rota que habla de eliminar al Barcelona de 
la Liga, comprobándose con ello la altlsiiiia 
capacidad deportiva de ios dlrigentas del 
oltib azulgraaa —, y por esto los jugadores, 
que llenen su amor propio aunque a veces 
no lo parezca, jugaron con decisión y nos 
sirvieron un cncnenlri agradable y hasta 
emocionante a ratos. 

Pero ayer-, después do la verbena de San 
Juan — i quien, aunque JIO fea jugador de 
fútbol, no ha tenido sus veinte afios '—, en 
una tardo de sol abrasador, en un partido 
de "estar por casa" en el que había 'ia se
guridad de no perder por la escasa calidad 
del contrario —- que por su parte parcela 
que también habla ido de verbena, a su vez 
— y en el que la victoria era una cosa des
contada y, además, Inemoclonante, i qué po
día impulsar a los jugadores a partirse el 
pecho?... 

En un match sin estimulo, con mucho 
calor y después de una noche que todos 
hemos dado en llamar "noche del amor", 
no se podía esperar gran cosa. 

Lo más l^feico habría sidg no jugar este 
match. 

En París el Barcelona jugó uno solo. 
Con que la devolución de visita hubiese 

sido en idénticas condiciones, estábamos 
todos en paz. 

Pero se le quisieron sacar unas pes.de-
jas más a la vaca de la revancha del famoso 
seis a tres parisino, y por eso ayer nos 
aburrimos de lo lindo en Las Corts. 

Porque salvo el primer cuarto de hora, 
en que loe franceses, con mucho gas. sa
lieron jugando rápidos y decididos, con el 
ánimo dispuesto', a marcar, salvo en este 
cuarto de hora, decimos, no vimos fútbol 
por parte alguna en todo el mati;h. 

En estos primeros momentos de acoso 
franeés. el Barcelona se limitó a corlar jue
go, a desbaratar las sencillas combinaciones 
de los parisinos, sin emplearse a fondo nin
guno de sus jugadores, salvo Zabalo, pues 
alguien tenia que evitar que los goals fue
sen marcados. 

En vista del poco éxito de sus ataques, 
los franceses fueron aflojando, aflojando 

gradualmente, y cuando a los 26 minutos 
una brillante jugada de Sagi que Arooha 
coronó de un tiro formidable, ei Barcelona 
maroó su goal número uno, el ánimo fran
cés decayó deflnitivamento y la santa man
danga hizo su triunfal aparición sobre aquel 
césped que un día castigó la fatídica 
"cuca"... 

El raandoncueo adquirió caracteres for-
midables en el segundo tiempo. 

Y fA público, que de alguna manera tenia 

que divertirse, oomenzó a corear zumbona-
mente las jugadas, a pedir con palmas "otro 
toro" y a lanzar "olés" a cada jugada... 

Hacia el fln de la partida, viendo que ya 
el tiempo terminaba con uno a cero, los 
franceses hicieron un esfuerzo para buscar 
el empate, que para ellos habría sido un re
sultado grandemente honorable... 

Esto hizo que también apretasen un poco 
los nuestros y que presenciásemos tres o 
cuatro asaltos brillantes sobre la meta fran
cesa, bien salvados por el gigantesco por
tero galo. 

En una de estas jugadas, Seman, de un 
bello pase de Arocha, logró el segundo tan
to para el Barcelona, resultando así un dos 
a cero en el marcador al término del partido. 

Para colmo de aflicciones fué encargado 
de tocar el silbato el señor Pequera, que se 
tomó sxi misión tan en serio que tocó y tocó 
toda la tarde, ein reparar mucho en &1 por 
qué tocaba, y a?l viraos que en tres osaslo-
nes perjudicó (ie una manera evidentísima 
al equipo a quien quería benoDciar c>n sus 
pitidos, equipo que fué, las tres veces, el 
Barcelona, en otras tantas escapadas de sus 
delanteros, cortadas en intención por faltas 
del contrario sin que los azulgrana perdiesen 
la pelota, slnó que, por el contrario, seguían 
avante hacia el goal con ella, viéndose en
tonces detenidos por el pitido arbitral. 

Acaso para compensar estos errores fué 
que en otras ocasiones fallas clarísimas de 
los rojiazules les fueron cargadas a los v i 
sitantes en el haber. 

También — y en esto imitó una de las 
cosas malas del arbitraje del domingo, a 
cargo de otro colegiado — se entretuvo en 
scfidlar como fitita la puesta en juego del 
balón al salir por las lincas laterales. c.<da 
vez que los jugadores franceses lo hacian, 
de manera que a él, al árbitro, le parecía 
que no estaba bien. 

Esta es una manía tonta que sufren mu 
chos jueces de nuestro Colegio. 

Lean lo que el reglamento dice a este 
respecto y atúngansr! a ello, y se evitarán 
aparecer injustos a los ojos de jugadores 
que, como Hiigucs, están cansados de ¡in-
zar "ouls" en' partidos internacionales sin 
que los árbitros les señalen falla. 

Los equipos formaban así : por el Red 
Star, Chalzas; Díaz y Lallone; Final-, I Iu-
gues y Cross; Mevrler, Oarabadian, Bnur, 
Boss y Dudaur, y por el Barcelona, Nogués; 
Saura y Zabalo; Font, Castillo y Padrol; 
Diego, Ramón, Arocha, Seman y Sagi. 

A mitad del segundo tiempo Diego re
tiró, siendo sustituido por Padrol y éste por 
Martí, lo cual provocó una protesta de los 
contrarios, pues parece ser que se habla 
acordado no cambiar jugadores. 

Loe mejores fueron Chaizas, Diaz, Ru
gues y Dudaur por lo« franceses y Sagi y 
Zabalo por los de casa, sobre Lodo Sagi, que 
se está empeñando en dejar en mal puesto a 
los técnlcog famosos de su club, que han 
decretado su cese o pase a la reserva defi
nitiva. 

El püMico, bastante numeroso, dió mues
tras de buen humor y santa paciencia. 

. - . 

Antes de eete partido jugóse uno de fut-
bol-rueby entre los campeones del centro—t 
Madríá—y los de Cataluña—Barcelona 
siendo maniflcsla la superioridad de los do 
casa, que vencieron fácilmente por 3!) 
a 5. 

E. G. C. 

REUNION DE SOCIOS &EL CUARTO MI
LLAR DEL F. C. BARCELONA 

Quedan convocados todos loe socios per
tenecientes al cuarto millar del P. C. Bar» 
celona, a la reunión que para cambiar liti-
preslones y tomar las orientaciones ncoesa-
rias, (con motivo de la próxima Asamblea 
ordinaria del Club) se cetebrará mañana, a 
las diez de la noche, en el local dd Casal 
deis Esports, Ronda de la Universidad, nú
mero i . 

E n Pueblo Nuevo 
C. D. JUPITER, 3 : U. 8. SAN ANDRES, 1 

Ayer, a las cinctf y cuarto, el campo es
taba atestado, loe terradoe y balcones de 
las eaeas contiguae' llenos hasta loe topee, 
total para ver este [J'rlido del torneo do 
clasificación, que no pasó de mediocre. 

Ponen la pelota en Juego loe de San 
Andrée, y a los cinco mlnutoe recoge el 
eeférloo Guix y centra,- recogiendo Pucyo y 
pasando a Carbonell, el cual remata con 
éxito. 

Córner contra ambos bandos sin rebulta
do. Tiro frente a la puerta do Palnn, que 
éete bloca. 

Dominan los propietarios del campo, no' 
marcando graeiae a la Mnea detcnsiva de 
loe de Pueblo Nuevo... y ein nada más dig
no de redaclaree termina el primer tiempo, 
hacia el final dol cual el jnego se ha hecho 
duro y ello ha originado protcet.ifi por par
te del público en forma de silbidoe, chi
llidos y otras lindezas vocales. 

Empieza la segunda parle, ocupando Ba
tel el lugar de Company y ésto el de Ba
tel. Van eicto mlnutoe cuando Comas pâ a 
a Batel, que eelá solo, adelantando éste, 
y lanza un chut al ángulo, que vale el 
empate para loe viBHantce. 

A los diez minutos Guix so hace con el 
balón, y pasa que al Intentar intorccptarlo-
Palau, no hace más que introducir el es
férico en su propia meta. 

Bonita combinación de Boech, con pase 
a Carbonell, quien lanza un chutazo, quo 
bate netamente a Palau por tercera vez. y 
con ligero dominio de los del Júpiter ter
mina este partido con el resultado que en
cabeza estas cuailillae. _ 

Loe mejores en el terreno han sido Dolz.' 
Pueyo, los dos defensa» y Guix — que 
creomop quiere driblar demasiado y por 
eso pierde alcunae pelotas guc no debería 
perder—, por los de Pueblo Nucv* y V0? 
la U. S. de San Andrée, Comas, Jmián y 
Soler. 

A iae órdenes del colegiado Espella, que 
por cierto no eeluvo muy acertado, ee. ali
nearon los equipos como sigue: 

C. D. Júpi ter : Mañé—Oro. V™'|r'l,:"T; 
Peiró. Rosaleneh. Dols—Pueyo, Bosch, w 
bonell, Mas. Guix. cnicr 

U. 8. San Andrés: Palau—Julián Soler 
—Batet, Farré. Inglán—Carpió, Basoll, Oorn 
any, Sánchez, Coime. A. O. 

En Masnou 
Con motivo de celebrar el p r ó x ^ o ^ 

mingo su fiesta mayor so han .r0'e;i" |aCa 
divereoe festejos, entre !<», cua'^n C. 
el festival a celebrar en el can.po «c' ^ 
D. Masnou. consistente en P^L'' ciub 
fulbol entre el primer W ^ * * ? ^ 
y un combinado del C. D. Jupiur. 

Al empezar el partido y a K ^ f J ? * 
se dará una audición de Bardanas por 
.cobla Vilaró, de Granollcrs. 

http://pes.de-
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En Mataró 
|l.unO (reserva), 2 : O. O. K. BORNE, 7 

El pasado domingo se celebró en «I oam-
por del Duro ü partido revancha del l o 
gado en el propio campo entra loe equipos 
que encabezan estas lincas, en el que tam
bién ealicron vencedores los del Cultural 
por 2 a 1, después de tirar un penalty a 
i -'- Inteneionadaaicnle. El encuentro ee de-
Pirrollé con corrección, habiendo quedado 
empíitados en la primera parte a dos goale; 
en la segunda los. del Cultural, con mucho 
fMiielaenio, logran aflanzar la victoria eon 
olrcs cinco goals. conácguldos un poeo fa-
vorecit&fl por el viento y por el buen Juego 
disarroñaoo. 

En Santa Colonia de Queralt 
8. C. Santa COLASIS, 1 : U. E. F- C, B.V 

UGUErJNA, 8 

El domingo pasado «n ei campo del S. 
C, Santa Colaina, ante numeroso público, 
se jugó esie partido "iitre el titular y U. B. 
F. C. Balagucrina. 

A las órdenes del seáor Valte se ailnea-
rún los equipad de la siguiente manera: 

S. O. Santa Coloma: Costa—Ramón, Ro-
sell—Miquel, Degrada, Canela—Segara, Bal 
«clls. Cerrera, Foix, Bosch. 

U. E. F. C. Balaflusrina: Barcaló—Lo U, 
Biarol—Lo 111, García, Andreu—Moline. 
GustriW, Lo I , Bslbesé, Zugastl. 

Empieza r l partido, iniciando el Juego 
loe localee, adueñándose del balóa los fo
rasteros, los cuales llegan hasta la meta, 
defendida por Costa, ein ningún resultado. 

A loa nueve minutes do juego y después 
de un avance de tos locales hay un cór
ner contra loe forasteros sin resultado. 

Do momento sigue la preelón de los lo-
eai'js, lanzando Segura un centro, que Fulx 
rcinala a goal rozando el poste. 

A loe veinte minutos de Jn*go Ccrvera 
recoge un bolón y lanía un chut que da 
en el poste; acode al remate, y d» un roer
te tiro ineruela el balón en la meta de Bar-
9eU..*tetot.-t i-i vt» 'ip--.it • ,•• ' I 

El goal de Corve ra eg premiado oon una 
furmiüabie ovación. 

Los forasleros ánle tete s»al aprittan 
de firme, consiguiendo hurtar defensa, 
poro Coela, que celá muy bien, anula todo 
Intento de goai. 

Atacan los forasleros y Ramón envía el 
bilon a t onwr . Tira el córner Zugastl con 
efecto, y el balón, sin tocarlo ningún j u -
gi'lor, se inerijsu en la meta local'. 

l'uesto «I tollón en medio del terreno, los 
locaies cuusígoen un ooreer, que, tirado 
por Segura, redíala muy bien de cabeza 
lialcelte, parando muy bien Bareeló. 

Y «in más incMenUij dignos de redactar, 
tcraiina el prhncr tiempo. 

Empieza la segunda ptrle, y ee ven en 
los forasteros detíeos de evolver a marcar, 
pues tejen brIUanUisimas jugadas que Cos
ía, muy seguro, desbarata. 

Lo I recoge el balón y hace un pa«: 
nagnlflcp a Zugasti, el cual avanza y de 
mi chut al ángulo hale por segunda vea 
» Costa. 

A partir de este momento los forae'.sros 
J'^gan muy Wen, cansándose Costa de blo-
*ir halanca. 

Hny un freetlk centra log locales que 
'"Saati tira bien bien, pero Costa lo para 
en medio do una gran ovación. Sin otra 
Cfsa mis de particular termina el partid» 
f,>n d resultado de dos a una, favorable 
• « ü . E. F. C. Balagucrina. 

l'e los lócalas «e ha distinguido par en-
Mna de isdos. Costa, que ha jugada ma
ravillosamente. La defensa ha oefado muy 
" « g u r a . De los medios el mejor Canela, 
"^raroa y Miqnel muy bien. La delaote-
' J . Mivo Foix y Boeeh, muy bien. 

"p los forasteros el m"Jor Zugasti. sl-
pjendole en B»érltos García Lo 1 T Mollas, 

defensa Umbién ha jugado muy Mea. 

LÍOS ALBI 

E n Lérida 
P. a LLEIDA, 1 l U. A. HORTfl, 1 

Con una tarda verdadenmenle estival 
celebróse este «ncuentro, correspondiente 
al torneo de olasidcación para la promoción 
a la segunda eate^orla preferente. 

Un ligero dominio han conseguido en la 
primera mitad los forasteros, marcando 
Pérez el tanto hortense cuando fallaba 
poco para llegar al descanso. 

El tanto del empale de los leridanos, 
llegado ocho minutos antes de finalizar el 
partido, fué conseguido do la siguiente ma
nera: al entrar al despeje Llopis, de los 
atléUcos, para cortar ur avance del oace 
local, lo hace con tan poca fortuna, que la 
pelota se cuela en la red hortense al tocar 
un pie del defensa Erló. Cabe hacer notar 
quo el árbitro había pitado penalty antes 
do entrar el cuero en el marco; pero, al ver 
analizada la jugada, dló, a pesar de algunas 
prolostas de los hortenses, el tanto por 
válido. 

El partido terminó eon el resultado arri
ba apuntado. El público, a favor de los 
suyos, pero correcto. El ooleglado López, 
exceptuando lo del penalty, se mcelró Im-
parcialísimo y acertado. 

Con este partido ha temblado el torneo 
de clasificación. La puntuación es como si
gue: Cranollere. 17 puntos; Vilafranca. 13; 
Horla, 1 1 ; Lérida. 10; Gerona, 9. y Tarra
gona, 0. 

Quedan clasificadas para disputarse la 
promoción los tres primeros. 

: » - a I 

lunei 

Caía pió d'Es.-;i; :y<i 

Cariiríió de Cii tül ima 

En Reus 
F. O. BAROELOMA - REUS OFPGSTIU 

Con motivo de celebraree el prúxiiuú db 
29 del forrienle la fiesta mayor, ta entidad 
lieus Deporüu organiza para dicho <lfa irn 
extraordinario partida de fútbol entre una 
faorle aeleccióo del Fútbol Club Barcelona 
primer equipo y reserva) y su primer 
equipo. 

Es muy probable que por la tarde de di
cho dfa el magalllco Estadio del Reus Dc-
pir t iu resulte pequeño para log niuehoe 
aficionados que desde los pueblos de su co
marca y de los da Rt u» deseen presenciar 
un buen partido de fútbol, ya que entre 
eMos siempre ha despertado un gran inte
rés el poder admirar ei maravillosa juego 
de los Jugadores del club tantas veces cam
peón de CatalB&a y de Espafia. 

Estamos seguros que el F. C. Barcelona 
en atención a las sitnpaliae de los reussn-
ses. y en especial a las del Reus Dcportlu, 
formará un gran equipo al objeto de que 
todos los aficionados que so encuentren en 
el Estadio reusenae puedan salir saliste-
ehos del mismo, dejándoles si propio llora 
po un grato recuerdo del citado partido. 

Hoy nos es imposible dar a conocer a 
nuestros lectores la composición d? ambos 
•onces, pero prometemos hacerlo cu una de 
ouostraA p r ó k i o m ediciones. 

O T R O S PARTIDOS 

E l . BARCELONA Ci^S.EBKABA E L DO. 
MINGO SO D I A ECONOMICO, CON B l | 
CONCDKSO DEL ATHLETíC DE BILBAO 

El F. C. Barcelona se propone clausura^ 
su temporada deportiva el próximo domlngfl 
con toda la brillantez apetecible. 

Para ello el club campeón de Cataluña 
ha solicitado y obtenido el concurso del 
Athlélic de Bilbao, los grandes campeoncí 
de Liga y de España 1930. 

Este acontecimiento por si solo b&staift 
para que el cierre ds temporada del campfl 
de Tas Corta obtuviera el fruto deseada 
y el más lisonjero de los éxitoa. Pero para 
el mismo día se combinan otros actos, todol 
ellos de suma importancia y atractivos, qut 
estén en consonancia con la finalidad de( 
dia, escogido por el club azulgraua par» 
robustecer el aspecto económico y reducil 
ciertas cargas quo po^an sobre el raismí 
relativas a la» cédulas hipotecarias. 

Es casi seguro que entes del partido e i i l i f 
el campeón de España y el de Cataluñí 
desfilen por el fleld de Las Corta once ¿W 
loa más destacados jugadores que ha tenid^ 
el F. C. Barcelona para celebrar otro p a » 
tido. 

F . C LA ROSA (primer equipo). 0 
PENA GARCIA (prkaer equipo), f 

El pasado domingo tuvo lugar en el canv 
po de la Peña García este interesante pan 
tido. En la primera parte ei juego fué vi« 
toso por ambas parles .consiguiendo do| 
goals, obra de Gomá y MoscareU. 

En la segunda parto el dominio pasó a l( 
P s ñ a García, que desconcertó por coinpletí 
a sus contrarios, marcando siete nuevo< 
gosds, siendo los autoras Arcas (1). Nanl (1)( 
Pérez (1). MoscareU (2), Gomá (1) y ValF 
vey (1), finalizando el encuentro coa el ro-
suit^do arriba indicado. 

Por la Peña Garcia todos bien, ir.cluao rf 
puerta, Simonet,- paró un panal. 

Por La Rosa el guardameta estupendoi 
púas salvó a su etiUipo de un resultado má( 
elevado. 

C. D. BATLLO (primer equino), 0 
PESA GARCIA (bbreor equipo), f 

El pasado domingo tuvo lugar esta en
cuentro. Empezó el juego con graudes brio* 
por parte de los Batlló, pues deseaban des-
quitarse de la derrota sufrida en su propio 
¿ampo; pero los "nanos" do la Peña Gar-ña 
se deíeudieron heroicanjenta, estropean'la 
todas las cembinscionea que sus adversario* 
querían hacer, finalizando este cncuoclro 
con el resultado arriba indicado. 

ü . S. POBLE SEC, I :: F. C. GRACIA, t 
Aunquo prometía ser interesante, poofl 

bueno tuvo el partido que as jugó el domia< 
go on el Pueblo Seco. 

Ambos equipos jugaron sin llegar a enterv» 
derse. Hasta cerca el final del encuentro ol 
dominio correspondió casi siempre a loa 
unionistas, cuya delantera no acertaba a re< 
matar. Esto, unido a la cerrada defensa da 
los gracienses, pronosticaba un empate a 
cero poco tiempo antes de finalizar el par
tido. 

Pero Arias corre la linea y. después da 
burlar medios y defensa, centra y Eutaool 
oportuno, logra el goal de la victoria. 

PESA BOSCU (inianiiD, i 
O. Festivo (primer equipo), ( 

Ante numerosa concurrencia tuvo lugal 
este encuentro y nuevamente los pequeño^ 
españolistas pusieron bien a las claras su 
valia al obtener frente a un adversario d | 
más empuje físico un honrosísimo empate ( 
dos goals. 

E l tanteo fué primeramente favorable q 
los festivos, que vieron en el marcador uq 
dos a cera, marcando los infantiles dot 
;íoals, que vinieron a nivelar éste. 

Ambos oncea jugaron con corracción, q •MSOS del entusiasmo de que hicieron gala 
durante el match .marcando los goals i " ! 
O. Festivo Eaventol y los de ia Peña Bosci) 
Joven. 

http://'ip--.it
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P « A VANTOLRA - MARTINENO 

El domingo, en el campo del Marllneno 
U Pefia Vantolrá (segundo) venció al equi
po amateur de los propietarios del terreno 
por dos tantos a cero, logrados por el pe-

SueDo Morales en dos arrancadas indivl-
uales. El dominio fué constante de los al-

blazules. 
El eauipo vencedor se alineó dd siguien

te modo: 
Martorell — Salvador. Pedemonle — Ro

dríguez, Manresa, Morató—Vllagrasa, Pulg, 
Hiohart, Morales, Barnardos. 

Arbitró Torres a gusto de todos. 

En Zaragoza 
UNA SELECONON CATALANA ES VENCI
DA POR UNA SELECCION ARAOONESA 

Con una tarde calor Infernal se Jugó en 
«I campo del R. Zaragoza «1 partido de 
fútbol entre una selección catalana y otra 
aragonesa a bcncQclo del Jugador catalán 
Rlnf, en precaria eituaclón a coneecuencia 
do una enefermedad. Como Rlnl perteneció 
a dog equipoe zaragozanos, el Patria pr i 
mero y el Zaragoza después, loe aficiona
dos localee se volcaron en «1 campo, que 
registró una buena entrada. 

Durante el primer tiempo el partido re
sultó ahurrldo, puee los oalalanca con po
cas ganae de trabajar porque la coea era 
«mltítosa y porque el calor apretaba de lo 
lindo, y los de cafa haciéndolo bastante 
mal, nada merecedor de comentario habla 
de resultar. Empate a cero, y ello fué todo. 

En la segunda parte unos y otros salie
ron con ganae de Jugar, y como los de ca
ta empezaron antee que los catalanes, pa
ra elloe fueron los primeros goale y la 
victoria. Burillo supo aprovechar tres esca
padas y tres momentos en que Jaumandreu 
estuvo Inseguro y marcó tres tantos, que 
ya no pudieron sacudirse loe forasteros, aun 
que especialmente Piera, Sandio y Zamo-
reta hicieron todo lo posible por nivelar la 
coea. Un goal marcaron los catalanes ya 
muy avanzado el segundo tiempo y quizás 
por un exceso de confianza de loe locales. 

Terminó el partido treg a uno, y la Pe-
«Jeraclón obsequió a los vencedores con 
tina copa a cada Jugador. 

Rlnl hizo el saque de honor, y después 
se encontrarla con unos mtles de pesetas 
(pie. Indudablemente le vendrán pero que 
muy bien. 

QOTOR 

N A U T I C A S 

LAS RECATAS DE CUTBCARDS, ORAN 
PREMIO EXPOSICION V CAMPEONATO DE 

ESPARA 

Entre los aficionados si emocionante de
porte motonáulioo ha causado gran satis
facción el anuncio de l is regatas de out-
board» que subvencionadas por el Comité 
deportivo de la Exposición de llarcelonl se 
celebrarán en Julio próximo en nuestro puer
to, organizadas por el Club Náutico do Bar
celona. 

Estas regatas prometen alcanzar un éxito 
Superior a todas las celebridas hasta la fo-
eh. Nuestros pilotos lóeles, dándose cuenta 
de la Importancia de las mismas, ya han 
empezado su preparación, anunclimlosc im-

Eorlantes reformas en Jascos y motores, ha
len encargado alcunos ronstrucoión de 

nuevos cascos en aqegtn dudad, esperán
dose para fecha muy próxima la llegada 
de cinco motores de una acreditada msres 
»mericana, de 40 ¡íP oade uno, último mo
delo de la serle carreras. 

En la seol-etarla de! Club Náutico de 
Barcelona se redbei continuamente cartas 

Íle todos los puertos de Espafia en sollel-
ud de dotaües sobre eetus Importantes re

gatas, contándose con ifan número do Ins
cripciones probables, hs que están pendien
tes de fonnallzaclón hasta conocer las fe
chas y programa d»finltIvo, que co breve 
le dará a conocer, , 

CRUCERO INTERNACIONAL DEL MEOITE-
RRANEO 1930 : EXCELENTE RECIBIMIEN

TO EN IBIZA 

La etapa Barcclona-Iblza ha sido muy dis
putada entre los yates partidpantes, a pe
sar de que durnte la travesía reinó un tiem
po mgnillco; pero sus caracteristicas fueron 
la falta de viento en larg.is horas durante 
loe tres días que ha durado la regata y el 
viento constante de proa durante las res
tantes, lo cual ba hecho resaltar mucho más 
la pericia de nuestros afldonados al yate. 

La salida do Barcelona fué un aconteol-
mlento por la multitud que acudió a despe
dir a los expedicionarios a .a punta de la 
escollera y el gran número de embarca
ciones que acompaCaron a los yacbtmen du
rante buen rato. Entre los yates a motor 
resaltaba el rapidísimo de don José Garl J l -
meno, en el cual tomó lugar el capitán ge
neral, el ingeniero de las Obras del Puerto, 
don José Ayxelá; tos sellores Ventosa y 
Calvell, Bcrlrand y Serra y muchos otros 
que con sus canoú prestaron gran anima
ción a nuestra rada. 

A las once del Jueves pasado cruzaron la 
linca de salida con viento regular S. E. los 
vates snuncladoa, siendo escoltados «n su 
travesía por los buques de guerra "La Sulp-
pe" (francés) y Gadarso" y "Torpedero 
número 17), espa/lolcs, y el yate "Marlcel", 
de don José María RovíralU Atemany, pre
sidente del Club Náutico de Barcelona; 

Clasificación oficial después de las com
pensaciones correspondientes. — Serle gran
de: 

1. * "Slcc", de los sefiores Fuster Pa-
bra y Bofill, empleando 73 h. ! 6 ' 15". 

2. » "Oanae' , de M. Rouff", 80 h. 53' 
36-. 

Serie peiiuiíla: 
1. ° "La Railleuse", de Mmo. Lefránc, 

70 h. 34' 40". 
2. * "Concha", de don Miguel Sans Mo

ra, tiempo compensado, 71 h. 40" 50". 
3. * Incomprise", de M. Boaudrler, tlem 

po compensado, 73 h. 8' 11". 
4* "Isolda", de don Agustín Guarro Ta-

rragó. tiempo compensado, 74 h. 45' 50". 
5. * "Añilo", de don Juan Ventosa y 

Calvell, tiempo compensado, 75 h. 28' 20 . 
6. ' "Circo", del almirante Forget, tiem

po compensado, 79 h. 31' 14". 
Vencedor absoluto, "La Railleuse", de 

Mme. Lefranc. 
Primer espafiol clisifl^ado, "Concha", de 

don Miguel sans Mora. 

T I R O 

STAR O FONT DEL CAREO 

Continúan desarrollándose con éxito « t - í 
ordinario las tiradas a pichón natural 

B O X E O 

DE LA VELADA GIRONES-COHEN 

El Jueves, por fin, tendrá efecto en las 
Arenas !a gran velada Intornaclonal que se 
suspendió por causa de la fiesta del fuego 
y del agua, sobre todo del agua. La gran 
velada que desdo hace días mantiene latente 
el interés despertado en la aflcbln, con el 
aplazamiento ha robustecido su consisten
cia, naluralmeule en perjuicio de los bo
xeadores de casa. 

Tanlo Cohén como Pefia y Arranz han 
podido entrenarse en Barceloná antes del 
combate que han de efivtuar y con ello han 
podido evitar el handi^ap que siempre para 
un forastero reprosenta el tener que efec
tuar un combate después de un viaje. 

Franck Hoche, el preparador de Pefia, ha
blando del combato de su disclpu'i con Ros, 
dice que !a contraricJad .me para Pefia re
presenta no poder combatir esta vez por el 
titulo, por lo reciente de su último comba
te de campeonato, resultará en extremo per
judicial para Ros, pues efectuándose esta 
vez el combate a un kilo sobre el limite de 
la categoría. Ros v.a a enconfrir en Pcfla a 
un hombre para él desconocido. 

Arranz, cuya preparación por tener que 
disputar con I.ara en breve el campeonato 
de Castilla es actualmonie eompletisiroa, se
rá para Quirico Aguilar el adversarlo más 
formidable, que habrá encontrado hasta hoy. 

Qilfol, el forroldabia fiarhter dñ Uadalona, 
ha aprovechado también el aplazamiento de 
la reunión para llenar lo que hubiese podi
do pecar de Improvisado en su preparación. 

tenido luitar 
ayer las tiradas previstas en el programa «m-
pozando a las cuatro de la tarde con un* 
poule de prueba que dividen los sellores B». 
tet y Arana. 

En la segunda tirada, concurso de Socle-̂  
dades de cazadores, a doce pichones (plali. 
lloe), toman parte los sefiores Garrtga, Na« 
dales, Batet, Esoartln, Ferrando, Mollá, Rnií 
Arana, Augé y Labandera, dteputándoee e¡ 
50 por 100 del importe de los matriculas y 
varios premios, entre ellos doe magnlflcai 
copas oe plata de la Sociedad organlúdcrt 
y del Centro de aficionados a la caz» d» 
Reus; un Objeto de arte de la Sociedad 4c 
cazadores de Gsvá, Juego para "fumoir" di 
la armería Bcristaln y Compafifa y trofeo de 
caza de la casa Viuda de L . Soler, resultando 
ganador el eeflor Garrlga al doce pichón artl« 
ficial con un cero; segundo, Labandera, t i 
16 pichón, con dos ceros, en desempate con 
el sefior Arana; tercero, Arana, con tres ce
ros: cuarto, Nadales, y quinto, Mollá. 

En poules subsiguientes, en lae que te 
matriculan los sellares Garríga, Nadales, Ara» 
na, Martínez, Rulz, Escartln y Batet. quedan 
triunfantes ios doe primeros. 

El próximo domingo continuarán estas tl< 
radas, que vienen siendo seguidas con el 
mayor Interés por numeroea "nncurrencla. 

N A T A C I O N 

CURSILLO DE EDUCACION FISICA V 
NATACION 

La Agrupación Olímpica, anexa al Olnui&« 
sio Garcla-Alslna, de Gracia, ba dado co
mienzo a las clases de educación física y ai« 
tación correspondientes al cursillo de veri» 
no en la playa de La Deliciosa. 

Estas clases se dan todos los días labOf 
rabies, de seis a ocho de la mafiana, j dU" 
rarán hasta el día 30 de septiembre. 

P E D E S T R I S M O 

IV VUELTA AL PUEBLO SECO 

La Pefia deportiva Aire Lllure, organlsadí-
ra de esta popular prueba, pone en eonocl-
miento de todos loe atletas que quieran Ins
cribirse que la inscripción auedará cerraa» 
mafiana, a las diez de la noene. 

Los atletas inscritos deberán presentarse 
el domingo, a las cinco de la tarde, en « 
local de la entidad organizadora para reci
bir el correspondiente dorsal. . 

La Inscripción puede hacerse en el locw 
de Ja Pefia (Rosal, 33, bajoe). 

A V I A C I O N 

EN EL AERODROMO CANUDAS 

Durante lodo el domingo fuá grande 
animación que reinó en M Aeródromo oa-
nüdss, efeetnindose hifinldad de vue.os con 
oasajeros v dándose los últimos »MUsm°» 
del a're a la» scfierltas InvIUdas a la 
en honor de !as reina* de los mercad», i"" 
tuvo lugar el anterior domingo. 

Mafiana y tarde hoy habrá U « P J f 1 ^ 
lirada reunión aéraa y por la tarde cu. csi 
día tendrá lugar la primera prueja 
rrizije cnli-e los pilotos de! • « ' ^ * ^ , 0 . - , f « , 
la prueba do precisión resulta lnlerr„ ¿a-
slma, por cu.mto los pilotos ¡leñen n ^ " ^ 
cer aterrizajes precisos e impecamee y 
entrar en la clasiOcaclóa. 

Los aulocars. situados en la e»5l°e. us 
layo, esquina a la de Vcrgara wldrtn » 
diéz de ta mañana y a las c " - 1 ^ 0 , ^ , . u n 
de. habiéndose dispuesto para esta ñora 
servicio rslracrdinarlo. 
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SOCIEDADES 
AQRUPAOtON CULTURAL DEPORTIVA 

TELEFOfJJCA 

CtsU nueva «nUdad, nacida de la Agrupa-

f ¿n Deportiva TeleMnloa y de la Dimlolcca 
(lefónica, ha elegido la sfgalentc Junta dl-

ttoilva; 
Presidente, don Ricardo Lujáo; vlccprc-

lldente primero, don Jaime Massagué; vicc-
Vocldente segundo, don Narcko Galg; sc-
relarlo, don Julio Ellas; viceseoretarlo, don 
Januel Rulz; tesorero, don Antonio Bailares; 

Í
ontador, don Raradn Alvaro, v vocales: don 
ula Castillo, D. A. Baldebey, don Antonio de 
sllabrlga. don Fernando Castro, don Aato-

{¡o Rcnalet. don Manuel Parada. eeOorita 
Josefina Solí, don Manuel Magarola, don Ju-
h 011, don Ramón de Arlas, don José Larra 
j don Joaquín Sans. 

Cada uno de loe anteriores vocales l er i 
trecldente de un Comité formado con otros 
(ompafleron a fln de colaborar erparadamen-
U 7 presentar a la Junta directiva loe co-
rreopnndlrntes programas de aetivldadee que 
Irganlzari oada uno de dichos Comités. 

VASCO 

CLUB HANI8TA 

La segunda lomada del concurso social 

Iie oon tanto éxito ha empezado este clu!> 
Iralo numerosa eonourrenela ni popular 
onwn Amalia, que se Uená por completo 

la tarde del domingo. 
Los reeuUados fueron los BlguIcntcS: 

Primer partido :: Tercera categoría 
Rojos: Beeo y Montón. 30 tanlof. 
Aniles: Suau y Raduá, 13. 

Segundo U Tercera categoría 
Bojes: Zufllga y Marti, 30. 
Aiules : Matee y Poxuelo, 29. 

Tercero :: Segunda categoría 
Rojos: Roslch y Seguer, 22. 
Azules: Casque y Muntané, 30. 

Cuarto Segunda categoría 
flojos; Miró y Baulics, 23. 
Aiulee: Latorre y Amllls, 30. 

Quinto i : Primera categoría 
Rojos: Balleeter y Marín, 30. 
Aiules: Cíe maree y Santoe, 15. 
Lo» partido de hoy son los siguientes! 
Primero, a la* cuatro de la tarde, de 

concurso Infantil 

Íojos: Martí y Mlralks. 
tules: Mil y Calvo. 

Segundo 
Hojos: Roca y Blaeco. 
AÍUIM: Mediavllla IT y Herrén». 

Teroero, Interclili 
Rojng; oiona y Brls, del Club Vaefo. 
Azules: Pastor y Juvez, del Club Manlsla. 

Cuarto 
^Joe: Tena y Sáez. 
« u l e s : Ballesfer, Iturb'e y Santos. 

i = ^ V I s o = 
| A pcsai- de las bajas nnniiciadas 
i poniposamenfe s e g u i r á encontrando 

1 N E U M A T I C O S 
j il precio mit bajo de! marcado 

en 

1 S E R V I C E S I A T I S I 
JSSC MARZíNABES 

j Arnírto, '270 y 272 - Teléfono 11660 
i VEKTA A L M A T O H Y D E T A L L 

p CINES Y PELICIMS • 
N o t a s i n f o r m a t i v a s I N o t i c í a s 

Barcelona d e p o í T ' 

La cinemateca de Glna:s, compuesta por 
una variedad de asuntos que abaron todjs 
las ciencias y artes en una amplitud que 
constituye la más clara demostración del 
lema pedagOgioo "Instruir deleitando", so 
enriquecerá en breve con el fl'.m de carác
ter íoraeul&dor de la cultura física "Barce
lona deportiva", en el que Apuran en for
ma amona Interesantes aspeólos del desa
rrollo que lia adquirido el deporte en nues
tra ciudad, destilando la mayoría do enlliiu-
dcs que a él se con-sígraa con sus cam
pos, pistas. pWcInn, cta., respomllrndo »sl 
a un Ideal nioilerno de melornulnitD de la 
raza y de aplicación práoiioa de los entu-
ia.sraos juvcnilm. 

Esta olira oducadora icrcdita la preocu
pación de Cinaes de que su a-'tuac!3n «o 
sea nienimenle nom.'rcia!. s no q.io una su 
modesto y cnlu^Iasla csfuorz) en pro de !a 
obra cultural, a la ¡¡uc ya ha coalribuldo en 
olroe nsp'i'los. 

"Barcelona deportiva" se estreñirá en 
breve en los salones Kuraaal y Capítol > 
promi.'le ser un aeonieelmienlo ñor la ca
lidad y cantidad de los actores íicnurarlos 
que en ella toman porte, preshnilo asi su 
valioso eOMBise ;< una tarea que ha de re-
dundar en be.neilelo de tnilos loa que aman 
la moderna orieuUción de la juventud. 

Capítol 

"El prec!o de la Gloria", U interpreta-
ción culminante de Víctor Maé Laglen, EJ-
mund Lowo y Dolores del Rio, ha conse
guido un éxito que supera a todo lo que 
pueda esperarse de esta Interesanlfslmi re
posición. 

Este film se proyecta conjunlamnte con 
otro reee'reno d i Sidney ChapIIn Ululado 
"La mona de mi novia". 

Para maBana se prepara la reposición d? 
¡a película "Los Nioelungos", de tan grsta 
memoria, conjuntamente con una de Ise 

Un especializado en películas de 
guerra 

Oeorgc Confiar, que lleva 28 afios de tra
bajar ea ci lealro y en el cinc, lomará 
parte en la película Radio "Dead Gamo", 
cuyo protagonista es Richard Dlx. 

Este veterano dol teatro as?gura que ha 
aparecido en mis pcliculas de la guerra 
mundial que ningún otro artista de la pon
tana. Hace cuatro aflos quo por primera 
ves desempeñó un papal en un drama de 
la guerra titulado "Tin Hals" y defde en
tonces ha trabajado en Once min basndos en 
el mismo ar?umento. Esto, seguramente, es 
debido a M experiencia militar que Cooper 
adquirió dómate los 18 meses que sirvió en 
é| ejército americano durintc la gran gue
rra. 

{Que viuJital 

La próxima película de Gloria Swansort; 
"'¡Qué viudita! , sa Olmó enteramente al 
efectuar un ensayo general de traje». 

No se prestó atención a los detalles, pues 
algunos de los "seis" no estaban aún ter
minados y los vestidos estiban Incompletos; 
pero se fotografió con sólo doe cámaras pa
ra poder Tlsuallzar la palíenla y de esta 
modo, en vez do esperar el Anal de la pro
ducción pa'-a ver cómo resulta, el director y 
miss Swanson lo saben antes de empezarse. 

Es!a película fué fotografiada en su con
tinuidad con tólo dos cámaras y con lodo 
el reparto. 

Mr. Kennedy opina que esli Innovación 
representa una gran economía en los re
toques y edición de las escenas como re
sultado de que actor y director ven las fal
tas antes de empezar. 

películas que mayor éxito ha proporcionado 
a Buster Keaton, "El nívegantu", en W 
que, como todo espectador recordará, ios In
cidentes cómicos se suceden a las esecnaa 
con extraordinaria fantasía 

GRETA S f l R B o l o í l M A B RAGEL | 
e n la t r . á s e s p e r a d a p e l í c u l a d e l a g r a n e s t r e l l a ¡ E L B E S O j 
P r o d u c c i ó n d i r i g i d a p o r J A C Q U E S F h Y D E R ¡ 
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N u e s t r o s c e n t r o s d e e n s e ñ a n z a m u s i c a l 

E L P R O F E S O R A D O 
Decta en mi enterior articulo que el pro

blema de la Escuela municipal de Música 
era de pesetas. Y me propongo demostrar 
en el presente que muchos de los lunarca 
que señala el maestro Perelló no son debi
dos a otra cosa que a la falta de recursos. 

SI hay profesores de violin que "tienen 
que servir para todo", defecto es de la es
casez de personal, porque nada se opondría 
a que un profesor diera las clases superio
res y otro las elementales, como ocurre en 
las da piano y solfeo. 

Pero si difícil es obtener de los Ayun
tamientos aumento en los sueldos, mucho 
m&s lo será la creación de nuevas plazas. 

Reconoce Mariano P e r d i ó que los sueldos 
son irrisorios, que la situación del profe
sorado es deplorable y, después de hacer 
una comparación con otros Conservatorios 
oficiales de la Península, añade muy razo
nablemente: 

"Es Inconcebible qüe en una ciudad como 
Barcelona —la más popular y seguramente 
la más musical de España— trate el Muni
cipio a los profesores de su Escuela de Mú
sica como a simples empleados municipales, 
cuando en ciudades menoa importantes que 
la nuestra demuestran positivamente que 
saben apreciar el valor real que representa 
un artista, tratándole coa especial conside
ración." 

Satisfechos ejtarían los profesores do la 
Escuela de Música de tener el mismo trato 
que les empleados municipales. Por ello lu
chan desde hace años y jasaos han podido 
alcanzar esa pequeña consideración. 

Hay para ellos toda la rigidez del regla
mento, por lo que se refiere a permisos, 
pero no gozan de quinquenios, ni viudedad 
y orfandad para sus familias como los em
pleados de plantilla. 

Cuantas veces se ha intentado que el pro
fesorado gozara de los mismos beneficios 
que el empleado, siempre se ha oído la mis
ma contestación: "Que no podía considerar
se a un profesor de la Escuela de Música 
como empleado municipal". 

Ta pued: ver el amigo Perelló si es triste 
y deplorable la situación del profesor de 
música de nuestro Ayuntamiento. Con un 
sueldo que no llega al de barrendero, sin 
el pequeño aumento que cada cineo años 
progresivamente goza un empleado munici
pal y, si ae muere, para su familia no habrá 
una sola peseta. 

T, sin embargo, estos abnegados profeeo-
re» atienden a millares de discípulos y con 
au entusiasmo para la enseñanza han lo
grado que sea la Escuela municipal de Mú
sica el primer Centro docente de España. 

Y esto no lo digo yo; esto lo proclaman 
a voces llenas en el extranjero, en cuyos 
Conservatorios, cuando se presenta un dis-
CÍDUlo da la !•% .•i-,.U a* UúalAa al 

cartilicado del último curso de solfeo, le 
eximen de loa exámenes de ingreso. 

Lo cual manifiesta bien claramente que 
la enseñanza musical én nuestra Escuela 
es todo lo más perfecta que se puede obte
ner, dados los medios de que se dispone. 

Quizás algún día me entretenga en lanzar 
dalos de cómo funcionan algunos de nues
tros Centros oficiales, donde se cobran bue
nos sueldos y no hay trabazón para los per
misos. SI el maestro Perelló conoce el fo
lleto del crítico-músico Julio Gómez, fíjese 
bien en el bajo que figura en la úl t ima pá
gina. Es de último año de armonía, pero 
es también toda una sinvergüenza musical. 
Sin embargo, se ha publicado el trabajo, 
todos los músicos de España han visto aque
lla sarta de disparates y... no ha pasado 
nada. Es decir, s í ; ha habido unas oposi
ciones para una clase de piano y, con la 
más ruidosa protesta de músicos do calibre, 
se ha otorgado la plaza a quien tsnia mis 
agarracleias. Esto en uno de los Conserva
torios donde se paga bien. 

Pero ya hablaremos algún día de todas 
esas cositas; sigamos eon nuestra Escuela 
do Música, que es, de momento, lo uuU in
teresante. 

Estoy de acuerdo coa Mariano Perelló en 
que los profesores deberían gozar de permi
sos para poder efectuar conciertos y jiras 
art íst icas. 

Si queremos poseer un e;:co'.ontc profeso
rado, formado con la mayor cantidad dk 

'arUstos, forzosamente no deberaae permitir 
'que su arto quede encerrado en las paredes 
cdc un Centro de enseñanza. 

E l profesor no solamente debería tener 
esa libertad. Bino que debería gozar de suel
do importante, tan importante que cubriera 
sus necesidades para vivi r ; pero entiendo 
que deberían prohibirse con todo rigor loa 
lecciones particulares a los alumnos matri
culados. Es decir, que un discípulo que in
gresara tuviera suficiente con la lección que 
recibo en la Escuela para sus estudios. L i 
mitaría el número de alumnos o bien des
tinaría más personal; pero de ninguna ma
nera permitir ía qne se dieran clases par-
tlculares. 

Cifro que seria tarca un poco difícil per
seguir las infracciones; pero impondría san
ciones muy rígidos, tanto para el discípulo 
como para el profesor. 

Podrían los profesores dar las lecciones 
privadas a los que no estuvieran matricu
lados en la Escuela; paro todo alumno que 
en ella ingresara no debería recibir otra lec
ción que la que en la Escuela tuviera. 

Este es punto capital para la reforma de 
los exámenes; pero por hoy hacemos punto, 
dejando tan sugestivo tema "para o t r a ' c r ó 
nica. 

A L A R D 

Palac io de Proyecciones 
FESTIVAL LAMOTE 

Tuvieron al buen acierto loa organlzadM 
res de los dol últimos conciertos de ab,.:¡. 
donar el Palacio Nacional, coorcncldos, K 
guramente, de que no habla qus pent 
en músicas en aquella espaciosa sala. 

Bn efecto, déjense de oonclertoa en 4 
suntuoso Palacio ds la Exposición; allí, hm 
gan lo que hagan, siempre se oirá mal. 

Asi es que el festival Lámete pudo otrt{ 
con toda pureza, y Mea lo merecía, puei luí 
bia en él una obra que siempre da guato d» 
escuchar, "La nlt de Nadal". 

Esta composición, qag corresponde a 1| 
juventud del maestra, es una de las mejo» 
rea producciones de nuestra literatura muí 
sicaL Altamente Inspirada, de gran viioj 
téculoo y cuidadosamente construida. Hizj 
bien, muy bien, el maestro en incluirla ti 
el programa, pues merece ser oída coi 
mucha más frecuencia que la acosturubrsli. 

Antes hablamos oido ei cuadro sinfóniot 
"Andalucía", glosa dramática sobre ia can< 
clón popular "Bl testamont d'Amella"; "POM 
ma romántico"; "Guatro cantos populsrei* 
y "Poemas cantados". 

El auditorio, por cierto más numeroso d< 
lo que eslamoe acostumbrados a ver en 
los conciertos de la Exposición, aplaudlí 
oohstanlementc al maestro Lamote, üaclín» 
dote objeto de un verdadero horneoije. 

Además úc la orquesta Pau Cásala, cola» 
boró el Oríeó Grucieae, que tuvo a su car* 
go les corales de "La nit de Nadal" y ei 
ú w ' q u e evidenció tas altas cualidades qJ< 
desde tiempo se le tienen reconocidas. Mer« 
cedes Plantada, la exqülsrti soprano, de Ufl 
fc l l i lolerpratación.y hei-moaa voz. El barí
tono Mariano Pedrola y la sopcano Caraicí 
Gombau, loa que también fueron muy ap'w-
didos. , 

PJÍ* lodos hubo buena oaaticbd de apljU" 
sos. 

A. 

C O N C I E R T O S 
Fiestas del centenario de Wstrul-
Condono de 6ai» 

K Tiernes por la noche tendrá '"S,11/" 
el Palau de la Música CiWana un extM« 
diñarlo concierto de gala en honor ac 
Feiibres accitanos. que vendrán P1",,^;, , . 
l lr a los solemnes « l o s coa que núes» i 
ciudad celebrará el eenteoarl» 8"" f Z i 
ta piovenzal Federico Mistral, la ftmUU 
cual estará representada por su eobrmo 
derico Mistral y su esposa. „„r„;erli) 

El producto liquido de este conc" 
eslá deslinado a beneficio ^ damd" j 
dos por 103 inundaclonea dcl, " ^ t n s qu* i 
Franiia, a iniciativa de los ^ " ^ . ^ U 
dan el conciarUJ, los cuales •P1?;"'0' m . 
ocasión para tributar un homenaje » • ^ 
ir») y ai mismo üsmpo ' * L f t;s-
perjuicios de las úl t inus i-mmiie i ' ' " JuJ0 
ía iniciativa de Bianea Selva. !»•»«"-. • ^ t . 

dablemente será secundada por nuesi 

¡b progruna .del concierto os veru 
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S o i u c i ó e d e u n p r o b l e m a d i f í c i l 

En los receptores de varios pasos se 
produce con frecuencia un fenémeno de
sagradable producido por la distorsión de 
una frecuencia muy baja; esta perturbación 
recuerda con su sonido a las ranas que 
«roan en un cbarco. 

El fenómeno aparece en los diversos cir
cuitos anódicos do un aparato por reacción 
de unos sobre otros, como consecuencia de 
que la resistencia Interior de la alimcnta-
eión do la corriente de ai ta tensión es co
mún en todos los circuitos anódicos. Las 
Tibraolones que asi so producen pueden te-
ser frecuencia muy diferente. Unas veces 
ie oye un sonido estridente, otras el so
nido es desagradable. También es posible 
que de vez en cuando se oigan con Intcr-
faios de segundos algunos chasquidos. 

Se puede evitar todo esto con el uso de 
una fuente de corriente anódica de muy 
iaja frecuencia, pero hay que confesar que 
tt muy difícil de construir este aparato. 

Hay otra manera de evitar los ruidos y 
fs .".limentando cada circuito anódico por 
liedlo de un sistema de una bobina de im-
pedancia de baja frecuencia ( o una resls-
lencia) y un condensador. De esta manera 
los diferentes circuitos anódicos quedan in
dependientes unos de otros. 

Cuando se utiliza un aparato de tensión 
Uúdlca es necesario emplear el método que 
•cabamos de explicar, sobre todo cuando 
(I receptor tiene varios pasos de baja fre-
«uencia. Algunos aparatos del comercio, en 

previsión de este desagradable fenómeno, 
van provistos convenienlemonte para lograr 
la deseada deparación de sus contactos pa
ra las tensiones anódicas cuando van pre
cedidos de una resistencia y un condensa
dor. 

Si para cada circuito de placa emplea
mos una derivación dtitinta, cuyo valor 
exacto habremos de fijar experim en talmen
te, podremos obtener un funcionamiento 
bastante cstaMc del receptor sin necesi
dad de acudir a otros medios. Aun en los 
casos en que la reacción reciproca de los 
circuitos anódioos no dé como resultado 
inmediato los ruidos antedichos, el empleo 
de un aparato de esta clase producirla una 
considerable mejora en la Intensidad y ca
lidad del sonido. 

n f l AT ĵCB mejore8 motores para fonó-
U U A L grafos e léct r icos . Precio 160Pts 
V I V O , V I D A L » V S A L , A S C H 
C o r t e » , 6 0 2 (frente Universidad) 

UNA EXPOSICION DE RECEPTORES ES
COLARES 

Durante los dias del 30 de abril al i de 
mayo se ha verificado en el local de los 
Museos Reales de Arte e Historia de Bru
selas una Exposición organizada por la Aso

ciación La Radiofonía en la Escuela, y de
dicada exclusivamente a aparatos recepto
res de tipo escolar. 

El fin que persigue esta Asociación es 
propagar la radiodifusión en los estableci
mientos de enseíianza. Universidades popu
lares e instituciones postescolarcs. Para es
to era conveniente que las personas que se 
ocupan de la enseñanza conociesen los apa
ratos que ofrecen garantía. La multitud ce 
público que concumó a la Exposición de
mostró que entre el personal pedagógico 
estas cuestiones despiertan gran interés. 

Hubo una censura y no para ios organi
zadores, sino para los expositores. Todas 
las instalaciones estaban como en cualquier 
otra Exposición de radio. Los constructores 
se hablan limitado a exponer sus aparatos 
y a hacerlos funcionar, pero parece que no 
se dieron cuenta de que no so trataba de 
una Exposición de radio, sino de radiofonía 
escolar. 

Como excepción podríamos citar el caso 
de una marca conocidísima en Espada, que, 
adem&s de presentar los aparatos adecuados 
al fin propuesto, puso a disposición de los 
visitantes una documentación copiosa, en 
la que se explicaba los esfuerzos de ios 
promotores de este movimiento en Bélgi
ca y la organización del sistema en el ex
tranjero, especialmente en Inglaterra. 

Durante los dias de la Exposición dieron 
conferencias de vulgarización varias nota
bilidades en cada materia. 

En resumen: la iniciativa de la Asocia
ción La Radiofonía en la Escuela ha mos
trado al personal pedagógico el ancho cam
po que la Radio puede tener en la ensc-
fianza escolar, y es de esperar que en los 
escuelas se le dé la acoRirta q'ie merece. 

i 

El receptor 2511, con enchufe directo 
a la corriente alternativa, es el aparato 
más perfecto, más selectivo y de más 
alcance construido hasta la fecha, es
tando además capacitado para la 
amplificación gramofónica : : : : : : 

PIDA UNA DEMOSTRACION (SIN COMPROMISO) 
A SU PROVEEDOR Y QUEDARA SORPRENDIDO 

Amplificadores gramofónicos 

T E L E F Í I 

contado y plazos 

I L I P S 

i S E L 

A . S o l e r Ribos 

n • s a m M a de l a s F l o r e s - 26 
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HEViSTA "RAIMO BAROELOM" 

El número do esta revista, correspon
diente al dia 21. contiene el siguiente su
mario: - " , . 

"El galenisla contra las pretendidas emi-
sioiics simuUáncas". — "Olrouttos osci
lantes", por Kurlquc Ferrer. — "Ilocuer-
dos del gnn (estival celebrado en Flguc-
ras". — "El romanticismo en música", por 
Salvador Baurlo!i. — "Un* «arta tan inte
resante oomo significativa". — ''Válvula f i 
nal del altavoz lie 304 Telefur.kon". — Un 
c-irruito telefónico de 10.000 millas".—"La 
«iinl.i sonora es de invención francesa''. — 
"La radio a bordo del aulomóvll". — A 
mis de 9.000 kilómetros". — "Nuestras 
sesiones veraniegas de d a r m á " . — ' Eml-
skHHB Unión BAdíd". — "Relransjiisioncs 
eslraordinaria-s fuera de pragraraa". — 
' Programas d? Radio Barcolooa y Radio 
tial.il.ina. MtfltoMüfna y cs'.r.injoros". 

Una Mi.lic!--''ii clara y por'eoís proporciouao 
ios aparatos do K,-5i3io 

sBABY» tSTANDAUD» i «SirpjílR» 
dor sus precio» al ateanro de todos : l'ld» 

una deniostraclón en 
KAOIO NACIONAL - Mnntaner, 55 

ASAMBLEA NACIOHAL DE LA ASOCIA
CION WACiOMAL DE RAOIOÍIIFUSION 

R domingo pasado se celebró la Asam
blea de delegados do socios cooperadores y 
prote-plorca, convjcada reglamenl-viamciile, 
que tuvo un número de concurrentes su
perior a lag asambleas nctoriorc». cosa com-
prensible si se no ca cuenta la expecta
ción roinanto despertada por los asuntos 
relacionados con la Asociación. 

Las explicaciones del presidente, señor 
Sábat. pusieron de manifiesto la razón qua 
asiste a dicha entidad, que pide y exige la 
omisión aimullánea de KAJ-IS con EAJ-l , 
pues no liay razón sufleiente para Impedir
lo, a no ser que se considere como a tal 
la Influencia ejercida en forma Intransigen
te por Unión Radio, la cual, por no admi
tir nada, ni avenirse quiere a una prueba 
razonable. La Asociación seguirá firme en 
RUS propósitos hasla coníeguir sus justas 
aspiiacloneg. 

El sefior LtonMM relató el verdadcro es
tado del concurso para el Servicio Nacio
nal de Radiodifusión, que no se ha ndjudl-
eado. ni siquiorn so lia significado, ningu
na superioridad ni proferencia manifiesta a 
favor de Unión Radio, pese a las pintores
cas y tendenciosas nollolas publleadas en 
I.» iPrenss. 

Terminó diciendo; 
—Hay que esperar y hay quo luchar to

davía un poco más. 
Las palabras d d señor Sábat y las del 

sefior Llorens y otras manifestaciones, que 
«9 omiten en honor a ia brevedad, fueron 
looibidas con general satisfacción. 

Flnalmenlo, el scBor Síbat dló cuenta del 
traslado de lo» estudios y ofielnag de la 
Asociación a la Ronda de la Universidad. 25, 
desde 1.* del próximo mes de julio. 

La AsamWea se desarrolló y dló fln con 
una absoluta cnmpcactraoión entre los de
legados y la Junta directiva, a la cual le 
fufl una ve» más rallflcada la conflanía. 

PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA - 349 m. 

A las 11. — Campanadas horarias de la 
catedral. Parle del servíalo meteorológico.. 

A (as 13. — Cierre del Bolsín da la ma-
(lana. El sexteto Radio, ultornsndo con dis
cos selectos. Informaolón teatral y cinema
tográfica. Infonoaclóa de U Exposición da 
Bareelona. 

Sesión radiobcnÉflca. 
A las 17'30. — Cotizaciones de los mer

cados internacionales y cambio de valorea. 
Cierre de Bolsa. Concierto. El Trio Iberia. 
Noticias de Prensa. 

A las 20'30. — Curso elemental de fran
cés. Campanadas horarias de la catedral. 

Parte del scrvlolo meteorológico de Cata
luña. Collzaoloacs de monedas y valores. 
Cierre del Bolsín de la tarde. La orquesta 
de- la csUcióD. Sesión literaria. Noticias de 
Prensa. Festival en caleb.-actón del Cente
nario del RomauUolsmo. Información de la 
Exposición de. Barcelona. 

RADIO CATALANA - 282 m. 

A las 19. — Cotiaactones del Bolsín da 
la tarde. Audición de discos escogidos. En 
los latermedios noticias de Prensa. 

RADIO ASOCIACION - 251 m. 

Da 11'15 a 13 y da 16 a 17 a«. — Noti
ciario de la Asociación y audición de dis
cos. 

•caUráorgtdloca 
y oncaotado de 
poseer ceta 
reglo aparate 

tm M!Mtl.*«ML ,IUK% mil MllM t 
w ¡Malí • U (jntMB rtwnrfc H m* 
U>«m4, iftniM i- «iifci ii i, iiKinmia 

«uta ntctucioAs 

MAQRIO- 424 m, 

é las 11'45. — Calendarlo acstrooóralco. 
Campanadas de Gobernación. Noticias. Cró-
nloa-resuracn de la Prensa de la mafiana. 
Cotizaciones de Bolsa, Bolsa del trabajo. 
Programa del dia. Señales horarias. 

ó las 14. scfiales horarias. Concierto 
Boletín meteorológico. Información teatral. 
Bolsa del Irabajo. Coutlmiaclón del concier
to. Noticias de Prensa. 

A las 19. — Campanadas de Gobernación. 
Cotizaciones de Bolsa. Música de baile. No
ticias de Prensa. 

A las 22. 1— C-ainpanadas de Ooberna-

ctón. UtWmaa eotlMeione* de Bolsa „ 
misión del Hotel Nacional. Concierto ñor 
orquesta Oultarristtoa Nacional. Campanj 
da í de Oobemaelén. Orónlca-reaunwci 
las noticias del día, Notloks de última ha 
Müaloa de baile, 

LONDRES * 261 •a m. 1B64S4 m. 

A las 8'16. — Servido diarlo. Hor« bi i 
olal, Oreenwich. Prbnóstlofl del tiempo 
semana en Westnünster . Experlmeñloi 
televisión. Función religiosa. 

A las 12. — Música ligera. Concierto yi 
cal Para las escuelas. Concierto de músli 
ügéra clásica. 

A las 16'15. — Sesión Infantil ProriójtL 
oo del tiempo. Noticias. Música moderai 
inglesa. Charlas. "Shamus O'Brlen", óperf 
cómica romántica en dos actos. 

A las 20. 1— Pronóstico del tiempo. Nú. 
liólas. Cambios. Cotizaciones. BoHabléi. ¿ j 
orquesta Carolina, 

¿\ 

PASEO DE SAN JUAN 
B A B C G L O W A 

CONFERENTIA CLUB 

C o n m e m o r a c i ó n del cen<| 
t e n a r i o d e Mistral 

De acuerdo coa el Comité para ia coninjjl 
moración en nuestra elndad del cenMnirH 
del nacimiento de Federico Mistral, los dH 
rigentes de Conferectia Club han o^1?'' 
zado para el sábado próximo la oelebraowai 
de una sesión extraordinaria, coa 1» cual !»j 
dará por clausurado el curso de Pr¡,V,JÍ?l| 
ra que esta entidad ha venido dfaanuinnani 
desde primero de afio. I 

Esla conferencia extraordinaria te oiiÍÍ\ 
tuará en ocasión de la visita a Barcoloiu oí 
relevantes personalidades occltanas, entr» 
las cuales so contará d sobrino de « J 
derioo Mistral, que precisamente lleva„" 
mismo nombre que el famoso poeta pro'»« 
zal. j I 

Federico Mistral, sobrino, liablará ea •» 
Conferenlla Club sobre "La vle et locafn 
de Mistral . , el genial autor de tMlreia». | 

Conocido el prestigio del confercncipW| 
que puede ofrecer, oomo nadie una vmoj 
impresión del poeta, y dada la oportiio 
del tema escogido, es de esperar un cJ"9 | 
éxito para Oonf-renlla Club. 

I I N O L E U Asegúrese coa ia garantía ce una niarca¡ 
E l m a r a v i l l o s o r e c e p t o r d e r a d i o e n c h u f a d o directamenja 

a la c o r r i e n t e s ó l o l e c o s t a r á P e s e t a s 3 7 5 y 'o 

p u e d e a d q u i r i r a p l a z o s d e P e s e t a s 2 S cada mes. en 

http://tial.il.ina
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C U E S T I O N E S C U L T U R A L E S 

P e d a g o g i u m 
L'n grupo de ioteteeloaies, dándose cuen-

(a del lamentable •atado en que ge en-
(uentra la enseflanza debido al dualismo 
dldáoUoo Impuesto por las dos escuelas que 

£i aasUeneo. la racionalista y la litúrgica, 
i lololado un gimp&Uco movimieato de re

beldía educativa que, basándolo en los prin
cipios fundamentales de la ética, rompa con 
}os treaioos moldes de la enseüansa aetuai, 
trie estúpido de fabrica.- Inteleotuaks, 
«uandu lo quo se necesita son modeladores 
(spiritualeg que. apartándote de rutinans-
IDOB O de aparatosos artifleioa fllos^fleos 
»- inmejoi sble* teoremas para mantener la 
tata — pueda llegarse a plasmar de un 
tiodo concreto 7 efloaz loa fundamentan 
(le una educación útil que sirva de intro-
duoetón al árido campo de ta biología y de 
b expcrlmentacldn' en el cual se eatra hoy. 

t blen por la puerta de la blpótetls d por 
del misterio, cosas ambas Incomprensi

bles para loa novelea escolare» que. agola-
ioi por la deducción de techos, que no 
Heneo «xptieacldn concreta, se entregan «n 
Irajos del segundo, medio cómodo de elu
dir un proceso ínvestlgativd y a la tes mar 
ĵMjno para ganarse el laurel de sapiencia, 

ftírllo que contrae todo aquel que aeepta 
Ib eomentarlo la« explicaciones fllosóflcas 
imparadas per la fe, relegando a segunde 
término las enseflanzas biológicas presidi
as por el razonamiento. 

El siglo X V I I fué llamado, con raxón, el 
ligio de Oro de la literatura; ese siglo no 
krilló por tener grandes políticos, ni gran
des generales; pero, en cambio, fué pró
digo en literatos, arte que alcanzó el gra
do más elevado quo. bemos conocido. 

En esa época hicimos nuestra entrada1 
tu el Parnaao con Lope de Vega, Tirso de 
ICOIÍM, Alarcín, Calderón de la Barca j 
Cervantes. 

Con la muerte de fclc se Inició la deca
dencia literaria y comenzó el predominio del 
•gongorismoa, dando predicamento a cosas 
triviales, dominando en la escena, a partir 
de ese momento, la •tonadilia», el •chasca-
Tillo», el empuje del «puno, o la vloieneia 
del •zapatazo», cosas ambas que constitu-
Jta lo más saliente de auastra eivillia-
V6n. 

KxUuios sufriendo los efectos de la i n -
mslón «borreminesea» hecha por Bautis
ta Oeseenelo y continuada por nuestro ge-
»*l Churriguera; cultivamos « t e atenta
do arlistico en todos los órdenes de la v l -
fc^í el pedagógico no podía sustraerse 

ICM finalidad persigue ese Pedagogium? 
InseUar. En la actualidad esto es una pa-
"doja. Se cree que educar es someter a los 
»lumnos a una disciplina rígida y protoco-
^f i* . sin otra finalidad que la «vista» an
ta UD tribunal examinador que Juzga por 
•proximacióD, dando lugar sus determina-
•Joncs a esas explosiones de protesta que 
dletn tan poco en favor de los encnrgadcw 
•« la enseñanza. 

Las bases sobre que descansa esta insti-
Weión cultural son precisamente las de abO-
« el •ehuBiguqifeBM)» docente y formar 
^lógicamente cludaii.üios que su fe sea la 

y no la hipótesi?. 
Si los estatutos de Pcaagogiiua se dcs-

r * * dos notas simpática*: !a obligación 
'-"-tro y el deber del alnnvio. 
maestro, N g i n Pcdigoginm, es el tom 

paflero del alumno que en todo momento 
debe aclararle las nebulosas que se le pre
senten en su camino y no el gaDáu que 
aimacene bojarasca vana e inútil, y mucho 
míenos el verdugo que en la prueba de ap
titud se complazca en demostrar por vía in
directa su Ineptitud didáctica, exigiendo del 
alumno el fruto del cultivo que ha he
cho. 

Los deberes del alutmxf ton también cosa 
que te aparta del amancraraieulo fervoroso 
y tienen eomo fundamento el respeto y la 
obligación do todo ciudadano a ser útil, 
pues siendo el hombre una eélula del orga
nismo social, la perfección de ella trae apa
rejado el engrandecimiento del organismo co 
lectivo de lo contrario, tendremos que de
cir de la ciencia del siglo XX lo que el 
marquéis de Valmar decía de la del siglo 
X V I I : •Mucha toga y poca ciencia.» 

Boy la tnsallanza está absorbida casi por 
completo por el criterio de los Ilustres doc
tores de Sigflenza citados por Cervantes, 
<fe la que decían: «Aclpiaumus peeunian et 
mlttamus asinun In patrian suan.» 

El Pedagogium, Universidad libre de es
tudios, emancipado de la tutela dogmática, 
integrado por cruzados sin lastre acomodo-
líelo, llega en uno de esos momentos de 
quiebra, de quiebra perpetua, en que la 
presión litúrgica ha mantenido a la ensc-
fianza envuelta en isutiieaas escolásLioas, 
explicada por hipótesis gratullas y ansio
sa do la remisión ohurriguer«sea. 

Es difícil encontrar una nación que haya 
expiado tan amargamente la inOueneia per
niciosa de sus educadores como BspaQa. A 
elloa se debe la pérdida do nuestro pode
rlo colonial; a ellos se debe el atraso ciu
dadano en que vivimos, lesión contagiosa pro 
rocada por la indisciplina y, como eonsecuen 
ela lógica, el marasmo de iniciativas áesdt 
que so Inició la decadencia de quo hablo en 
olro lugar por la potísima razón de fun
damentar su labor en la hipótesis y no en 
la libre actividad del Individuo. 

La formación del Pcdagosinm de Barce
lona 'Hogar pedagógicos como le llaman 
sus fundadores, regido por un ortatuto mo
ral y encomendado su funcionamiento al al
truismo y no a la bastarda concepción 

egoísta, es, sin duda alguna, la Institución 
de vanguardia más simpática que se ha e<3-
tahlecido, porque sus iniciadores lo han 
plasmado en la lapidaria frase de Concep-
cién Arenal cuando deela que «la oueslión 
social, más que cueetlón aoelal, es una 
cuestión pedagógica». 

MIGUEL HERRERO BESADA. 

Homenaje a dos periodistas 
Lo noticia del banquete a los periodistas 

Angel Marsá y Julio Zarraluqui por el éxi
to do su reciente libro ha sido acogida muy 
favorablemente. A Juzgar por la demanda 
de tickets, constituirá un gran éxito. 

La Comisión organizadora tiene Interés 
en hacer constar que el acto no tendrá nin
gún carácter político, habiendo prometido 
su asistencia al mlsmj ituslres personali
dades de diversos campos ideológicos. 

Parece que existo el propósito por parle 
de la citada Comisión de obsequiar a todos 
l(>s concuirentes al banquete con un ejem
plar del libro firmado por sus autores. 

En breve daremos cuenta dc-l lugar don
de se celebrará el banquete. 

SOCIEDAD DE ATRACCION DE PORAS" 
TEROS 

Concurso de fo tograf ías 
El Jurado ealillcador de este concurso h* 

emitido el eiguicnte fallo: 

Barcelora «ntigua. — Primer premio; 
• Carror de Ies Capulxee"; lema. Barcino. 
—Segundo premio, "Callo de la Piedad"; 
lema, Poesía. — Otro, "Clauelro de San 
Pablo del Campo"; lema. De Setabls a Dar-
clno. — Tercer premio, "Patio de la Cosa' 
del Arcediano"'; lema. De Sctabia a Barcino. 
—Otro. "Mosaico do la Casa de Convale
cencia' ; lema. Artúticae. — Premio cuar
to, "Claustro de la catedral de Barcelona"; 
lema. Catorce. — Otro, "Entrada a Pe-
dralbes"; Jema, Poesía. 

Barcelona moderna. — Primer premio, 
Perspectiva de la plaza de Oataluíia": Je

ma, ArlleticaB. — Segundo premio, "E l Pa
lacio Nacional" dtepoeu-ldo); lema. L lu -
minoftitate. — Otro "Plaza de Calalufla"; 
lema. Engranes. — Tercer premio, "Paat^i' 
Kspaftol" (plaza Mayor); lema, Llmoino-
Bitots. — Otro, "Templete de la Cascada 
del Parque de la Ciudadela"; lema, Calor-
ce. — Premio cuarto, " Exposición"', ori
ginal número t ; lema, Arilstiean. — OUo, 
"Parque do Monijulch"; lema, Lluminosl-
tats. 

Paisajes do Oataluñ*. — Primer premio, 
Port de la Selva.- Lee Ponte"; lema. Es-

lampee. — Seguudo premio, "Aigua Xcll-
da, Bagú"; lema, Katarapw. — Ofro, "Nú
mero | " i lema, "Eepejos de Naturaleza". 
—Tercer premio, "Paisaje Pirenaico"; le
ma, Trietanya. — Otro, "Número 7"; le-
m», Kenejob- de Naturaleza. — Cuarto pre
mio, "vlcb.- calle tiplea": lema. Artísticas'. 
—Otro. "Tipié retó de poblé •MUÉ": lema, 
Impreeions. 

Fotagraflas «dquliidas. — Barcelona an
tigua : "Brollador de S¿nt Jordi ' ; lema, 
Bell reeull. — Barcelona moderna: "Par
que do Monljlch" (detalle); lema. De Sc-
lable a Barcino. 

Paisejes. — "«i tges" ; lema, De Setabls 
a Barcino. — "Oamprodón. miviasterlo de 
San Pedro", ¡ema, Artfellciia; 'Número 
11"; lema, "Espejen de NaturalcM. — 
"Cadaqués¿ un carrer Uplc"; lema, Estam
pes. — "Número 9"; lema. "BspejM de 
Naturaleza". — "VisU de Cardedeu", le
ma. Borrcg.ie de Cardedeu. — "Salardú"; 
lema, "Del meu 46 per 107. — "Qtro as
pecto de Salardú"; lema, "Del meu 45 
per 107. — Totea de Msr. Pujanl la bar
ca"; lema, Eelampcs. 

Joeé Rogont, presidente; Pedro Clapét, 
Enrique Riballa y JOBÓ Berra, vocales; Ma
nuel Ribév secretario; Baldomcro Ptera, de 
la oaea Kodak, aecsor técnico. 

Los premios adjudicados son, rospecll-
vamenle, de 100 peseta» en metálico ios 
primeree, 50 loe ü- gundos. 25 loe terceros 
y 15 los ouartcw. pagándoec las pruebas 
adquiridas a 10 f setas uno. 

En la próxima si«lón de Junta direotlva 
de la Sociedad convocante serán abiertas 
las plicas que contienen kw nombree de 
loe autoree de las fologiaflas premladae y 
adquiridas. 

I Este numero ha sido I 

visado por ia censara | 

Bubernativa | 
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L A CASA DE L A CIUDAD 

La labor do nuestros ediles 

•Esta tardo celubrará su aíoalumliiada 
sesión scnianal la Comisión municipal per
manente. 

También hoy se reunirS el plono muni
cipal con carácter extraordinario. 

El reglamento de los taxis 

En !a rotirslón del pleno que se celcbra-
/Vá BSta UUÍÍO se tratará del reglamentó de 
ios taxis. 

Cesión de un solar 

A ipstonoUu de la Junta provincial de 
Sanidad se tratari en la sesión do hoy de 
la conveniencia de cederlo un solar en el 
Salón de San Juan, frente a la Puerta Nue
va, para la instalación de un Instituto an-
tlvcnérco. 

La amnistía 

En la sesión del pleno hay presentada 
una moción del concejal señor Nicoiau do 
Ohver acerca de las gestiones del alcalde 
para la concesión de la amnistía a los prc-
oos sociales. 

Regreso del alcalde 

El alcaide, conde de QfieM, se ha po
sesionado del cargo al regreso do Madrid. 

Concurso de edificios y estable
cimientos 

Podrán presentarse a concurso los esta
blecimientos inaugurados en esta ciudad 
durante el año 1929. 

Para tomar parle en él se formulará Ins
tancia suscrita por el propietario o por cJ 
autor del proyecto, acompañándola de foto
grafías y cuantos elementos consideren de 
interés para la actuación del Jurado. Las 
instancias, dirigidas al alcalde, se presen-

. tarán en el Registro general de secretarla 
del .Ayuntamlonto en las horas de oficina, 
fiiializando el plazo de admisión el día 10 
de julio próximo, a las doce horas. 

El premio consistirá on una placa en la 
que constará la distinción otorgada y se 
colocará en lugar visUile del estaljleciniler.-
to premiado, formalizándose a favor del 
autor del proyecto el correspondiente do
cumento acreditativo de la recompensa a 
que se hizo acreedor. 

El propietario del establecimiento no po
drá alribuir, ni hacer constar bajo ningún 
concepto la concesión del premio a los pro
ductos de su industria o comercio, toda 
vez que aquél se concede concreta y exclu
sivamente a los méritos artísticos del esta
blecimiento. 

El Jurado se reserva el derecho, con ca
rácter excepcional, de adjudicar el premio 
al edificio que da ello estime merecedor, 
aunque no haya solicitado su admisión al 
concurso. Podrá no adjudicarse el premio 
si conceptúa que ninguno de los edificios 
del concurso es acreedor al mismo. 

A petición conjunta del propietario y de 
los industriales que hayan tomado parte en 
la decoración o instalación ded estableci
miento premiado, podrá el Jurado librar 
certificaciones que acrediten haber sido pre 
miada la obra en que los aludidos indus
triales intervinieron. 

Podrán presentarse a concurso los edifi
cios ¿e nueva construcción radicados en es
ta ciudad, cuyas obras hayan terminado en 
el año 1929. 

Para la concesión del premio se tendrán 
en cuenta, además del aspecto artístico de( 
edificio, sus condiciones utilitarias, técni
cas e higiénicas. 

Inauguración del alumbrado eléc
trico en Casa Baró 

Hacia mucho tiempo que la barriada de 
Casa Baró pedia que se instalase en ella el 
alumbrado eléctrfico, se diesen .rasantes a 
las calles, se establecieran fuentes públicas 
y se ordenaran las calles dándoles nombre 
y poniendo aquella parte de la ciudad «n 

condiciones de que pudiesen habitarla los 
innumerables vecinos que la pueblan. 

Los vecinos de Casa Baró han logrado 
que el señor Santamaría se hiciese eco de 
sus aspiraciones, y para celebrar la inau
guración del alumbrado eléctrico han or
ganizado el siguiente programa de festejos: 

El próximo sábado, por la noche, una 
banda do música recorrerá la barriada in
terpretando airosos pasodobles, mientras se 
dispararán salvas de morteretes. Después 
on el local social se celebrará un baile de 
gala. 

KI domingo, a la una de !a tarde, en la 
mencionada Sociedad se ofrecerá un ver-
moulh de honor a los que han interveni
do en la concesión de la mejora implan
tada por el Ayuntamiento, habiendo pro
metido su asistencia el señor Santamaría y 
otras personalidades. 

Por la tardo del mismo día tendrá lugar 
en el salón de actos de la Sociedad una im
portante función teatral. 

Quejas de loe vecinos 
Los vecinos de la calle del Andén (Clot), 

trozo comprendido entre las del Cabañal y 
Coronel San Kellu, suplican que gire por 
ella una visita el concejal Jurado por el 
distrito X. 

Y añaden: 
"Mientras se están derrochando miles de 

pesetas en iluminaciones, es lamentable que 
se deje s oscuras y tan abandonados a los 
ciudadanos que viven y transitan por dicha 
calle." 

L a s s u b s i s t e n c i a s 
He aquí los precios para la venta al detall 

de los principales articuloe allmenliclos: 

Carnero 

Pecho, cuello, punta costillar.. 
Espalda 
Chuletas del cuello y lomo 
Pierna 
Custilias 

P í a s , 
k i l o 

Cordero ; 

Pocho y cuello 
Espalda 
Pierna „< 
Costillas 
Riñonada 
Medio cordero... .... „.< , 

Buey 

Pecho, falda y punta costillar 
Espaldilla y conejo 
Espalda, tapaplana, pierna y mlt-

jana 
Solomillo 

Ternera 

Pecho, falda y "punta costillar 
Espaldilla y conejo 
Espalda , 
Pierna y mitjana 
Tajo que se pela 
Toe de culata y tajo redondo... 
Solomillo 

Tocino 

Manteca caldera , 
" blanca 

Tocino graao ( cansalada ) 
" roagroeo (cansalada viada) 

Butifarra negra corriente 
cular corriente... 

" " especial 
Costillas, hígado, lengua, ríñones, 

morro, oreja y salchichas 
Butifarra blanca corriente y vientre 
Carne magra grasoea, butifarra 

clase especial y ealchichas espe
ciales 

Lomo 
Chuletas finas y butifarra magra... 

2'50 
3'75 
5'75 
V50 

2-25 
8'75 
5 
T50 

5'50 

í 
S'óO 
.vso 
8 

2 
4,50 
5'25 
6'50 
T50 
7'30 

10 

3 

3 
5-30 
3 
4 
5 
W50 
5 

6'30 
«•50 
7,50 

L a E x p o s i c i ó n 

d e B a r c e l o n a 
L A FIESTA D E 1A BANCA 

E n el grandioso salón del Palacio Nació-
r.al se celebró la Fiesta de la Banca de Bar
celona, la cual se vio favorecida por deata. 
cadas personalidades del ramo y por nume
rosa y selecta concurrencia. 

Asistió, asimismo, la Comisión de morca 
notables, los cuales fueron atendidos por el 
jefe de ceremonial del Ayuntamiento, señor 
Ribé, y por el oficial señor Pulgdoménech, 
quienes, en nombre de la corporación men
cionada, les obsequiaron con un lunch, y 
desde el anfiteatro anexo al órgano presen
ciaron la fiesta, que resultó brillantísima. 

BUQUE INGLES CON TURISTAS 
Ayer a primeras horas de la mañana reca

ló en nuestro puerto el magnifico trasayác-
tlco inglés "Axandora Star", el cual proce
día de Southampton, Tánger y Glbraltar y 
conducía 236 turistas, que desembarcaron ea 
la estación marí t ima, para visitar lo más 
notable de nuestra ciudad y la Exposición. 

A l anochecer zarpó dicho buque con rum
bo a Palme. 

UNA VERBENA MADRILEÑA 
Simpática y en extremo atrayenta es la 

fiesta que se proyecta para la verbena ds 
San Pedro en el recinto del Pueblo Español. 

Dicha fiesta ha sido organizada por el 
Centro de Hijos de Madrid, que ha prepara
do una expedición de madrileños, quienes 
llegarán en tren especial a nuestra ciudad 
mañana por la noche. 

E l festival, de castizo sabor madrileño, 
dará comienzo con la entrada en el Puebla 
Español de los referidos expedicionarios, en 
medio de salvas y cohetes y al son de pa-
sodobles ejecutados por bandas. 

E l Pueblo Español es tará profusamente Uu 
minado con faroles de colores. Por sus callea 
circularán loo típicos vendedores de ca
cahuetes, "torraos", pitos del santo, botijos, 
avellanas, almendras, albahacas y flores. 

El número más importante de esta fiesta, 
que irá combinado con el concurso de peinít' 
dos y mantones de Manila, lo constituirá 
el concurso del chotis, número madrileñísl-
mo, en el que tomarán parte las más famo» 
sas parejas madrileñas. Para este número s« 
presentarán las diez muchachas elegidas poE 
los diez distritos de Madrid por represen
tar los tipos más bellos y castizos de la villa 
del Oso y el Madroño. 

Contribuirá a dar todo su colorido a esta 
fiesta la presencia do pregoneros, vendedo
res, murgas, cacahueteros con sus locomó
viles y otros elementos castizos, vistiendo sus 
típicas Indumentarias. 

A la una de la madrugada na Jurado, del 
que formarán parte representantes del Cen
tro de Hijos de Madrid, procederá a procla
mar la reina de la verbena, que abrirá con 
su pareja el chotis de honor, el cual será 
bailado por todos cuantos lo deseen al son 
de los organillos. 

Durante unos horas, pues, el Pueblo Espa
ñol presentará el aspecto rebosante de ani
mación, de vida y de alegría característico 
de las verbenas madrileñas. 

VISITA A L A EXPOSICION 
Mañana un grupo de alunos de la escuela 

nacional de niños de Massanet de Cabrenys, 
subvencionados por el Ayuntamiento y acom
pañados de su profesor, señor Cueto, vlsu»-
rán la Exposición. 

Despojos carnero 
Cabeza 0-80 P l f 
Seso..: i ' i o 
Lengua p'™ 
Pulmón. 
Tripa... 
Patas... 

Despajos buey 
Cabeza 
Cabeza conna . . . 
Seso 
Lengua liblón . . . 
Lengua papada... 
Hígado 
Tripa ein torna... 
Tripa con loma... 

1 
O'SO 

2 
1-25 
3 
2'75 
ras 
2,50 
3 
230 

uní 
uii(r 
una 
uno 
una 

uno 
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V I D A R E G I O N A L 
DE NUESTRO 6EHV¡CIO ESPECIAL POR 

CORHE8PONOEHCIA V FELEFONO 

BARCELONA 

Tarrasa 
IRTIERRO DE TRES VICTIMAS DEL AC

CIDENTE DE LA RIERA DE PALAU 

A las once y media de la nuúaiia del do
mingo, hora anunciada para el entierro de 
lu trea victlmae de la Eiera-dc Palau, frente 
l i Casa Consislorla! • eaTIce aiiyaocntes era 
DaterialmcDlr Imposible dar un paso por ha-
Ixrse situado en ellas numeroaos grupos de 
ciudadanos, unos para asistir al acto y otros 
para pjksenclarlo. Todos ellos daban la sen-
liclflu de graa scnluoiento por el desgracía
te suceso. Bl acto era Imponente. 

Seguidamente llegaron, proeedentes del 
do;>i.'-o Judicial, tres esenes morluorios, 
(outeulenoo cada uno de ellos un ataúd con 
1M restos do los hermanos Vicente jr Hafael 
Colomcr y de Wcnceolao Sci ra. 

Ai pooo rato se formó lo. comitiva de la 
luiente forma : 

Cochee mortuorios, niños del Asilo Bus-
fKta y de la Casa de Caridad, niños de los 
wieglos particulares y de! Estado. La pro-
ildcncia de! duelo la formaban el alcalde, 
loíor Olbert, quien tenia, adeniAe, la repre-
Mntaclón del gobernador de la provincia; 
juei de primera Instancia, geflor Perrer; te
niente coronel de la tona, ssOor Roea. La 
comitiva iba precedida de los raaocros del 
iyunUmicnlo. En otra preeidenola Ogurahan 
rdlvlduos del Ayuntamiento presididos por 
«I teniente de alcalde señor Paloma. 

A continuación seguía otra presidencia 
(orinada por la familia de las victimas a las 
•naife seguía un número Incalculable de 
•ludartanos que rindieron tributo a los des-
(ndados níflos y compartían a la voz el 
W'.o de eue deudos. 

LA VERBENA DE SAN JUAN 

Con motivo de la verbena de San Juan 
Jiriaa Sociedades recreativas celebraron fe«-
WOÍ, qua se vieron muy concurridos. Tam-
Wn ta Las Ponte hubo gran afluencia de 
p m . 

No se tiene noticias He que ocurriera nln-
|w incidente desagradable. 

LA BANDERA CATALANA 

11» lucido en loe balcones de la Casa Con-
Wioriai la bandera catalana; por cierto que, 
M lo bien guardada que la tenían los antc-
Borea, estaba completamente descolorida. 

AUTORIZACION 

En la Alcaldía se ha recibido una orden 
V1' l« cual se tutorl ían celebrar lae reunió
te «el Centro Ilcpubllcano y Centre d'Acció 
wiji.ina, como asimismo cara la publicación 
* ' semanario "Sembrador". 

PALTA LUZ 

rkrta conveniente que se sotlvara por 
fn proceda 1» Instalación de una los en 
Menina de Anselmo Claví, cruce con la 

de Santa Mari», pues ofrece eerlo pell-
«• transitar por dicho ellio d« noche. 

EXCURSION 

o^ ' ^ f0 de la Unión Sancugalense hará una 
d,! a Puigcordá en los primeros rtlae 
•íis'j 0 mris- Asimismo es posible que 
(¡.-li/V1'1 excursión que efectuara la Auo-
!«ú i rPfin,;r dc Mroe de Clavé a Zara-

u próximo día de San Jaime. 

Ripoilet 

LAS IZQUIERDAS 

En eeta villa ronttuáan con toda actividad 
los trabajos dc organización de la agruj\ícl0n 
dc las Izquierdas, formaudo un frenlo único 
contra el régiincn. 

El número dc afiliados es muy importante 
y aumentará extraordlnariamonte en cuanto 
ee llegue a la constitución dellr.iliva y ec 
pueda celebrar una asamblea púiílici, a la 
i|ue serán invitados todos lúe hombree de 
ideas liberales de la localidad. 

Pronto Ripoilet mostrará con todo su 
esplendor su espíritu ilemoorático y pro-
greMvo y con ello dará un mentía a los que 
'C empeñan en escribir lo contrario. 

Vich 
FUTBOL 

Despuós do mueltisimos dias de no pre
senciar fútbol porque el tiempo lo luipc-
dia, por Un el aomingo se pudo celebrar el 
encuentro auunciado, donde la Pcnya Alcá-
xar, de la capital, midió sog fuerzas con el 
primer once d d Vich F. C. 

Decepcionó grandemente el equipo visi
tante, no por su mal Juego, ya que jugaron 
con muehislma limpieza y deportividad, sino 
porque e! club del Vich podía haber alinea
do su reserva y el match se hubiera desa
rrollado más nivelado. 

Poca cosa se puede decir dc este par
tido. Con anotar que el Vich venció por 
9 goals a 0 está dicho lodo. 

Resulta que sólo so vló Jugar un equipo 
muy a placer, y éste fué el Vich. 

Del once del Vich Jugaron todos muy 
bien, y de loa visitantes se distinguieron el 
medio Roig y el meta CasleUs. 

Egpcran.O|s de los equlpiers locales quo el 
Juego maravilloso y sereno del domlogo lo 
repetirán en loa partidos de la próxima ties
ta mayor, donde con equipos de más cate
goría se disputarán vellosísimas copal-'. 

E L ORFEO CALELLEKC 

El sábado por la tarde, en el tren de las 
seis llegó a esta ciudad el Orfeó Calelienc. 

Bl viaje no tenia carácter oficial. 
Bl Orfeó Vlgalá estrechó una vez más con 

sus abrazos y apretones de manos la cor
dialidad y solidaridad entre ambas masas 
corales. 

Reunidas los dos orfeones en el local del 
Orfeó Vlgatá, cantaron los visitantes algu
nas canciones y, por último, lo hicieron en 
conjunto. 

En obsequio a los oalellenseg el Otteó 
Vlgatá organizó por la noche en la rambla 
del Paseo una audición de sardanas que 
corrió a cargo de la cobla Catalunya, de 
Torelló, viéndose muy concurrida. 

El número de orfeonistas y acompañan
tes calcllenscs era de 185, que por la no
che fueron cómodamente alojados en lo» 
mejores hoteles y fondas de la ciudad. 

Él domingo visitaron lo mks saliente d* 
la localidad y por la tarde fueron acompa
ñados por sus amigos oanlores de esta has
ta la estación, quedando encantados de nuct 
Ira ciudad. 

LA COMPAAIA DEL NORTE 

La Compañía del Norte anuncia que con 
motivo de la fiesta mayor, o ea desde el 
día 3 hasta el 14 del próximo Julio, se des
pacharán billetes a precios reducidos desde 
lodas las cstacionee del trayecto y vice
versa, .. — . 

Sa'oadeil . 
CAJA DE AHORROS 

Durante la última semai,. han ingresad< 
en la Caja do Ahorros 119.440 pesetas prt 
cedentcs dc 935 imposiuicoes, s.endo 25 d 
número de nuevos impnneDlea. 

Se han devuelto 70,U8 pesetas a peti
ción de 109 inleresadoii. 

EN E L MATADERO 

En el curso Qe M última eemana han si
do ucrUleadaa las eigmeutes cabeza» do 
ganado: 

Terneros: 3?, con 9,759 k loa ; carneros, 
908. con 23.61.6 ttloe; eabrile», 185. con 
1.385 kilew, y tocinos. 109. con 11.987 k i 
lo?. 

DECOMISOS 

Han sido decomisados e inutilizados por 
los veterinarios inspectores, por no reunií 
los debidas condiciones dc higiene y ralu-
bridad, en el curso do la pasada semana, 
las Kiguientes raercaderiaa: 

95 kilos de despoja', 81 pulmoors. 13 
fetos, 47 kilos de oirne expurgada. Í50 k i 
los de pescado, 150 de frutas y 100 de ver
duras i 

COMISIONES MUNICIPALES 

Por la Comisión dc Cultura y Sanidad 
está en proyecto dolar de tavaderos públi
cos la parte baja de la calle ds Moneada, de 
o. I,i ciudad. 

La Conilsfón dc Goberp.ición, visto el in
forme evacuado por los técnico», ha pocslú 
en cetuillo la nueva conelrueciún ac un 
cnartellllo dc bomberos. | 

EXPOSICION DE CERAMICA 

Es muy visitada desde el px-ailj -d \ 
fecha en que fué atilerla púlilie.ifiient, la 
Exposición do cerámica dc nuestro con
ciudadano el viejo maestro Mariano Bur
gués. 

Llaman podero;amcníc la atención de los 
concurrentes una nutrida colección d; mo
saicos dccoradOi ton Jibujos de critica re-
llglcsa y social de mav popular accnLo. 

Es digna de kdtfHMna la MKfMMa do 
vasos Krlegos y pertxs, todos ellos de deli
cada factura y d ' c iqu t í i l j guslc orna-
menlal. 

LA FIESTA MAYOR 

En la últiui.. rcuuió;- do U Cbrai-.ión de 
festejos quedó acordada el esqu-mu del 
programa dc los mismo.?, pudiéndose anti
cipar que algunos n ú m e n s revestirán una 
notable originalidad. 

La «rúa» en pi-oyecto tendrá un «a-
rácter retrospectivo., en a que flgurarán 
por orden oronológlc» ios difercnlei me
dios de locomoción que han aparecido en 
la vida de la Humanidad. 

Argentcna 
No comprendemos por qué ocurren c i c 

las cosas en esta villa. 
5« contrató un empréstito por el Ayu*-

tamienlo; si no recordamos mal. fuó do 
50.000 pesetas, eon desttao a la confdruc-
clón de un mu vo cementerio y de una pla
za, y por ahora, no obstante y haber trans
currido varios años, no han surgido de la 
administración municipal ni el ecmcnterlo; 
id la plaza. 

Ultimamente se ofrecieron »1 Ayuntamicri-
to unos terrenos en sitio emo y adecuado 
para construir en ellos las escuetas y éstas 
te van a levantar, pues los eurcos para 
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1 M cimientos ya eslin abiertos, en UD te
rreno Insano, buscado y comprado por el 
Avuntamlcnto. cerca de cuyo lugar desa
guan cloacas; existe el transformador del 
fluido pléctrioo. lo cual para loe ¡ilflos es 
un peligro, como también lo es el tránsito 
del tranvía por diclio punto, tranvía que en 
alguna extensión no esta provisto del alam
bre superior de protección para el caso de 
rotura del cable, debiendo advertir que es 
de dominio público que la Empresa del tran
vía es propiedad del alcalde, don Eduardo 
Fortl. 

Dudamos haya examinado el inspector 
provinciai de Instrucción piiblica loe terre
nos en que se van a levantar las escuelas; 
•erla. pue?. de Imprescindible necesidad una 
visita a dichos solares por las autoridades 
Superiores de la provincia para que se con
vencieran del grave peligro que eslate pv» 
la salud de las futuras generaciones de Ar-
gentona el Instalar las escuelas en el a i -
gar «n que están levantando. 

Scfli>r gobernador: Ls suplicamos Justicia 
|)ara Argén tona. 

TARRAGONA 
CAMPEONATO DE CATALURA DE REMO 

Con la cooperación del R. Club Marítimo y 
Club de Mar do Barcelona se celebrarán 
el próximo domingo en aguae de nuestro 

tuerto regatas de yols de mar a dos. a cua-
ro y canoé. en las que será disputado el 

campeonato do Cataluña en la categoría l i 
bre y debutantes. 

Con motivo do celebrar el mismo día su 
fiesta mavor el barrio marítimo del Serrallo 
será nunv /iso el contingento que se despla-
í a r i al puerto, animando con su presencia 
los teslcjos orgafllzados y dando mejor real, 
ce y colorido al programa deportivo. 

VIAJEROS A MADRID 
Han salido para Madrid los presidentes de 

la Junta de Onras del puerto, de la Cámara 
de Comercio, de la Cámara do la Propiedad 
y do la Diputación provincial, que. Junto con 
el alcalde y gobernador civil de la provin
cia, deben entrevistarse en la corto con el 
Jefe del Gobierna. 

REUNION DE LA PERMANENTE 
Presidiendo el alcalde, sefior Mnnteverde. 

que aplazó para ello su viajo a Madrid, cele
bró ayer una sesión que duró escasamente 
media hora la Comisión municipal permanen
te, aprobando varios dictámenes, entre ellos 
uno concediendo una copa, que será dispu
tada en las regulas del domingo próximo. 

También se acordó a petición del teniente 
de alcalde seflor f-ulvanó que durante los 
meses de la canícula se celebren lae sesiones 
de la permanente a las doce de la maflana. 

•BRAS PUBLICAS 
La Jefatura de Obras públicas ha publi

cado un anuncio avisando nn támbio de i t i 
nerario en la carretera de Alcolea del Pinar a 
Tarragona, con motivo de la construeción de 
un puente sobre el rio Esmá, recomendando 
se tomen las debidas precauciones para evi
tar posibles accidentes, empezando las obras 
el ma 2 del próximo mes de Julio. 

DIPUTACION PROVINCIAL 
Por don Anselmo Guasch, presidente de 

la corporación, ha sido convocado el pleno 
provincial para el sábado, a las once de la 
tnaflana, con el Un de precederse a la apro
bación provisional de las ouenlas del pasado 
ejercicio y a la tramitación de los demás 
Bsiinlos que hubiere pendientes. 

E L PROBLEMA DE LAS AGUAS 
Ha sido presentada al Ayuntamiento por 

don Ensebio Berlrond y Sorra, propietario del 
Mas Caballé, la oferta de 4,5U0 metros cú
bicos de agua, captada por mediación de mo
tores a 80 metros de profundidad. 

Esta oferta no fuá aceptada con anterio
ridad ruando la presentó el seflnr Caballé 
Qoyeneche. que a la sazón era su propieta
rio, por entender aquel Ayuntamiento, y con 
ál el pueblo, que la solución al problema está 
«n la adquisielón de las aguas rodadas quo 
abundan en las ceroanlas del nioaantlal de 
Pulgpelat, de mejor calidad y de poto coste 
por su proximidad al acueducto. 

LERIDA 
LA FILARMONICA 

Ayer tarde, a las oinr.», la Filarmónica de 
Lérida, bajo la batuta del maestro don Víc
tor Maleu, Uió el anunciado conclerlOí 

El teatro estaba brillantísimo y la «Jecu-
clón del programa anunciado mereció cons
tantes ovacionei dM público, habiendo col
mado la orquesta las esneranzab de los afl-
cíonados al arte rauoioal. 

LA PERMANENTE MUNICIPAL 
Esta tardo celebrará sesión la Comisión 

municipal permanente. 

SUCESOS 
En la Travesía del Carmen titt caballo 

suelto atropelló a la uifia de siete aQos Ma
ría Seguido, causándola heridas de las que 
tuvo quo ser asistida en la Gasa de Socorro. 

Por haberse caldo de una caballería que 
montaba resultó con contusiones en el mus
lo Izquierdo la nlfia do ocho afioe Muría l a 
ma Ua. 

RECEPCION 

Se ha procedido a la recepción provisio
nal de las obras de construcción del nuevo 
mercado de abastos llamado de San Luis. 

Gulsona 
ESPECTACULOS 

El sábado y domingo últimos actuó en el 
Ateneo troupe Suárcz, obteniendo un 

franco éxito. ¡ . 
LOS BARRIOS 

Para organizar las tiestas de los barrios 
han sido nombrados por el Ayunlamiouto 
lo» jóvenes don Jasó Ros, por el do Flu-
vlá; don Francisco Aumedcs, por el de la 
Fuente, y don Pedro Oraell, por el de 

Blsbal. 
NUEVA JUNTA 

La Agrupación Juventud, en la reunión 
general celebrada el domingo último, pro
cedió a la renovación de la Junta directiva, 
habiendo ésta quedado constituida de la 
siguiente forma: 

Presidente, don Rafael Riera; vicepresi
dente, don José Mas; secretario, don Ra
món Vidal; conlod^r, don José Ribó; caje
ro, don Ramón Mir ; vocales: don Alejan
dro Viladrosa, don Manuel Mir. don Jaime 
Karrés. dón José Soló y don Ignacio Cas-
telló. 

EL TIEMPO 
Desde hace varios días el tiempo TQI-

nanle es muy variable, registrándose con 
frecnoncia loimentas acompañadas de agua
ceros, perjudicando a la agricullura, 

GERONA 
CONMEMORACION 

El domingo los republicanos conmemora
rán el aniversarij del fusilamiento da Fe--
rníndíz y Bellés con una manlfest.iclón que 
se dirigirá al ccnunterló civil, depositando 
coronas. 

ATROPELLO 
El tranvía de Gerona a Palamós arrolló al 

anelano Carlos Rexaclis. ocasionándoie va
rias heridas. 

NOMBRAMIENTO 

Ha sido nombrado represenUnto de la 
Sociedad da Autores Espafiolfs en Arbu-
cias don Joaquín Marti. 

Anglés 
DE TEATROS 

El sábado por la nacUe la compafiti Mon
tero representó en el teatro uubau "La 
cain;ó do la Puutaire". eoáiSb&aáa muchos 
aplausos. 

COSAS DEL AYUNTAMIENTO 
La semana parada el alcalde convocó el 

pleno del Ayuntamiento en sesión extraor-
djnarla, la que fuó suspendida por la Justa 
reclamación que hizo la minoría r.cpuMIoa-
na por no convocarse con el tiempo regla
mentarlo. 

El concejal de la minoría seDor Vidal se 
presentó en la Alcaldía para ver el pliego 
de eom'.iclones da la esculla en ronslruo-
elón y no se lo pudo enseñar el f-ecre.larlo 
po.-que el alcalde se lo hábil llevado. 

La minoría royublicana se lamenU mu
cho de que IM> se caavoauo el plena en se
sión ordinaria, cam» tendría que hacorse. 

AGENCIA BARCARIA 
La Agencia del Banco de CatalutU esU 

blccida en esta naos poco trabaja con mS 
í̂!.!0"*."1?11-.la ^ue Pro»porando muohá debido al trato muy agradablo del gerom* 

S C u ' J P B3tll0, H 
Figueras 

I A LIGA 8ARDANI8TICA 
El sábado y el domingo pasados 8o etíB. 

tuaron loe actos que debían oelebrars» eoí 
motivo del primer Congreso de la Liga' Sar 
danlslica de Catalufla. Este Congreso aui 
ha transcurrido dentro del máximo entúgiM. 
mo en nuestra ciudad, ha constituido un 
éxito clamoroso. T! 

NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado médico Ulular de Ün. 

r w s á el soflor Amadeo Masó. 

VERBENAS 
Con motivo do la vigilia de San Juan l » 

Sociedades Erato, Casino y Esport Uan cí-
lobrado espléndidas verbenas. " ' 

BUZON DS ALCANCE 

Ha quedado Instalado nn buxón " d e l E 
eanoe en la fachada cuyo local ocupa el L l . 
oeo Flgueronso. Las horas de recogida eos 
las siguientes: 

A las 4 (alcance), a lae 0, a las 15 ( 
las 16 (alcance) y a las 20. 

Por esta mejora tan necesaria fellcltaraol 
al activo administrador de Correos de cshu 
don Francisco Ludovloh. 

Tossa 
FIESTA MAYOR 

Durante los días 2» y 30 del actual y ! • 
de Julio tendrá lugar en esta la fiesta ma
yor. Para amenizar los festejos que se ce-
lebraran la Sociedad Casino Mlramar tleni 
contratada la cobla orquesta La Selvilíní 
y un entoldado. 

DE FUTBOL 
El pasado día 28 se Ju^ó en el campo i t 

la U. E. Tossa un partido amistoso de fuU 
bol entre el San Pol de Mar y el equipo 
local. Venció el San Pol por cinco gosls i 
cuatro, cuya victoria fué conseguida durante 
los úüimos treinta minutos del partido, puc« 
el Tossa hasta la mitad de la segunda parte 
llevaba 1« ventaja de cuatro tantos a doi( 
pero, debido a que actualmente el Tossa tie
ne que alinear elemento» nuevos por faltar
le algunos do sus titulares, carece hoy d» 
la resistencia que le era peculiar. 

Para t i día 29. primer de fiesta mayor, «4 
jugará en nuestro campo un partido eatrf 
los locales y el Upreca Boys F. C. de Ge
rona, reforzuyo con equlplers de la U. 0, 
Gerona. 

San Feliu de Guíxols 
LA BANDERA CATALANA 

En el Ayuntamiento ondea la bandera 4ÍJ 
talana Junto con la nacional. 

POR LOS CINES 
Han «sido del agrado del público, qn^, M ' 

mo de oslumbro, aoude al concurrMo el» 
no Mundial, la presentación de las grandel 
películas -El patriota- y «La bodeara- (so-
norasi. Verdaderamente, en San Fcllu csi'-
mos de enhorabuena, pues si so l'aa vl°;* 
ceta temporada películas sonoras l?1a™'! 
mos al señor Ibars, empresario del cm» 
Mundial. . . 

En el Novedades se proyectó -Cssaaoi 
on HnlIvwKOd- y «Follies niovielone».^ 

En el C.iUsolense "El guardia n.arloi J 
«Boda oonvencioMÍ^ 

CONCIERTO 
R! raláreoies tuvo lugar eu el ^ ' 

vedadea un interesante concierto ¡le ;* „ 
dación d.; Música a cargo de la í,'̂  
Pilar Doamlrg. del tenor M*uiicl t"»^1 
y del pianista Na.lal Puig ?uiH15í?í ' m tj-

La labor de dichos artistas f'19 JnKrC-
BNBfi celebrada por el auditane c« e> 
gado. 
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E S P A Ñ A 
Romanones se muestra sa

tisfecho 
' Madrid, 24. 

El conde de Romanones, lublanda de la 
lilltud de don Santiago Alba, se mostraba 
ItUsfcolUsImo. 

Dijo que el ecflor Alba formará on gran 
urtida liberal j que, a pesar de la actitud 
fe los reformistas y de loa Inteleelu&Ies, en-
trará pronto en la gobernaclán de España. 

Pregunüido el conde de Romanones si 
Itrla para hacia octubre, eontesM: — qniaás 
lotes, porque Ue elecclanes hay que haocr-
]u enseguida. EJ Gobierno que ae forme 
leri a base de elementos de Alba, Alhucc-
pu y mies. 

—¡Va usted a ser presidente? — se le 

—Yo no — eonteetd—. Yo ya he góza
lo de las delicias de ese cargo, pera creo 
qae podremos servir al país y le serviremos 
cumplidamente. 

Jtadló que la nota facilitada por ti ee-
lor Alba Interpretaba fielmente el peusa-
Dlenlo del marqués de Alhucemas y el suyo. 

L a c G a c e t a » 
mspoeicsoKEB 

Madrid, t i . 
La "Gacela" de hoy publica las dlsposl-

Bonos siguientes: 
Aceptando la dimisión a don Antonio Ma-

pnilia, do eu carga en al Consejo Supremo 
«rrovlarij. 

Concediendo autorización para que del 
M al 25 de julio puedan reunirse en Asam-
ílea en Madrid, los individuos que forman 
• cuerpo de Interventores de fondos de Ad-
teislraolóii loeaL 

Convocando a concurso previo de traslado 
«cáledra de matemltlcas vacante en el Jm. 
•wto áe segunda enseñanza de Reue. 

Declarando Meante el cargo de reglslra-
*• da la propiedad de VlllanucTa y Cel-

Mamfestaciones del ministro de 
Gracia y justicia 

Madrid, 2 i . 
Ü ministro de Gracia y Justicia, al ha-

»w con loa periodlsUs, les dijo que ayer 
J*0'» estado en Alcalá de Henares visltan-

la prisión, acompañado por el subsecre-
g;» del miniaterlo, el director general de 
'•'jiones y el fiscal del Tribunal Supremo. 
.-^logu que do su visita habla sacado 

.mpresión gratísima, pues había podido 
¿ r , " " que todos los servicios fuuciouan 
•""urabiemente. 
Alá' r11̂ 0 i o la vl9ita í>ech« por el señor 
leúin ?, ün A'fonso, dijo que ayer habla 
tc7fi r ?)ail'fcslaciones hecha» por el Je-
ella'- „ ob,ierno y que estaba conforme con 
lo m.¡:\ «"soluto, pues le parecía que era 

V-?rn/e-tad0 I116 se pod^ decir. HOMI ^ Ie ',aWa v'sitado el fiscal del 
tía ¡;i,'.„ =upremo para nolillcarle que ba-

• ¡, .Jj^Ptada la querella contra el Júea o»! d^'.-i H ua " l queieiia comra ei jue 
^srez 'n i •el "^P'1"1 dc Madrid, seño Rodiigueji. ínslructor de la' caus.i 

^ Kobierno: 

Alhucemas , Romanones 
y A l b a 

Madrid, 2 i . 
El "A B G" publica nnae dcclaracloiios 

del conde de Románanos. 
Dice que siempre entendió que la reunión 

de las Cortes eran de Inaplazable urgeneii. 
Habla dificultades casi invencibles para las 
elecciones Inmediatas. Por ello — dice — 
pensé en la reunión del Parlamento de 1923. 
Entonces escribí a París proponiendo al se
ñor Alba la formación de «n Gobierno que 

Eresidiera con mi ayuda, que reuniera aque-
as Cortea últimas. 
Me contestó negativamente diciendo que 

este Gobierno debía presidirlo yo y él me 
prestarla su colaboración, aunque sin acep
tar cargo alguna. 

Claro es que me limité a darle las gracias 
más expresivas, pero la carta tenia la suges
tión acerca de si podría contar con Alhuce
mas y conmigo, caso de que llegara i for
marse un Gobierno de izquierdas. La con-
teslación la firmamos el marqués de Alhu
cemas y yo. Fué explícita, terminante; podía 
contar con nuestro apoyo incondicional, en
tusiasta y sincero, con la máxima libertad 
de muvimiculos y con cuantos medios creye
ra conveniente sin necesidad de consultar
nos. 

Así, llegamos a la interesante enlrjvista 
del domingo entre el rey y el s w V Alba. 

La nota de Alba tne I ; ; : parecido muy bien 
es clara. Ahora bien: AJha conáidera insu-
Ilcienta nuestra colaboración, quiere que se 
sumen otros elemente^ txt.-enics. Bs m t i m l 
ese patriotismo. El empeño cuenta coa mis 
simpatías, podo dudo que lo consiga. 

Ayef mhiuo, e4 señor Sánchez Humán, a 
quien se dirigió Alba redactó una nota para 
cspUcar los molivos de su negativa y con su 
opinión coinciden otros consultados. 

Si el señor Alba logra la amplia concen
tración que inluala, coatará con mi apoyo 
IncoadJcional; igual si fuera otra de menos 
extensión. Yo se lo defleo. Hay que Ir cnanto 
antes a las elecciones generales y la jons-
titución Inmediata del Parlamenta. No se 
puede esperar; hay que reformar la Cons
titución en la forma que propone Alba y ya 
ftgura en el úliimo discurso de la corona. 
Hay que resolver, sobro todo, la situación 
económica y íinanciera con medidas ndic.x-
les, que deben extenderse a todos los pro
blemas sociales y a aquellos órganos inter
nacionales y de comercio que mis IntenMB 
a todos los pueblos. 

Esto, pronto a toda colaboración do cual
quier programa radical. 

Estoy pronto a t.oda colaboración de cual-
forma da manifiesto a mis amigos poliUcos 
y a loe Comités liberales de toda Kspaña, 
que no he podido reunirlos en banqiutn 
como fué mi deseo, pero, así les expondré 
mi pensamiento y el alcance y signiC.-ación 
de mi ayuda al señor Alba." 

Ko se auforizarán actos políticos 
hasta después del verano 

Madrid, 14. 
Según im diarlo el Gobhrno ha decidido 

no anlorizar la eelebraeión de actos políticos 
hasta después del verano. 

En octubre próximo, aflade el citado dia
rio, es probable quo se Introduzcan modifi
caciones en c! Gobierno. S! el señor Alba 
no ha logrado vencer los obstáculos quo se 
le oponen a la formación de una gran con-

«El Libera!» 
y la nota de A ' J 

Madrid, 24. 
"El Liberal", ocupándose de ¡ta nota de 

Alba se sorprende oír hablar ahora de mo
narquía a la Inglesa. SI de 1923 a 1027 so 
hubiera ofrecido a la democracia española 
una monarqul a la Inglesa, es posible qua 
sin la menor discrepancia del constitucíona-i 
lismo español quedara aceptada la fórmala. 
¿Puede decirse otro tanto de 1930?. 

Nos habla de ello quién, por haber vivi 
do expatrlado desde 1930, no ha estado erf 
contacto con los realidades españolas du
rante los siete años transcurridos. 

Ya en 1927 se compartía la fórmula átí 
las constituyentes hasta en aquellos secto
res de opinión más conservadora. Ahora enl 
1930 mucho menos que en 1927, pero r.o 
con e* sentido reformista. 

Los días no han Iranscunido en vajo. 
Cada hora que pasa hace sentir una nueva 
necesidad, y de 1917 a 1930 se han creado 
tantas necesidades y so han desvanecido tan
tas ilusiones que hablar hoy de una monar
quía a la Inglesa no produce ninguna suges
tión en ninguna conciencia, y mucho minos 
si esa monarquía se nos ha de dar sin Cor
tes Constituyentes y en un acto adicional al 
Código de 1876. 

Aun tal vez podría prosperar una monar
quía a la inglesa. Las urnas reservan gran-
aea selrpfesM para todas. La fórmula, sin 
embargo, tendría que cocerse en el horno do 
las cocstituyi'ntes. y en ningún caso serii 
viable madurada a espaldas del pueblo en-
una entrevista de dos personas, por muy 
alto que fuera su jerarquía y por muchas 
adhesiones fue tuvieran, como tienen las del 
conde de Romanones y las de* marqués de 
Alhucemas". 

Los delegados regionales del Tra
bajo en España 

Madrid, 24. 
En el despacho del ministro d'-l Trabajd 

se han reunido hoy con éste y con el sub-
socrclarlo, todos los delegados regionales del 
Trabajo de España, excepto tos de Balo.ires 
y Canaria?, .que enviaron su adhesión, y el 
de Sevilla, que no ha podido trasladarse a 
Madrid, por la huelga que hay allí plantea
da. 

SI el paro se solucionara hoy, asistirla al 
banquete que los delegados regionales del 
TTabajo darán en obsequio del ministro, del 
subsecretario y del director general del Tra
bajo. 

En la reanión celebrada hoy. el señor Pé
rez Rojas, delegsdo de Madrid, dirt las gra
cias al ministro p y el reciente d ó r e l o do 
reorganización de las Delegaciones. 

El ministro contestó con un discurso, en
salzando la labor que realiza dichas delego-
clones, y expufo, después su plan respecto 
de las mismas y de Ja reorganización sor-
porativa, ya conocido y que piensa acome
ter en breve. 

-•enlración de liberales, en cuyo caso asu-
mlrta el Poder, serian los conservadores 
quienes formarían la concentración y f.o-
bierno bajo la presidencia del general Bc-
renguor. 



PAQ. SO • 

N o t a oficiosa del Conse jo 
de ministros 

. «drIJ. 2 i . 
El COÍICJO de mintatros lerminó a las diez 

de la noche. 
El ministro de Marina, que fué el primero 

ien salir, dijo a loe periodis'is: 
—Voy a darles a. ustcdee una noticia tan 

no la va a creer nadie, pero que es cierta: 
no hemos hablado ni una palabra dr; política. 

El ministro de la Gobern.-.nón dijo que ha
bla dado cuenta a sus ootBjMBe/OS de las u . t l -
mas noticias do Sevilla. 

Un corresponsal norteimerieano prepunló 
al Keneral BOMnguet acerca de la situación 
de la huelga general en Sevilla y el presiden, 
te cinih f-ló Honriendo: 

—[Qiió le interesa a Nueva Vark, SoVIUál 
—Pues nada, quo esta mid.'nu creo que 

en un cocln rón de tranvías hubo una refriega 
en la que ri'.sullaron cuatro 'nvidos y uno 
de ellos ha inuertó, 

—Pero no es cierto, conui dloeo, que hsva 
habido reunión do autorlda ¡ w. slUttción 
ha mejorado ceta tarde y lo< Animos esttn 
tranquilos y creo quo mafiana ÜC r.inud;.r5 el 
trabajo. 

El ministro de Economía ill |o que m 11 no-
ta oficiosa figuraba una pBqüofia notita accr-
ca da la enestfdn de los vinoe. 

El ministro de Gracia y Justicia facilitó la 
nota oficiosa de la reunión, qu.: dice: 

"Estado. — Acbcslón de K^pafia al acia 
general para el arreglo paciúco d- diferen-
c!aa internacionales adoptado en Ginebra el 
26 do septiembre de 1923. 

Aprobación «"el nuevo reglamento de la 
Academia Española de Bollas Artes de Ro
ma, cayo proyecto ha sido favorablemente 
InformRdo por la Junta de relaciones cultu
rólos. 

Conctilón de un crédito para obras de 
instalación del Consulado general de Es
paña en Panamá, en el edificio propiedad 
del Estado en aquella capitel, de Tl.MTTS 
pesetas. 

Instrucciones al embajador de España en 
Paria para que presente al Gobierno fran
cés un contraproyecto de convenio para fa
vorecer la formación profesional de obra-
roa pensionados españoles y franceses, se
gún informes del ministerio del Trabajo y 
Previsión. 

Ratificación, con carác ter provisional y a 
reserva de lo que el Parlamento decida en 
su día, del convenio comercial con Polonia. 

Adquisición del edificio destinado a insta
lación del Consulado de España en Oporto 
en 410,000 escudos portugueses, o sea 154,000 
pesetas, al cambio de O'SS. 

Gobernación. — Expedientes aprobados de 
a^nip&cionei de Ayuntamientos pana soste
ner un secretarlo común a cada una de 
ellas: 

Alava. — Ampliación del real decreto de 
29 de abril do 1927, que agrupó Garres y San 
Komán do Campczo, Incluyendo en la misma 
el do Antoiiana. 

Avila. — IJL Torre y Blancha, El Oso y 
Gotorrenduras. 

Burgos. — La Vid de Eareba y Vileña. 
Gyadalajara. — 'Arcliilla y Tomeilosa. 
Gercaja. — Sans y Vllahur, Salas de hier

en y Angrelaguer. 
HuEsca. — Plasencla del Monte y Quln-

zano, Estopltián y Caserras del Castillo, 
Selra y Vilhsnova. 

Madrid. — Pajones v Torremoelia. 
Palenela. — Lores y San Salvado'r de Ca-

tamnga. 
Segoyia. —1 Arevalillo de Otg» y Rebo

llo. Castraserrac.In y Vallo de •fa'blaillllo. 
•¡ECONOMIA,-i-:-Duda la complejidad del rjdema creado por la crisis que atraviesa 

producción y comercio villcolo, que hace 
B í C f 'iíf.pftffiW?? Públicos polioioncs, unas 

iu.a yiuiiífgy. í_cj^VUilBeju uiumo, que SB 
porivóquo qg^.AsjjJÓblga'o ConfcrcncU oficial 
• :la quo srfrán ,cltados todos los elementos 
Intejvsados.y en (ajine se tratarán-todos los 
ajpec'oe de.^U--cue"3tlón relalivós a la pro
ducción, mei cádoir Interiores exporlacióri "y 
régimen de álcaliotes, con nrrejrlo al 6ueS-
tlopju-io qup se pvblli^rá a este efecto, 

—Tambión se ocupó el Consejo de lalnar-

SIII'IIOIUS T" 31.111 j tre muí». 

B l caso del s e ñ o r S e r r á n 
Madrid. 24. 
E?-t.i tarde comparecieron anta el Juo» 

que Instruye las d.lig •:iri,i-> en el asunto 
Sen-án varios testigos, entre ellos el bor-
niano del procesado, don Carlos. 

Por los .pasillos circulaba c-1 rumor de 
que ha Eido nollfloaUa al ahocrado del sefior 
Serrán la denegación del esorito en quo so-
licllaba h reforma del auto de proc;;saiiilen-
lo y prisión. 

Viaje de estudios 
Madrid. 24. 
Etilán realizando oflclalmcnlo un viaje de 

estadios los Inspectores do primera ense
ñanza don J o s í Junquera y don josd María 
Villegas, cen un grupo lo 20 maestros do 
sus rotipectivas zonas de ¡a provincia de Ge
rona. 

D van visilados los (írupos c-c liaros 
Prlneipp «le Asturias. GírVanícs, Piórlda, 
Hi i .z Goldós y Jaime Vera; ftán rcilizado 
un viaje a la- monumenlil Toledo y al ma-
ravtRoso monasterio da El Escorial, Han vis
to también el Museo pedagógico .Vicional, 
los talleres y oficinas Oe Prensa Española, 
Jardines de la Infancii. ol Instltuto-EscÚéla, 
Museo del Prado. Museo do Artillería, Jar
dín Bolár.lco, Coledlo Nacional de Sardo-
mudos y Ciegos. Insl l lut j do Reeducarlón 
Profesional, Instituto d-j Orientación Pro
fesional, etc. 

Ayer visü.iron si cllreetor general de pri
mera enseñanza, den tóles las graebs por 
la stibvcncióii eoncedid) para este Interesan
te y piovcchoso viaje. 

Mafiana parten para Pant-mdcr, Bilbao, 
San 3<'b^*!lán y otras capitales. 

Nota de Estado 
Madrid, 24. 
En el ministerio do Estado han facilitado 

una nota del representante de don Alf >n«o 
••n Pekín en la que traoBnlte un memoran-
ilmn que ha recibido del ministro de Nego
cios Extranjeros chino, concebido en :os si
guientes términos: 

El Gabierno nacional de la República chi
na, con objeto de localizar rápidamente la 
rebellón mllítarisla norteña ha dado Instruc
ciones al comandante Shel l lung Ueh, para 
qun se dirija a Tsin Tao y dó órdenes a los 
buques del Gobierno de detener y registrar 
tod lü los buques que se dirijan o procedan 
de Tien Tsin. Caso de ser encontradas ar
mas o municiones de cualquier ch«e para 
que no se haya expedido autoriaaclón eora-
plelamente legalizada, lo transportado se 
considerarán canto contrabando sujeto a r é -
glipcn de confiscación y al buque qne lo 
conduzca se le tratará según las leyes v i 
gentes. 

Un expediente 
Madrid, 24. - - ' 
El ministro de Instrucción pública dijo a 

los periodistas que habla ordenado se proce
da a abrir un expediente para depurar 1 HIO 
lo que haya ocurrido en la construcción de 
las Escuelas gradadlas de San -Esteban de 
(iormaz. sin perjuicio de pasar el lanto de 
culpa a los Tribunales de Jusliola. 

cha y situación de los mercados de trigo y 
aceite. 

TRABAJO. — Se aprobaron, n propuesta 
del ministro, dis proyectos de reales decre
tos: uno, sobre MBaUtucMn provisional de 
la Sección de ¿borros <li' la Junta cons iltlva 
de seguros y ahorros, y atro, sobre claslflca-
flón y ri!gin:en a que lian de quedar someti
das, a los efectos del EsL.'.uto. las Cajas de 
Ahorros, en ei sonlido do una gradaci.''n equi. 
lallva del inlervcnclonismo en esas entida
des. 

—También sometió al dnsejo una pro-
¡Miesta sobre réfini.en de las entidades aso
ciativas do Inquilinos. 

—El mlnlstro-^e Eslado dió cuenta, y 
aprobó el Vonsejo. la respuesta que se dá al 
Memaráudum d?I señor Brland. 

QBAOA Y JUSTICIA. — Propucc-'.a de 
aLüo.icIóii (Id libertad provisional c m arre
glo al «tlClUO 30 del Reglamento." 

« L a V o z » dice que Alba 
sufre las consecuencias de 
su apartamiento de España 

Madrid, 24. 
"La Voa", refiriéndose a la entrevista <•». 

labrada el domingo en Paria por el rey y 
Santiago Alba, dice: 

"Creemos que el señor Alba sufre las con 
secuencias de su largo apartamiento dt i¿ 
vida española. Lleva casi siete años en í% 
ris y nada sabe precisamente del nuevo ata. 
blente que se respira en España. De ahí '.'¡ 
Ilusión de continuar la historia constituciol 
nal española reuniendo las viajas pandlliaj 
del fracasado y doletnable liberalismo din* 
mico. 

Es verdad que pretende remozar ê aa vi«. 
Jas pandillas con elementos de las izquieii 
das, republicanos y socialistas. 

El antecedente de la tentativa que pre.-v 
niza está en la I tal ia anterior a 1914. Hcbe 
en ella un político, Zanardolli, que quiso hs. 
cer algo parecido y «jue logró adhesioaes rc-
public?iia3 individualc.i; pero el intento ú* 
Zanardolli fracasó porque no encontró t i 
apoyo necesario donde le era Indispensabl* 
y ue volvió a la política giolitilana, que hj. 
mo. 
bia de d;n«mbccar fatalmente en el fasci». 

Convendría que el señor Alba se acordar! 
do Zaaardelll. 

E l señor Alba deberla hab?r venido a E> 
paña una vez que cayó la dictadura del aa.-í 
quéa de Estella. Asi se hubiera puesto ta 
contacto con el pueblo y habría aprecledí 
en au justo valor sintomático ciertas acU-
tudcs de determinados políticos. 

Nosotros venimos pidiendo desde Sn dt 
enero Cortea Constituyentes. Creemos que 1¿ 
Constitución del 78 eatá muerta y enterrad»! 
y quo toda la teórica del mundo no podría 
resucitarla, asi como toda la fuerza del sol 
no basta para calentar un cadáver. 

VA sefior Alba piensa de otro modo. Los 
seis años a que el ha aludido tantas vcce| 
en sus arlículos de "La Nación", de Bucí 
nna Aires, y "El Sol", da Madrid, no « 
cnsefiaron nada por lo visto. Confia en II 
vlrtuaSdad de unas Cortes ordinarias y J» 
un acta adiovíonal que remiende por reM 
orden el estatuto derribado eí 13 de »cp» 
tiembre de 1S>23, y esa confianza nos dej4 
perplejos. Habla de garantías aue impUia 
la repetición de sucesos recientes. 

Esas garantías no están en unos camblo| 
mínimos de la carta constitucional que proj 
tendo resuoltir con Insistencia digna de nic< 
jor empresa. 

De algo han de servirnos las pieccionel 
elocuentes de un pasado que todavía saw 
gra. 

Seguimos creyendo que tas Izqulc-d^ 
españolas deben unirse en On gran b! • ;-í 
de voluntades colncldentes que Impon? i el 
principio de las Cortea Consllfuyentes 
bi es y soberanas. El borrón y cuenta nucj 
va que preconizan los conservadores y mu-j 
dios liberMillo? de los del viejo régimen n? 
puede ser aceptado por ningún español a -
paz do acordarse y de extraer del recuc.a» 
la cxpericncdl que encierra. 

En'cuanto a la fórmula del seflor \ 
q.ic aspira a ser una especie de teom 1 • 
miento entro los partidarios del perdón y ci, 
olvido y ios <iue no se reslfman a p' " ' 
nar ni "a olvidar, mucho nos tcmemjs v , 
no le acoinpafie el éxl'.o. Han pasavi -! 
roasiadas cosas desde el golpe de h - •• 
La nación aprendió mucJifsimo. baue 
de lo que creen sus ancianos men' • 
constitucionales, y lo qun antes de i -
podía parece.- suficiente, boy, a JUICM '^ ^ 
inmensa mayoría, es poquí-imo y nana TJ 
llsfablorii-í." 

A los fabricantes de bannas 
El ministro de Econonila ha diri»ila n . 

lei.v-rama a los gabernadores c W 
cléndoles que notifiquen a los .nf .1*^ 

mepci' 
interior y del litoral. (J 

Pide al misma tiempo que se «»J,E J 
celo de los íabrleanles para oo ' - " " ' 
rápida normalización de los mercados. 
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La huelga general de Sevi l la 
L06 TRANVIAS :: BL PAN n 
OaREROd DETENIDOS 

Eevlila, t i . 
Va uoimuiiz&oduse la eituaelón. Se lia 

feanudado giau parte del servicio de tran-
vioe interrumpido a consecuencia dc ia liuel-
"11 general. Las panaderías han trabajado 
uta la nuche para poder asegurr d aprovi-
ilonanilento de la población. 

Varios diarios se han publicado y algu-
tos obreros Impresores han sido detenido» 
jor ejercer caacclones. 

TIROTEO ENTRE LOS HUELQUIS 
TAS Y LA FUERZA PUBLICA : 
HERIDOS Y DETENCIONES : REU 
KION DE AUTORIDADES : R E 
SULTA MUERTO UN tHkO DE 
12 ASOS 

'Sevilla, 24. 
El servicio de tranvías comenzó a hacer

le con normalidad por (a mafiana. 
A las once se produjo el primer choque 

Íntre los trabajadores y ia fnería pública, 
nublándose un tiroteo entre huelguistas 

1 guardias de seguridad. 
A c''iisccuvucla de la refriega resultaron 

Éerldos de gravedad los obreros Manuel 
íto, José Cabello y una mujer. 
La polli-la prartleó cincuenta detcnoiopes, 

liendo los detenidos Uevados al cuartel dti 
A'ameda, en donde se puso en libe;Uid a 

oduii, excepto a diez y ocho que posaron 
íir-clamente a la cárcel. 

Los tranvías han s'do apedreados por los 
kudgulsUs. 

La huelga présenla peor cari?, que ayer, 
I ptsar do haber entrado al trabajo a ¡ui-
Inera hora los obreros de algunas fábneas 
> talleros. 

A la* nueve dc la mañana un nunicraso 
jpo de huelguistas recorrii los lelieres 
)tras en donde te habla comenzado a Ira-

ijar, consiguiendo en todas parles quo los 
(tT' <• abandonaran el trabajo. 

A lag once de la mañana y en riita de 
que menudeaban los lucid7otrs, fué sus-
p^Driiila totalmenle la circulación de trun-
>ías. 

En Capltaalil general se ha celcbrido una 
Itunión <lc nul'iridades, que conlínuaba a 
hs tros y ni.. :. • , a cuya hora se suponía 
óuc el gobernador civil resignaría el uian-
ao de la provincia en el capitán general. 

En el centro de la población los comer
cios tienen entreabiertas sus puertas y en 
ws barrios extremos completanií'nte cerra-
jai, no circulando por Jas calles más que 
Mnladas personas. 

En la calle de San Roque so p'odujo n 
Mediodía un choque entre la f i n n a pública 
T 'os hueisuistns. resultando herido á r mu-
th' gravedad un niño de doce años. 

I^u-dlalamente fué transportado a la 
«sa de Socorro, en donde se M U i M su 
•sudo de g m t e i m » . 

E! padre de la desgraciada erlntura se 
-uñó al poco ralo en la citada Casa de 

rro, ilosnrroHándose una tristísima es-
«na. 

^ oree que los directores de la huelga 
•o hsii aiiscutndo do Sevilla, por lo quo so 
'ííliran gostloues en los pueblos ipmedla-
Uls a la eairital para detenerlos. 

El hedió dc no haberse presentado nln-
pma recl^mae/.n de carácter obrero ni la 
•por donuncia por infracciones dc caréc-
••f 'oclelarlo. parece demostrar el sentido 
"vpliifionarto &} la huelga. 

E¡ ahasteeimtaifc) de paa se ha rMHsado 
' 1 i'iu'üie por las fuerzas de Intcndcn-
™' "ailáwloM los puestos de pan prolegl-

Por fuerzas de. la guardia civil, 
w reunión dc autoridades terminó a las 

nmro y media de la tarde. El gobernador 
Iri'i TIr: <'ps';pués de loa ¡neidenlea desa-
T" '^^» esta maDana. se habla restablocl-
7' j1» nnrmálldad, y facilitó una nota Invi

tan a ios huelguistas a reanudar el tra-

•eiimrt'to que resuUó' herido en el choaue 
^ '"n,'o en ln mtlc de San Roque entre 
CSt ' y poli.-las ha fallroido esta 

\I*A , . NOTICIAS PARTICULARES 

ko- .r",inU,ro ie 18 Cohernación no ñelbM 
'isíu» Periodietas p^r tener numerosas 

• i que le estaban esperando en el mi-

nlaterio. En este nn se facilitó ningún tele
grama oflcial de Sevilla. 

Las noticias parlicjlarcs dicen que ha 
conlinuado el paro general, a'.canz mdo tam
bién a los taxis que hablan elnuiad > áyer. 

El vecindario celuvo sullcleQlenii-alo abaS. 
tecido de pan, merced a los trabajos de ios 
equipos milUares y al pan llevado de ios 
pui-blos. 

Se registró el caso dc haberse vendido el 
kilo de jen a anee céntimos más barato que 
en circi<istanciae normales. 

MAS DETALLES DE LA HUELGA 
Sevilla, 24. 
Desde algunoe azoteas y balconee ee lan 

zarun algunas piedras contra loe tranvías 
que se retiraban a latt cocheras. Fuerzas de 
seguridad y guardia civil practicaban Inme
diatamente registros en las esas de d ride 
sallan las piedras y operaban detenciones. 

El coronel de la guardia civil ha ordo-
nado el cierre dc todas las tabernas, pues 
en ellas hablan instalado log huelgutelas su 
cuartel general. 

Las fuerzas de a caballo han recorrido la 
ciudad, obligando a loo taberneros a cerrar 
sus establecimientos y procediendo simultá
neamente a la detención de los más exal
tados. 

Es de notar que todos loa Incidentes re
gistrados ea el curso de la mafiana lo lian 
sido en las barriado.s, miciitroa en el centro 
da la ciudad ha reinado tranquilidad y ha 
permanecido abierto todo el comercio. 

A medio dia los fuerz^j de la guardia ci
vil tomaron posicionea y dc.ipués fueron re
corriendo estra'és^c.imt-ntc la ciudad, disol
viendo todos los grupos. 

El número do. di tenciones se eleva hoy 
a más de nn centenar. 

Por la larde los tranvías dn-.niabau de 
nuevo, sin quo se haya reglalnido inciden
te algunó. 

En la fábrica dc lebacos y en oirás varias 
se hJ reanudado el liabajo, habiendo cesa
do, en cambio, en las dependunoias milita
res. 

Ksta tarde se publicaron loe periódicos y 
algunos, como "E l Correo" hicieron tivadas 
especiales. 

E l gobernador dice que los obreros^ co
mienzan a reintegrarse al trabajo. Añade 
que ante la violenta actitud dc uu relucido 
número de exeltadoi", la fuei-¿a pública se 
ha visto obligada a actuar y continuará ac
tuando BÍ ello fuera preciso para velar por 
el mantenimiento del orden y por el respeto 
de las leyes. 

El gobernador hace un llamamiento a 
lodos los Gremioe para volver a la normali
dad «kl trabajo y evitar la perturbsclón de 
la vida ciudadana. 

El abasteclnilenlo do la ciudad en pan y 
otras sobsMeBCiM está completa mente ase
gurado. 

Los cabecillas dc la huelga han huido y 
es falso el rumor según el cual signiílcadae 
perBonalldade» locaiee oslaban e» relación 
eon el Comité de huelga. 

El gobernador civil, ul tennlnur sa en
trevista con el capitán general, lia desmen
tido el rumor cireulsdo según . ! cual tenia 
la intención do entregar el mando dc la 
provincia a dicha auloridad inllílir. 

En la entrevista — dijo el córale de San 
1,uU — no- nemóa limitado a ca nblar Im
presiones sobre el movlmient). 

1X> QUE DICE D E LA H t E L G A 
E L MINISTRO I>B LA GOBER
NACION 

Madrid, 24. 
El mlalstro de la Gobernación, interro

gado sobre la situación de SeviHa, respon
dió que las últ imas noticias que tenia eran 
que, a consecuencia dc la3 htridas recibi
das esta mañana, había lallocido un mu-
chae.bo. Agregó que el comercio habia abier
to sus puertas y que algunos tranvías cir
culaban. También dijo que algunos obreros 
trabajaban, as; como se había reanudado el 
trabajo en voriaa panaderías. Soldados do 
Intendencia elaboran, además, pan para ase
gurar el abastecimiento de la población. 
Esta mañana algunos obreros del puerto 
han querido reanudar al trabajo, pero se lo 
han impedido los huelguistas. El general 
Marzo agregó quo el número de heridos pro
ducido esta mañana es de cuatro y un 
muerto. Ha negado el ministro de la Go
bernación que haya habido reunión de auto
ridades, como se aseguraba. Lo que ocurre 

Lo que piensan algunos póíftT 
eos acerca de la entrevista entre 

Don Alfonso y Alba 
HaUrld. 24. 
Un pcnOdlsla ha visitado a algunos poll-

licos para que 1c expusieran su opinión acer
ca dc la entrevista entre el señor Alba j 
el rey en l 'urls: 

El conde dc Komanoncs ha dicho: 
Para un programa radical, mi colaboración 

entusiasta celará siempre pronta. Estoy re
dactando una carta circular en forma dc raa-
niOcsto a mis amigos políticos y Comités 
liberales de Madrid. En ella expondré ml 
pensamle.Uo. alcanoe. y significación de rtd 
ayuda a Santiago Alba. 

Sánchez Toca dijo que su opinión perso
nal es la misma de siempre. 

Lerroux. al Inlerrogársele, aoat. 'sló: 
—No me fio de las palabras, promesas ni 

esjieranzas <te IJS hombres. Espero los 
hechos. Cuando ellos se verlllquen. Juzgará 
a los hombres, desde el punto de vista de 
republicano puro. 

Berganilu eludió dar su oploita sobre 'a 
entrevista de Alba y el r?y. 

Melquíades Alvares, dijo: 
—Yo no tengo que decir nada. Ya lo di 

je en público, v ahora, repito, no diré nada. 
Aivaro de Albornoz ha dicho: 
•—Por mucho que se disimule, lo que es-

lá ocuiTiendo es la vuelta de la vioja poll-
Uea. Alba no encontrará las colaboracio
nes quo solicita del lado do la izquierda. 
Es do suponer que suscito la más viva hos-
lilldad. no sólo dentro los enemigos del 
régimen, sino en todas las fuerzas socia
les quo anhelan una política dc regenera
ción. 

Vlllanucva, a preguntas del periodista, 
respondió: 

—Aquí, está visto, se olvidan las cosas 
fácilmente. Se puede vulnerar la Constltu-
clóa y encontrar elementos propicios para 
olvidar eses vulneraciones. Creo que los ol
vidadizos están equivocados. E l horno no 
está para bollos. Ya lo veremos.-

El señor Jiménez Aeúa ere que la actitud 
de Alba es lamentable. Quiere democratizar 
la monarquía española y es imposible. 

Alba, como un recurso. Intenta salvar la 
monarquía y prescinde de cooperar al cal-
vamento do la nación. 

El se.ñor Sánchez Román dice: 
"La reforma constitucional sugerida por 

Alba es tanto como creer que los normas 
jurídicas llevan en si un secreto poder qua 
hagan imposible su transgresión, justamente 
cuando nuestra experiencia clama por la dra
mática sencillez con que se ha destruido la 
Constitución." 

Ea de una perfecta visión política—dice— 
el firme propósito de Alba de rechazar vie
jas composiciones personales. 

Nn cree fácil el eefior Sánchez Romárí 
el logro de los concureoe que se reclaman,-
cuando cada vez se afirma más la gran dls-
tancla entro los que condenan miiglslratu-
ras que perdieron eu legitimidad por acloe 
praploe y los que se obstinan en revalidar
las. 

Por esto mismo la declaración política 
de Alba puede ser una Inhibición muy me
dí lada. 

es que éstas están constantemente al habla 
y el coronel de la guardia civil, que es el 
encargado de las servicios de orden, acude 
f: .uentemer.te a dar cuenta de su ges
tión. 

El general Msrzo terminó diciendo qua 
cree que la huelga terminará mañana por 
falta de ambiente. Además, son ya bastantes 
tas entidades económicas que han protes
tado del movimiento y que se han puesto 
ni lado del Gobierno. 

La población siente cierto temor, porque 
se encuentra bajo el peso de la amenaza; 
pero no comparte ni con mucho la opinión 
de los huelguistas. 

Preguntaron entonces los periodistas el 
hr.bia sido detenido el Comité de huelga, a 
lo cual contestó el general Mario que no, 
pues únicamente se hebia procedido a la 
detención dc algunos revoltosos. 
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A S - C O M E R C I A L E S 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

K:ÍTKADO3 

DífsaKunto , paüíbc t "Antonio Matutes", 
c^o lastra. 

De Biniscots. bersantin sotota itahano 
"Raffníílo", con carbón. 

De Susak. v»i>or yugo esta vo "Sud**, con 
m i l tonclaiiaj tie madera. 

De Marsella, vapor francés "Monte Ge-
nevre". <'sn tránsito. 

De Wtr.x, vcpur francés "G. G. tieferrie-
re", con trúnuiío y ocho pasajeros. 

De Marsella, yate ins^fe "Snrracea", coa 
BU equipo. 

De Casablanca. vapor noruego "Rym", con 
m i l toneladas do fosfato. 

De Palma, vapor "María Mercedes", coa 
carga general y 13 peaajeroa. 

De PalaUL. motonave corroo "Principe A l 
fonso", con carga general y 110 pasajeros. 

De Soutbampton, vapor inglés "Arandora 
Star", con BU equipo y 23 Sturistas. 

De Gljón, vapor "Maruja y Aurora", con 
6,330 toneiHdas de carbón. 

De Valencia, goleta "Inés", con carga. 
De AguiLu, pailebot "Galiana", con pte-

dra. 
De Hamburgo, rotor alemán "Bárbara , 

con carga general. 
De Alicante, pailebot "Colón", con carga. 
De Nueva Orleans y escalas, vapor ameri

cano "Lnfcano". con carga general. 

SALIDOS 

Vapor correo "Juan Sebastián Elcano", 
para CristóbaL 

Vapor corroo "Relea Victoria Eugenia", 
para Marselic. 

Vapor "Cobo Corona", para Marsella. 
Vapor alemán "Kronos", para Valencia-
Motonave noruega "Thalatta", para Valen

cia. 
Vapor norueao "Kongshaven". para Gé-

. nova. 
Vapor "Cabo Tres Forcas", para Bilbao. 
Vapor ruceo "Mansuria", para San Fellu. 
Vapor noruego "Solferino", para Tarra

gona. 
Vapor francés "Monte Genovre", para 

Buoaos Aires. 
Vapor fraaecs 'G . G. lAÍcrriere", para 

Or ín . 
Vapor correo "Mahóa", para Ibiza. 
Vapor "Knr ía Mercedes", pera Palma. 
Motonave curiad "Principe Alfouso", pa

ra Palma. 
Vapor inglés "Arandora Star", para Pal

ma. 

Atraques y salidas 

Procedente do Susak y escalas entró en 
nuestro puerto el vapor yugoeslavo "Sud", 
siendo portador de mil toneladas de madera, 
que alijará en el muelle de EspaSa. 

— E l vapor "Maruja y Aurora" trajo de 
Cijón 6.330 toneladas de carbón mineral, ha
biendo atracado en el muelle de Poniente 
par* dosrarÉBe 
" — Legó de Slniscola el velero Italiano 
"Raffaello", conduciendo 240 toneladas de 
carbón vegetal, que deja sn el mudle de 
Coota. 

— Ayer a la hora de costumbre negó de 
Pajina la motonave postal "Principe Alfon
so", conduciendo 110 pasajeros, la corres
pondencia y un pico de earga general. Por 
la noche regresó ai punto de procedencia. 

— E l pailebot " I n é s " trajo de Valencia 
Cien toneladas de carera dtrvrra. que deja 
en el muelle de España. 

— Ayer, a las seis de lu tarde, regresó 
a Palma el vapor "María Mercedes", el cual 
babia llegado por la mañana de aquel pu.-r-

to con 13 pasajeros y varias partidas de 
envases, jaulas ds volatería, almendrón, pul
pa ds albaricoque, albarlcoques, vidrio hue
co, obra de palma y otras mercancías, que 
dejó en el muelle de España W. 

— Procedento de Casablanca entró en 
este puerta el vapor noruego "Rym", siendo 
portador de mi l toneladas do fosfato, que 
descargará en el muelle de Boscb y Alsina. 

Excursiones marí t imas 

Nos comunican que, como en años anterio
res, el conocido vapor "Virgen de Africa"' 
h a r á excursiones todos los domingos duran
te el verano a la Costa Brava, realizando su 
primera excuraióa el día 6 de julio a Tossa 
de Mar, lurar preferido por nuestros excur
sionistas, dada su incomparable belleza y 
el encanto de sus históricas ruinas, 

M E R C A D O D E A L G O D O N E S 

Ant. Apcrt. 2." Cierra 

LIVERPOOL 

DisponiMe 
Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Majo 

\ enlas, 

SakeL 

Julio 

Nov. 

Uppen 

Julio 

7'5T 
TOS 
T01 
6'83 
6'88 
C'96 
TQ8. 

4.000 

Nom. 
7'07 
6'89 

TOl 
TOS 

b.V, ia. 

)Algodón americano 

T64 
ríom. 7 ' lü 
n a r o s 
6'94 C'87 
6'98 6'91 
7'03 6'9» 
7'11 T05 

Egipcio 

lO'Ol 
1U'34 

8'C2 

í l ' l » 
11'12 

imperio a.-ltáiico y otros 

Julio 
Octnire 
Enera 
Marzo 
Mayo 

C'91 
6'76 
6"? 4 
6'S4 
C'91 

MUEVA VORX 

Disponible 
Junio 
Julio 
Ocíubre 
Diciembre 
Enero 

13J0 
i 3'38 
1340 
13'l;f 
13'29 
is'aa 

Meses nuevos 

Octubre 
Dicbre. 
Enero 
Marzo 
Mayo 

12'86 
13'00 
13'01 
13'ííO 
13'32 

i a ' i 7 
M' iG 
13M2 

12'!»0 
13,00 
12,99 
13'18 
LTSl 

IS'SO 

13'23 
1325 

12,7fl 
12'95 

13-39 
Transferencia. 486 7-8. peseta N . Y. 

874 

6-92 
6-74 
6'7" 
C-85 
692 

13-35 
J3'38 
13-16 
1300 
i3'13 
13'26 

12'71 
12'87 
12*88 
IS'IO 
13-00 

ALEJANDRIA 

Asbmoanl 

Junio 
ÜcAgosU) 
OoUihce 
Dlcfire. 

SíkcllaPldl» 

Julio 
.Nov. 
Enero 
Marzo 

HAVRE 

1980 
15 3d 
1516 
15'45 

2S'0O 
22'16 

22 80 

Nom. 
1513 
t5'45 

28'0O 
2200 
22'30 
Nom. 

15'85 
l 5 ' i j 
:16'7» 

Í8'00 
Í2'3(l 
22'38 
22 S5 

Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Oolubro 
Novicmbra 

BOMBAY. 

Bengal 

Julio 

Oomra 

Julh» 

Broaeh 

Julio-agosto 
Abril-mayo 

Ant. 

416 
439 
«3» 
436 
435 
435 

154 

17* 

2 » 
843 

Algodón amorlcano 
AperU Clerrs 

NUEVA ORLEANS 

Disponible 
Julto 
Octubre 
IMcbre. 
Enero 
Marzo 

Arribos a 
9.000 balas 

Desde 1.» 
fra 9.707.000. 

12-66 
ana 
12- 89 
13"04 
13- 04 
13'21 
los puertos de lose ER. 

contra 2.000. 
agosto, 8.569.000 balas oon-

13'03 
13'9ff 
13'no 
13-25 

12-36 
1?T(I 
12-72 
12-79 
12-90 
is 'oa 
UU.: 

La comunión de los 30.000 
nmos en la Exposición 

"E l Magisterio Nacional" ha publicado I * 
siguiente información en su número corro 
pondtonto al 19 del corriente: 

"En la. Avenida da María Cristina, d« 
| Barcelona, y organizada por el Comité eje-
¡cutivo de la Exposición misional, se celebré 
el domingo por la mañana , de siete a nucv* 
y cuando el sol, en un día calurosísimo, era 
fOrtidtmo, la comunión da unos treinta mil 
ntños. 

Freate al surtidor grando se levantó el 
altar principal, en el que ofició el obispo. 

A los lados y en altares más pequefix 
celebraron el precepto apostólico el Caque-
tat, do Colombia, y el Sblkoku. del Japón. 

La ceremonia revistió grandiosidad, cier* 
lamente; pero tnnihlán. desgraciada menta, 
unos dos mi l niños, que hubieron de levan
tarse a las sel» de la Mgrinis para asistir 
a l acto, no pudieron re^ f t i r loa ardores dal 
sol y sufrieron desmayos e insolaciones, 
constituyendo un espectáculo lamentable. 

En los puestos montados por la Cruz Roja, 
en los que había unas ochenta individuas! 
fueron asistidas hasta dos mil niños, la 
mayoría niñas, acabándose al *t«r de qu» 
disponían para qua recobrasen el conocl-
nüento. 

Según nuestras noticia», en el Palacio de 
Proyecciones fueron asistidos 700 niños; en 
el restaurant La Pérgola. 350; en la p í a » 
del Universo. 300, y en la plaza de Montse
rrat, 35». . 

E l espectáculo de laa eamlllas '.'"X*"*?. 
niños a loa puestas ds socorro fuá depr 
mente en alto grado. 

Según noticias, qua no ae han podido sc.»-
rar, ocho o nueve de estos niños se encuen
tran en grave estado." 
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S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 

1 5 . 0 0 0 a c c i o n e s p r e f e r e n t e s 
OON D E R E C H O A UN P R I M E R DIVIDENDO F I J O Y ACUMULATIVO D E 7 POR 100 Y A LOS DEMAS 

D I V I D E N D O S C O M P L E M E N T A R I O S E N CONCURRENCiA CON L A S ACCIONES ORDINARIAS 

L a C o m p a ñ í a Nacional de C o l o n i z a c i ó n Afr icana fué oonst i tulda por escr i tura autorizada a 7 do 
agosto de 1929 por el no ta r io de Barcelona don Miguel M a r t í Beya. 

Por o t ra esc r i tu ra de 2 de j u n i o corriente, autorizada por el propio notar io , so ha aumentado el 
cap i ta l de la C o m p a ñ í a hasta la cantidad de 30 mi l lones do pesetas, representada por 30.000 acciones 
ord inar ias y 30.000 preferentes de 500 pesetas cada una. 

Las 30.000 acciones ordinar ias , todas en c i r c u l a c i ó n , han permit ido a la C o m p a ñ í a negociar y con-

forestal en 
neado, con i . / u o neciarcas ae caieiaics en « o r n o , r-nguna, niaKome y « a i t o n a n a n y -Monte Jiaia y unas 
35.000 h e c t á r e a s de terrenos concedidos para aprcvcchamipi i tos forestales en Rio Campo, E t e m b u é , 
Aye, Pun ta Baga y Río I j o n o : algunos de ellos en plena e x p l o t a c i ó n . 

Posee t a m b i é n la Compaf i ía una f á b r i c a de l a b l i r o contraplacado en B. i rcclona e importantes fac
t o r í a s en Bata . 

Para atender a la i n t e n s i f i c a c i ó n de las actuales explotaciones e in ic ia r la de las importantes con
cesiones de Río Campo, construyendo el f e r r o c a r r i l indispensable para ello, la C o m p a ñ í a ha acordado 
poner en c i r c u l a c i ó n 15.000 acciones preferentes de las 30.000 emitidas. 

Estas acciones gozan de preferencia en caso de d i s o l u c i ó n do la Sociedad; t lancn derecho a un 
primer dividendo rijo y acumulativo de un 7 por 100 y, a d e m á s , a los divldondos complemenur ica que 
se acuerden, en igualdad de condiciones que las op l inar ias , d e s p u é s que é s t a s hayan percibido t a m 
bién el 7 por 100. 

Las acciones preferentes p o d r á n ser amortizadas por sorteo al t ipo de 110 por 100, con el exceso 
de beneficios que hubiere d e s p u é s de r epa r t i r u n 7 por 100 a todo el capi ta l ; pero los tenedores de a i -
chas acciones p o d r á n optar, caso de resu l ta r amortizadas, por su c o n v e r s i ó n en acciones ordinar ias . 

C o n c l f c i o r s e s c i é l a s - í s s c r s p c U V í i 

Un grupo bancario integrado por el Banco I l i s i inuo Colonia!, Banco de C a t a l u ñ a , Banco Exter ior de 
E s p a ñ a , Sindicato Emiso r de E s p a ñ a , Banca Mttrsans, Uanco Comercial de Barcelona, Hanca López B r u , 
Jover y C» , Banco ü r q u i j o C a t a l á n , ha afianzado la c o l o c a c i ó n de estas acciones y las ofrece los d ías 25 
y 26 del presente mes, en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 

a i t i p o d e l a p a r , o s e a a 5 0 0 p e s e t a s p o r T í t u l o 
pagaderas en el acto de la s u s c r i p c i ó n , con t ra entrega de resguardos provisionales. 

P u n t o s e l e s u s c r i p c i ó n 

Banco Hispano Colonial 
Banco Exterior de E s p a ñ a 
Banca Marsans, 8. A. 

Banca López B r u 
Banco UrqulJo Catalán 

y en todas las sucursales y agencias de dichos establecimientos. 

Banco de Cataluña 
Sindicato Emisor de España 
Banco Comercial de Barcelona 
Jover y Compañía 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

EN NORTEAMERICA 
PROGRESAN LOS 

HUMEDOS 
IXi.ov» Yoik. i \ . 
Los conlrarios J i i proltibfpidn íl«K con-

Bumo de bebidas alcolítilli Ms hacen éoñstar 
quo eu causa está bmtWHM graíidcf pro
gresos en los Estados Unidos y que no seria 
de (íxlrañar que denlro do Ulgunoa meses 
Be Introdujesen algunas inotlilicaciones en 
la ley Woblead. 

Los roMiHados larucr.tables de la ley de 
Iproliiblolóa, desarrolbudó un couti-abindo 
iejercido ganeralnicnlo po." mersoaas de ma
la iepuUí!6ii, y dando lugar a fabulosos IÍC-
teocios y Ice «soasos resultados morales ob
tenidos con 'la proltibioidn de bebidas alcohó-
ílens, han llevado el de^acuito a muchos 
eíplritua, firmemente partidarios de !a prohi
bición. 

Be cita a este efecto ¡as recientes clcc-
oloiidS do Peosilvanla, en las cuales los 
anllpíoliibiclonislas ganaron las mayorías, a 
pesar de tratarse de ua paw muy ¡epubli-
«•a- • y de un espíritu pudlano. 

6c espera para en Sreve que las Asocia
ciones contrarias a ia pn)hiniciL''n iutensiQ-
quen la campaña por toda el país. — Fa-
bra. 

La Federación de Estados Euro
peos y Polonia 

Páris, H . 
Gi "Malin" puWica un» interviú con el 

ministro do ReU'-lone» exteriores de Po
lonia, seáor /-ale^ki. Esle. hablando de la 
idea de l'cderarióri Europea, lo elogia ca-
lúrosatnente. oroyeiido que estas ideas ger
minarán con toda seguridad. La redacción 
díl texto del señor Briand prevO 'oda clase 
de critieas, a las cuales contesta anticipa-
daniante. 

La iniciativa del soiior Briand es uno de 
los mejores medios do asegurar la paz y el 
bienestar entre loe pueblos del contini-nle 
europeo. El seftor Briand ha mereoldo bien 
da !a Ilumauidad con esta iniciativa y Polo
nia tendrá como un honor el séouitdarto. — 
Pabra. 

Tutatti no hizo tales manifesta
ciones 

Itoma. 24. 
Se desmiente eatt&óricungate una Intor-

maoión extranjera sogiln la cual el sci-iela-
rlo general del partido faseidt.i, seíior Tu-
ralll , hubiera declarado dunnle una rauntúa 
de esludijules quo es inevitable una guerra 
ontre Francia o Italia. — Pabra. 

Una opinión aventurada 
Boma, 24. 
ün periódico Italiano dice que un» parle 

da los créditos supicmcril.u-ios desliñudos 
al ejórcllo francés han sido deícmbolsades 
para armar a íugocsl'ivla contra llalla. — 
Pabra. 

Un fortanón para el Estado inglés 
Londres, 24. 
Lord Asliton, que murió sin dejir tcsla-

oiunto el día 28 de mayo, dejó una fortu
na que asciende, a nusve millones y medio 
9a libras esterlinas, de las euataa IÍ corree-
pondon al Estada por diferentes conceptos 
unos cinco millones. — t ' ibra. 

DE DUBL1N A LOS 
EE. UU. EN 

AVION 
r>ublín, 24. 
Esta madrugada, a las 4*30, el aviado:-

australiano Klnggford *n í th , acompañado 
de su lelcgrafibla, ha craprsndldo el vuelo 
a bordo de su famoso avión "Cruz del 
Sur", con te Intchclóii de llegar a loe Es-
lados Unidos, o sea atravesando el Atlánti
co ele Occidente a Oriento. 

A las 5'15 abandonó la costa irlandesa y 
en su íiltirao mensaje Kingsferd Smitü ha 
dicho: 

" Estoy seguro que TOl»crfi." 
El aparato lleva «senela RUflclente para 

un vuelo de ?8 horas, cuando se estima que 
con 23 búrjs tendrá sullcicnte para llegar a 
Nueva YorK, "bj'-Uvo que persigue. 

El ¿paralo va provisto de unas pequeftas 
boyas ueumá'icas Insumergibles y aparato 
de T. S. H. Gomo Tmlcos víveres loa avia
dores solamente se han llevado algunos 
sandwiches y cuatro tormos de oafé ca
liente. — Pabra. 

E L "CRUZ DEL SUR- A 73 M I 
LLAS POR HORA 

Londres, 24. 
A las ocho de la mañana se hablan reci

bido algunos despachos de buques en al
ta mar diciendo que el avión "Gruí del 
Sur" volaba a una velosldad de 15 millas 
por hora, a pesar del viento contrarío. — 
¡•'abra. 

E L OPTIMISMO OKI, C-BAN AVIA
DOR 

Dublin, 24. 
La Prensa internacioaal ha venido dir i 

giendo algunas criticas al famoso aviador 
australiano capitán Ktngaford Smith por 
considerarse que el vuelo trasatlántico aaun 
ciado que a laa cuatro y media de cata ma
ñana ha iniciado en el aeródromo de Port 
Marnock, no se hallaba sudeientemente pre
parado y que el material utilizado DO era el 
más indicado para un vuelo de tal enverga
dura por tratarse de un avión ya viejo. 

Minutos antes de despegar, Klngsford 
Smith ha conteatado rápidamente a todas 
esas objeciones diciendo: 

L* Que el trimotor Fokker que utiliza 
para su vuelo trasat lántica ha aido total
mente revisado y reemplazados BU» motores. 

2. * Que la época escogida pasa la realiza
ción del raid es la más favorable. 

3. * Que en este como en todos los gran
des raids entra desde luego la suerte en con
siderable proporción y que en brazos de ella 
han de entregarse quienes Intenten un vuelo 
de esta naturaleza sobre larga distancia y 
sobre el Océano.—Atlante. 

E L HISXOK1CO AVION VENOB-
DOK D R L PACIFICO 

Dublin, 2i . 
El trimotor "Cruz del Sur", que esta ma

drugada ha iniciado el salto del Atlántico 
de Port Marnock <lrlanda> a Nueva York, 
es el mismo aparato que realizó el memora
ble vuelo traspaoiflco ¡Jan Prancisco-íJidnoy 
(Australia» tripulado por el propio capitán 
australiano Kingsford Smith, el capltáp. 
Lyon y Ulm. 

Respecto a !a ruta que seguirá el aparato, 
el capitán Smith ba dicho que dependería 
de las condiciones atiüosfcricas que docidi-
rán la llegada a Mueva York vía Terranova 
o vía directo. 

A! perderse al convicto radioteJogránco 
con el "Cruz del Sur", se cree que el apara
to habrá Iniciado su contacto inaiátnbricu 
con ¡os barcos que navegan entre Irlanda y 
los Estados Unidos./Ulanto. 

INGLATERRA ANTE 
EL CONFLICTO 

DE M A L T A 
Londres, 24. 
En la Cámara de los Comuoóü Mr. v , , 

Oonald ha anunciado que a cooseeueoela ds 
ios acontecimientos de Malta, derivados !> 
la Intervención eclesiástloi en la polillca, ei 
Gobierno británico, aunque lamentándolo mu* 
cho, no tenia otra alternativa que procedef 
a la suspensión tonporal do la Conslltucl^i 
y entregar el Poder legislativo y cjecutu 
vo tal gobernador. Sin embargo, A raU" 
ulstro continuará ca fiiaclonea v,¡ i. coa» 
sulla. — Pabra. 

A 97° Fahrenheit 
Ghicago, 24. 
En todo el Midlewest se observan 

efectos producidoe por una ola de calor. I 
temperaíura ayer en esta ciudad llegó a l< 
97 grados Fahrenheit an la sombra. Palle» 
cleron seis personas asfixiadas por esta ln^ 
sólita temperatura. — Pabra. 

Un avión cae sobre el público 
Helsiogfors, 24. 
Bn el aeródromo" de Perhs un avión qii$ 

realizaba ejercioios aarobilloos eayé s^ors 
la mullilud, matando a dos personas e M-
rleodo a oeho. — Pabra. 

ES DEFECTUOSA LA 
ORGANIZACION 
DE LA S. DE N 

Otnobta. 24. 
Balo la prceidenola del mintelro polaco so» 

Sor Bokal hs reanudado sus trabajo» el Oo-
milé encargatlo de estudiar la cuestión de I * 
reforma de! secretariado da la Soccdad ds 
Haolouee. 

El Interds que estos trábalos suscitan ca 
los círculos del organtemo internacional ce 
muy inteucto, soeenlendo lo propio on U* 
eancíllerÍKs de los Rstadoe adheridos * la So
ciedad de Nncionea. 

La oueslión de la reforma de la 8C<?8t8ri» 
de la Sociedad de Naciones fué puerta sohra 
el tapete en !a ñlllma asamblea. 

Esta reforma tiene ca rá ' l e r polfUro y « 
hulla incluso relacionada 3»8 l i orgnolzacion 
de la Sicirdad. . . . 

Ka la organUioión actual d? te ««rclart* 

;te aíimia q«v- wt.ítwu». '.¡,n 
presentado ya el oportuno proyecto que lie", 
de a agnrar-.traar la misma parlicipneiou eiê -
liva en la dirección de la rSOcledid a las de
más naciones grandes potencias, o ,s;;' 
lloiia, Alemania y M Japón, que nciuaim ' 
diriponeo de puestos de seci-ebrios ' ^ y . 
les, pero de mero carácter hoaonflro i * » 
ninguna parUoipaclón en la alia olrwUM P« guna partieip 
la Spc-lodad de Naciones. 

de 
COIl.*l* 

que lamb-en lae aemas nación»;» " .„« 
orgenisMO ¡laccn^clottal tengan p.uiaau i-
l.,r"grai,(!.-s ¡.okríoias en la dirección de w 
yooiedscl de Nueicmes. aiin'S 

la tanto ua U\yk recaído un loueida 
— Allante. 
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NO HA LLEGADO 
LA HORA DE 

CAMBO 
Parla, M . 
(Despaolio recaído ayer mutilado y que, 

jen rctraeo, se amplía boy.) 
El 'Tetil Pariílén" publica una lufor-

maoMn de' «eflor Rlohe-Plerre. repitBCülan-
ie sayo en Bruselas, que dice lo siguiente: 

"Don Francisco Cambó, ex ministro de 
UaokBiU espaflol, tuvo que abandontr a 
erlaclplos de mayo su aolividad polittea pa
ta suirlr una operación quirúrgica que ce le 
braollcó eon todo éxito en Londres. Aclual-
uente pasa su convalecencia en Bélgica, en 
il castillo de Ardennes. 

lio tenido la ocasión de hablar eon él. Bl 
uflor Cambó ha rehusado hacer ninguna dn-
{laración sobre la política actual de su paig. 

— E l momento de expresar una opinión 
t- ha dicho — no ha llogado todavía para 
iquellao que lio se contentan eon ser teo-
rluilores, sino que creen podor desempe-
t • un papel efectivo «n el Gobierno de so 
Bal*. No considero que mi hora haya llegn-
C>. KD «oto momento necesito descansar, 
beipués de mi t i Uñeta en Bélgica iré a 
pna Isla del Adriático para completar ral 
MsTtleeeMla. No regresird a Mndríd hasta 
ti próximo octubre. 

El señor Cambó ha afladido que dcnpuée 
Ce dles aflos de lucha estiba completamen-
|« de acuerdo eon don Santiago Alba. Esta 
inttbgcnola ha sido hecha antes de la eafda 
le la dietadura y ha sido íaoilitadn por 
Mor el seflor Alba reconocido indtspenea-
f- el dar una solución t i problema catat&n. 
ble aeuerdo llene gran significación en los 
•tomentos actuales, en que todo Indica que 
II seOor AJba ocupará el Poder en vigilias 
* ol día sigílente al de las alecciones. 

El corresponsal añado que no parece Im-
Mslble que el futuro Gobierno cspaflol so 
base sobre una Inteligencia entre don San-
ilaflío Alba y don Francisco Cambó, acom-
pafl.idos por los grupos liberales del conde 
lo Romanónos y del marqués do Alhuee-
«>u, que ocuparla la prcsiacrcla del Scna-
io." — Fabra. 

Un discurso coordinador deThomas 
Oinebro, 2i . 
En la Confvrcuuia lulurtacional del Tra-

tajo ha pronunciado un imporlunte discur-
•o el presidente de dicho organismo Inter-
fctional, Alberl Tbemas, prcooDizuido co-
«io nreesaria v Justa la cooperación arn*<3-
«Ica entre patronos y impresas por una 
>afl; j obreros y empleado» por Ja otra, 
•lompre dentro de* espíritu en que so hn-
¡KUI inspirados los tratados de pai. — Aí-

Chamberlain y el proyecto de 
Bríand 

Londres, t i . 
El ex ministro conservador do Ncgoctas 

Miranjeros Sir Austen Chamberlain ha de-
tarado, en el curso de ana interviú, que 
• i proyeeto de Confederación Europea del 
tenor Briand era de gran elasticidad y que 
•¡•ponia el peligro de inferir un golpe de 
nucrlc a la Sociedad de Naciones. — Al-

LOS MINISTROS D£ LA P E -
QU :HA ENTENTE 

Praga. 24. 
Este niediodia ha quedndo reunida la Con 

"rcaeij do los ministros de Negocios Kx-
"«'ijcros de las naciones de la Pequeña En-
"MJ, que. según el programa oflelal de la 
••«nreicncia, discutirán la situación poííllca 
^''rope,, examinando el memorándum del 

Bri''n<l para la conslllución de los 
«waos económicos de Europa. También se 
1*. A m a r 4 ^ cuestión de la aplicaeión de 
r , . i . 1 nc, convenios sobre las repcrac;onc9 
0,l«nlale8. _ AHanfe. 

L A C A M P A Ñ A C O N T R A 
L O S A R M A M E N T O S 

F R A N C E S E S 
Roma, 2*. 
La Prenea faBcista se rdlcrc a los arma

mentos franceses y tratu de esta cuestión 
con gran vehemencia. 

Bl diario "La Tribuna" escribo ouc Fran
ela ha gastado en seis meses para fines mili
tares la enorme suma de 7,741.000,000 de 
francos y ahora trata de JUBlIll.3>r tan gran 
deeembolso mentando ios Jincurios béücoe 
de Mussolini, elendd asi que dicha suma ha
bla sido ya gastada cuando el Duce pro
nunció dichos dlscui'soe. — Alltrnte. 

La amistad austro-italiana 
Roma, 24. 
El Senado Italiano ha examinado el testo 

del Tratado de amistad y conciliación Italo-
austriaco redaotad!) en Roma con ocasión de 
la visita efectuada a lo capital lllina por el 
caoclller de Austria señor Suiiober. 

Después de un lüscurso del ministro de 
Negocios Extranjeros eeflor Grandl que aOr-
mó la sincera amistad de llalla y Austria, el 
Senado rattOeó el Tratado por unanimidad.— 
Atlante. 

La moda de las residencias 
estudiantiles 

Roma, H . 
La Comisión Nacional U..:i. na de Coopc-

raclóu intelectual ha decidido Instituir ca 
Roma un Centro de información universitaria 
que podrán utilizar tanto los estudiantes Ita
lianos comj los cxlranjer"*. E! Centro con
tará además con una residencia de estudian
tes. — Atlante. 

El mayor kilometraje nocturno 
Parir, 24. 
El, premio instituido por el Comité fran

cés t e propaganda aeronáutica para distri
buir entre lo spiiotos CÍVÍICE de lineas oo-
mercialee que mayor kllonietiaje nocturno 
hayan recorrido ha sido atribuido al piloto 
Maree! Reine, de la Compañía Aeroposta!, 
que durante los últimos doce meses ha re
corrido en vuelo nocturno 40,100 kilómetros 
sobre el trayecto Buenos Aircs-nio Janeiro. 

Marcel Reine aterrizó el año pasado eobre 
terreno marroquí ln?um;60, cayendo prisio
nero de los moroe, siendo máí. tarde resca
tado gracias a las negociaciones combinadas 
de Espafia y Franc!a. — Atlante. 

¿Comprará Francia el «G-38:? 
Le Bourget, 24. 
Entre las personalidades aeronáuticas se 

dice que ei avión gigante alemán Junkcrs 
"O-M", que el domingo abandonó este aero
puerto para regresar a su base de Desau 
en Alemania, será probablemente adquirido 
por el ministerio francés del Aire. -— At
lante. 

El hijo de Lindbergh 
Nueva York, 24. 
Comunican de Eglewood que el recién 

nacido hijo de Charles Llmlbergn y Anna 
Morrow. recihiri el nombro de Carlos Au
gusto. — Atlante. 

Nueva York-Méjico en 16 ho-

¿HA SIDO HALLADO 
EL AVION 

IDEAL? 

ras y media 
Méjico, 24. 
En su vuelo directo Nueva York-Méjfco 

el aviador Rodolfo Fierro, coronel da las 
fuerzas aéreas mejicanas, ha invertido úni
camente 16 horas y 35 minutos. 

Esta es la primara vez que se ha realiza
do el vuelo directo sin escalas sobre este 
reeorrido. — Allante. 

Londres, 24. 
El "Daily Chroniclo" anuncia <ue, des

pués de varios años de constantes estudios 
y cxperlmcntoe, el capitán aviador Dubowa-
ki ha conseguido inventar un nuevo modelo 
de aeroplano, que, a pesar de tener dimen
siones limitadísimas, podrá elevarse vertt-
calmcnte, permancce|r Inmóvil en el aire y 
amarar o aterrizar Verticálmente 

Las alas corrientes de loe demás aviones 
han sido sustituidas en el aparato del ca
pitán Dubowski por unas aletas movibles 
dispuestas sobre un plano especial. — At
lante. 

Interesantes cartas de Dickens 
Londres, 24. 
Ha terminado la célebre venta de libros 

v manuscritos raros que daranta cuatro días 
(icne lugar en Sotheby. anualmente. 

Lo más interetíante de lo veodllo este 
aflj ha sido una coleeeión de t i cartas del 
célebre escritor inglés Carlos Dickens, quo 
han obtenido un precio de diez rail libras 
esterlinas. En todas las cartas, Dickens hace 
Interesantes referencias a sus obras. 

Diez y nueve de las 21 cortas han eido ad
quiridas por el coleccionista de Chicígo Wal-
ter Hül y las otras dis por James Drake de 
Nueva "York, 

Una de laa cartas compradas por l l i l l , ha 
obtenido un precio de dos mil libran ester
lina», y eslá fechada en primero do febrero 
do 18fil. estando dirigido al eorrcspmsal, 
suizo de Dickens. en la cual se refiere a la 
guerra civil de América, entonces en lodo su 
apogeo. En dicha carta hay una profecía de 
Dickens que luego ha tenido plena confir
mación, pues dice a su cjrresponsal suizo, 
que "La enorme violencia y odio que ponen 
en la lueha los dc< Norte y Sur do Amérloo, 
serán sntitituldas más tarde por una estre
cha unión y provechosa eooperaeión entro 
todjs los eslados". — Atianle. 

Los pilotos españoles en la vuelta 
a Europa 

Berlín, 84. 
El Aero Club de Alcsmaia, que organiza* 

este año In gran prueba aérea Inlcrn.iclonal 
de turismo, eomuniea que el número total 
de Inscritos es de 101. 

España ha inscrito nueve .'.VIOÜCUS, aun
que so temo no participen todas ellas. 

Como es sabido. Italia eo abstiene este 
año de tomar parte en la carrera i ha tra
tado de hacer la compeloncin a ésta organi
zando la vuelta aérea a Italia eon carácter 
también iniernaclonal. 

Los pilotos y aparatos españole* inscritos 
son: 

Archiduque José Antonio de Ilab^burgo, 
con avioneta Moth-De Havilland. 

Rodríguez Día», con apa-alo de conulruc-
ción española. 

Onliales, con aparato de conílrucción es
pañola. 

Del Val, con avioneta Moth-De Havilland. 
Ansaldo, con avioneta Moth-De Havilland. 
Navarro, con avioneta y motor de cons

trucción española. 
Rambaud, con avioneta y motor españo

les. 
Teniente Haya, con ivloneU y motor es

pañoles. 
Espinosa, con avioneta alemana. 
La salida será dada en el aeródromo ber

linés do Tempelhoff el día 21 de julio pró
ximo y el primer avión deberá hallarse do 
regreso en el punto de partida el día 31 
del propio me». 

Desdé su enl r id i on España los apára
los harán sucesivas cacalos en Zaragoza (a 
donde Uegrán procedentes de Pan), Madrid, 
Sevilla y Barcelona. La elnpa Sevilla-Bar
celona lendrá otra escala ea Madrid. — i 
Allante. 
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CUARENTA PRESOS MUERTOS EN UN MOTIN 
DENTRO DE LA CARCEL DE RANGOON 

nangoon, S i 
• Los prisioneros de la circel central han 

«tacailo vi depósito de arm iu .lo la c i rc f i . lo-
.graron apaiicraioc Uo ellaa y tnlonces «UCÍ-
ron a Ion guardias. 

La policía militar acudió al lugir del su
ceso y abrió fuego. El cuiuuale duró dos ho-
taa. Han resultada muertos muchos prc¿os 
y seie guardiaiies heridos. — Fabn. 

LA AGITACION EN DACA 
Dacca. 2 i . 
Aunque las ealle« piinclp.-.les d í :a po-

blacMQ catán vigiladas «lia y noche por fuer-
yas de policía con motivo de los siueeos ocu_ 
tridos entre ¡ndostánlcoe y muíu'.mar.':', ro 
BP lngr;i evilar que sigm proiluciéndoss in
cidentes. 

La \ida de los negocios coti suspendida 
por completo. — Fabni. 

E L INFORME SIMON Y LA PREN
SA YANQUI 

Nuava York, 2 i . 
La Prensa comenta f ivorabVmente las re

comendaciones contenidas en el informa d» 
la Comisión Simún y reconoce las iliflcullidea 
con las cuales se ha de tropezar para la con
cesión de la autonomía a la India. — Pabra. 

VOLUNTARIOS CONDENADOS 

Karatchi. 24. 
Los individuos que componen el Comité 

del Consejo de volnt.irios de Slng han sido 
condenados a tres meses de pri-sion oor ha
ber publicado un boletín diario a pesar de quo 
habla sido prohibido por las autoridades. — 
Fabra. 

CUAííSNTA MUERTOS Y SE" 
BENTA HERIDOS 

Rangoon, í'i . 
Los delonidos en la prisión centra! se han 

amolinado, habiendo conseguida penetrar en 
la armevia. 

Las últimas no'.icias que se l i ' -m del curso 
de la colisión que se produjo dicen que han 
resultado muertos 40 detínidos. dos centi
nelas, des policiaa y el condu :tor da un co
che celular. 

Ademis, resultaron heridos 60 detenidos 
y 11 guardinaes. 

La policía consiguió traa gr.mdes esfuer-
BOS restablecer el orden. — Fibra. 

E L INFOBMK D E L A COSnSION 
SIMON ES UN -HOKKIBLB: 
DOCUMENTO" 

Simia, 24 
Según informaciones recocidas hasta aho

ra, las conclus'.otica del Informe de la Coml-
slón Simón respecto a la situación de la 
lcd:a han causado genera! decepción en loa 
caníroa políticos Indoatánlcos y en la Pren
sa india, que lo califican de "horrible docu
mento".—Fabra. 

LOS DIPUTADOS NACIONALIS
TAS SE REUNEN 

E l Cairo, 24. 
A Fe»:ar de las órdenes terminantes dadas 

por el Gobierno, loa diputados pertenecien
tes al partido nacionalista entraron ayer en 
el Parlamento y celebraron una reunión.— 
Fabra. 

MAS DATOS DEL INFORME 
SIMON 

Londres, 24. 
Las recomendaciones contenidas en el se

gundo volumen del informe de la Comisión 
estatutoria de la India, publicada hoy, serán 
objeto de controversia en el próximo mes. 

Los comentarios aparecidos en la Prensa 
aon altamente favorables al informe. 

E l proyecto federal que el informe de la 

Comisión Simón recomienda, teniendo go
bernadores por provincias con poder cons
titucional, es muy elogiado y la Prensa dice 
que eiia dará un gran avance a la concesión 
a lu India de un Gobierno propio. 

Sagún el informe Simón, loa provincias 
tendrían ministros responsables en todos los 
departamentos de los Gobiernos provincia
les. 

Una Asamblea federal sustituirla a la ac
tual Asamblea Legislaliva, continuando en 
funciones el Consejo de Estado, quo ya está 
establecido. 

El Gobierno central seria libre de cual
quier sistema de responsabilidad dividida y 
con poder para prestar ayuda a las provin
cias, en caso de necesidad. 

El informe añade quo la defensa de la In
dia forma parta del problema Imperial y que 
debe quedar en manos del virrey como re
presentante del Gobierno Imperial, trabaján
dose mientras tanto en dar al ejército da la 
India un carácter y una organización de 
acuerdo con la idiosincrasia de los nativos y 
procurando que est éen su mayoría consti
tuido por éstos. 

Ss recomienda la constitución da un Co
mité de consulta compuesto de treinta miem
bros, de los cuales diez deben ser represen
tantes de los Estados indios. Se recomienda 
también el mantenimiento de los servicios de 
seguridad y la centralización de las Altas 
Cámaras judiciales. 

Se considera conveniente la separación da 
la provincia de Blrmanla del resto de la Fe
deración India.—Atlante. 

LA GRAN RED AEREA 
DEL IMPERIO 
BRITANICO 

Londres, 24. 
E l mlniatrj británico del Aire ha facili

tado una estadística del kilometraje actual 
do los lincas comerciales británicos que, 
según dichos datos, recorren 33,900 kilóme
tros con toda regularidad. 

Se declara per dicho organismo que a fi
nes del año próximo será un hecho la pro
longación hasta Australia de la actual linea 
de la India. 

A fines de este mismo año los aviones co
merciales —dice la Memoria— irán regular
mente de E l Cairo a las reglones do los 
Grandes Lagos, utilizándose aviones terrea-
tres y anfibios de gran potencia, y en la 
primavera del año próximo loa aparatos lle
garán ya a E l Cabo en el Africa del Sur. 
—Atlante. 

Las grandes ventajas del avión 
Londres, 24. 
A bordo de un avión de la línea Rápld 

Azur han llegado a Londres, a las 2f55, 
once pasajeros ingleses procedentes de la 
India, que tomaron asiento en el aparato 
en Marsella a les 15'18. 

El tiempo de 6 horas y 37 minutos que 
ha invertido el avión para cubrir los 1405 
kilómetros que separan Marsella de Lon
dres supone una enorme ventaja respecto 
de los trenes más rápidos, que invierten, 
combinados con los vapores para atravesar 
el canal, un mínimum de 22 horas. — At
lante. 

El partido conservador británico 
Load ras, 24. 
El s/.'ior Leville Chamberí.iin ha sido r.ora-

bradn presidente del partido conservador en 
sustitución del sefior Davidson «ucd imitió 
dicho cargo recientemente. — Fi'bra. 

ITALIA ANTE LAS 
TARIFAS DE 

EE. UU. 
Milán, 24. 
E l poriódloo "Popólo d'Itaua -, que dlrl». 

Amoldo Mussollnl, hermano del Duco in. 
serta un Interesante articulo que define en 
modo preciso la actitud de Italia y da| ¡n? 
cismo vis a vis de los Estado» Unidos d. 
América después da la aplicación da las ai¡&. 
vas tarifas aduaneras. 

E l articulista excluye en absoluto "la Idea 
do quo Italia participe en un frente único 
europeo". 

Sa dice an dicho articulo que dicho frenta 
de resistencia contra las tarifas aduaneras 
de los Estados Unidos constituiría solamente 
un movimiento artificioso de carácter neta, 
mente político para el servicio de "alguna 
potencia que desearía poseer de nuevo la di
rección política de Europa". 

"Italia—dice al articulo—debe necesaria, 
mente defender su propio mercado contra la 
Invasión do loa productor norteamericanos « 
importar únicamente tantas mercancÍM 
cuantas exporta proveyéndose para sus nece
sidades de las materias primas procedente» 
de otros mercados, especialmente do la Amé
rica del Sur. 

Nuestros barcos deberán, por lo tanto, car. 
gar en puertos extranjeros tantas mercan» 
cías cuantas puedan exportar da llollaf 
más, no. 

Si América entiende obtener al reembok 
so de las deudas de guerra, deberá necesfe 
píamente dar a Itall aposibilidades de inter> 
cambio. 

L a lucha económica debe mantenerse al 
margen de la política y desarrollarse ria 
enemistad que resultarla inoportuna a inútil 

Esperamos que los Estados Unidos de 
América apreciarán nuestro sentimiento jus
to y ecuánime.—Atlante. 

No hay nuevo ministro de Hacienda 
Berlín, 24. 
El canciller recibió anoche ai ministro i» 

Ecnnoiiila, sefior Diotrich, con quien se oou« 
pó de !a prnvielrtn do la cartera do Hacicnd», 
sin que eo llegara a ninguna decisión. 

La cuestión será objeto do detenido esta
dio en el Consejo de ministros que ha »,') 

j convocado para esta tarde. — Fabra. 

La coronación de Carol 
Bucarest, 24. 
Según los periódicos, la ceremonia de I» 
L a Agencia Rador dice que esta notlcl» 

el día 21 da septiembre en Alba Julia 
coronación del rey Carlos n tendrá lugaí 
no ha sido confirmada oficialmente.—Fabr*. 

Hundimiento de un gran edificio 
Constantine. 24. 
Se ha hundido una casa de cemento ar

mado que sa estaba construyendo en la ca
rretera de Mansonarah al Fabourg Delken-
taras. 

Unos veinte obreros han quedado sepuiw-
dos bajo los escombros.—Pabra. 

Hispanoamericanismo en Ginebra 
Ginebra, 24. ^ ta 
E n el banqueta ofrecido anoche por » 

delegación española en honor de las ae'*-
gaclones ibero-americanas el conde de AIU» 
pronunció un discurso elogiando los esI1'^ 
zos que realizan las naciones Ibero-americ»-
nas. unidas por lo alazos de sangre y civur 
zaclón comunes. 

Después hablaron en términos anal )í.™ 
el señor Vasconcellos, delegado de r-or' 
gal; ol señor Valdés, de Chile, 1 " ° . ^ 
I l alma do la raza y puso de relieve el hecn^ 
de que en la actualidad nada «|P"afiaa ' e. 
naciones Ibero-americanas de'a. " , 
tropolitana. y el señor Bandeira M c m ^ 
del Brasil, quo recordó los esfuerzos nec. 
para la raallzaclón de un ideal %0"1""i iCr0a 
I Todos los comensales al brindar dirn-

" 'actuoso saludo a España. — í au 
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DESPUES DgL 
TRIUNFO ÜÉ 

BOLONIA 
Bolonia, 24. 
Anoche, y despuée de aplicarle unas In-

«ccicnes de morfina para caliñarle el dolor, 
Oorostiza fué trasladado c-n orazoe de Bire 
eompalieros a nn aulomóTil para ser condu-
tldo a la clínica eanitaria del eminente ciru-

f no Garavlnl, donde debfa ser hospilaifeado 
preparado para la intervención q iirúrgica. 
En el sanatorio el equlpier espa&ol pasó la 

soche tranquilo. Esta mañana Ic reconoció el 
médico apreciándole que la 1'llam.icióa de! 
nle bahía bajado. Cree el citado üoclor que 
por la tarde eetarA en condiciones de ser ope
rado. — Atlante. 

TAMBIEN MEJORA SAMITIER 

Bolonia. 2 i . 
SamiUer continúa en Rlniini. desde donde 

han comunicado por teléfono que ee eicuen-
tra sin fiebre, habiendo sido aulonzodo para 
levantarse durante una hora. 

El Internacional barcclonigta confía en 

!
oder salir el iuevee de regrese p , V J Parcc-
)na. — Atlante. 

RECONOCEN EL TRIUNFO DE 
ESPAÑA 

Bolonia, 2-i. 
Toda la Prensa de Italia reconoce (» l ' .pi-

Uina victoria de Espa&a que ha destruido los 
«pliniismo? Hállanos acerca de su 8upr;m",;ía 
eontlncntal. 

Dicen que la derrota se debió en parte a 

tconflacz.i que se tenia en tmt Vitoria ita-
i * . — AUante, 

EL EQUIPO SALIO DE BOLONIA 

Bolonia, 24. 
En las primeras hería de la mnOana ea-

íeron para Génova los equiplers espafiolos, 
« regreao para EspaQ.i. Los Jugadores mar-
íbaron muy afectados por dejar en Bolonia 
i Gorostlza. 

Para tuirtar de diotao jugador ha queda-
ib) el doelor Agulrrc, aei como Regueiro y 
W masajista. — Atlante. 

JUBILO EN BUENOS AIRES 

Buenos Aires, 24. 
El triunfo de loe espadóles sobre l i á 

is en Bolonia ha producido gran entusiasmo 
•ntre la colonia espadóla. 

Varios grupos de enluslistas Recorrieron 
«s calles, dando vivas a Espada. 

Los transperenles de los grandes diarios 
Jlc'on el partido con gran lujo de deta-

y lae miles de personas que se cfta-
•Innaron ante ellos acogieron el triunfo es-
lofiol con una clamorosa ovación. — MHnU". 

V EN MONTEVIDEO... ¡LAMEN
TACIONES! 

Montevideo, 24, 
Ha causado profunda satisfacción entre !i% 

residentes espadóles el Vimifo obtenido por 
«'equipo nacional de EíniBa cobro el de 
luiia. 

Aquí se lamenta con este ciotivo la au-
Mncn Ue Espada en los campeón i t o j del 
«unao y a la que se con^Wen ro»i »i r i mo-
J" equipo de Europa. — Atlante. 

Para el uiil!a¡e nacional 
París, 24. 

t ¿ t C(>niisi*n do Hacienda de la Cámara ba 
"•nawido por li5 votes contra 12 y cuatro 

tenciones una proposición formulada por 
íitart0Cia'isti'3 ei1 14 que se solicitaba que la 
lo-Tr Com¡s>ÓB redacte un inícnoe ' £€*r:: 

fscuTBoa y cargas de la Tesorería, 
tailn f"™* Comisión de Hacienda ha adop-
Pfow . c:íra dc VOOJWO.OOO prevtat» en e! 

jecio clei fjnhlerno para el utillaje nacio-"'—Fabra, 

NOTAS DEPORTIVAS 
INTERNÁCIONALES 

EL HOMBRE DEL ETERWO OP
TIMISMO 

I-ondres, 24. 
El campeón inglés de lodus lae citego-

riae, Phil Scoll, ha Iniciado esta inafiana 
en entrenamiento para el comhatc que de
be dteputar el día 28 dol aciual al púgil 
nortenmericano Young Slribling, reclcnlc 
vencedor del noruego Von Poraí, por fuera 
de combale en el primer asalto. 

Respecto de eela perfomance dc su prú-
tímo rival, «1 «x bombero ha manirreiido 
que no le concede máe que la impnrlnn-
cia que tiene, la que no eansidera a Von 
Poraí ninguno eosa excepcional. 

Uno de estos días vendrá a Londres el 
peso pesado írancíe JUauríco Grleellc, que 
ha sido ooñtmtado por Phil Scott como 
saparrHig parlmr. — Atlante. 

K. O. PROTESTADO POR LOS 
ENTUSIASTAS 

Chicago, 24. 
El peso pesado alemán Preddie Multer ha 

pácelo kao-out en el oelnvo asalto al pi»o 
completo italiano Armando De Ctrolis. 

El público, en el que abundjban los Ita
lianos, protestó la decisión creyendo que el 
golpe que poso fuera de combate a su 
compatriota era un '•foui". —Allanlf. 

NETA VICTORIA DE UN NADA
DOR ITALIANO 

Berlín, 24. 
La prueba de natación Trivesía dc Ber

lín a nado, ha sido ganada por el italiano 
Gambi, que l u Hegado a la mela con una 
ventaja de 400 metros sobre el diccocslo-
vaco Mateiy. 

La distancia de la ¡ravct-Ia ce de euatro 
kilúmeU-oe. — Allante. 

Ai?RIESQADA TRAVESEA A REMO 

Nueva York, 24. 
. Los jóvenes americanos Erlo Jíionsou, 
de 21 aflos, y WUtttét Sunlh, de 24, aca
ban dc llevar a cabo uiu praezo deportiva. 

El día 4 del actual salieran del pequedu 
puerto de Hamilton (Islas Bermudoa), t r i 
pulando una pequcúa eavliarcación a remo y 
han logrado llegar a Nueva York sin el 
menor contratiempo, a peear de que nin
guno de ellos tenía el menor cooocimlenlo 
de navegación marítima. 

Los bravos muchachos se hallaron fren
te a la estatua dc la Libertad, a la enlnd.i 
del puerto de Nueva Yor!:. a primeraH ho-
raa del sábado último, y a la ealda de la 
tardo efectuaban su entrada triunfal en la 
ciudad, recibidos por un gran número do 
deportistas de las Soeiedadeg ncoyorkinat) 
de remo. — Atlante. 

HA3NIFÍCAS MARCAS DE MAHR" 
LEIN 

Berlín, 21. 
El atleta aienián Maiútein, miembro dc la 

Federación de Qi/mxftétü, lia logrado dos 
magnificas marcas, eübriAndó loe 100 me-
Iros lisos en el tiempo de 10 segundos 9-10 
y los 200 melroe lisos en 21 s. 2-5. — At
lante. 

¿GONZALEZ VENCE A CROZ? 

La Habana, 24. 
El boiendor español ROÑZÍIFZ ha VCROide 

«jor punios en die» romids a su compatrio
ta Oroi.—Atlante. 

GODFREV PEGA GOLPE BAJO 
A CARNERA 

Viladelfla. 24. 
Ha tenido lugar el conibale entre el g l -

Sinte iíaliaco Primo Carni'ra y el coloso 
negro Gcorgps Godfrey. 

Las apuestas favorecieren hasta el úlli-
aio BMmeáto al negro, y era creencia ge-

ES ENERGICA LA 
ACTITUD DE 

BALDW1N 
Londres, 24. 
Ucspuús de uua aniawija discusión eos-

tenido oá una leunióo celebrada por el pai-
lido consej vaílor, en el -xoo del cual ha sur
gido uua intonsa crisis como consecuencia 
de la campaña desplegada contra el señor 
BaUlwin por los magnates dc la Prens» 
lord Bi.avci'biook y lord Rothermere y el 
grupo que sigue sus inspiracioa»:s. ha sido 
aprobada por' unammitiad una moción ex
presando la conllanza del partido en la di 
rección y en la política del sefior Baldwiu. 

El seDor Baldwin lia pronunciado después 
un discurso cu el que censuró con pran 
vehemencia a !ord Beavei'hrooh y a lord 
Rolliermcre, asi como a los peiiódlcos que 
secundan la política do llolios srfiori-s, de-
clarajido que está dispuesto a luchar has
ta el úlüaio esíremo contra iae lenUiüvas 
que se nagao para dmuinar el partido, ne-
ginaiiíse caU^óricamenle a adoptar una po-
lillca de imposición de der-.-eno* sobre ios 
Mvt'rcs sin sometoríe a un previo referén
dum. — Fabra. 

Aumenta la natalidad en Italia 
Roma. 24. 
Según estadísticas oficiales publicadas 

por el Departamento corrpspondientc, el 
número de malí iniouios en toda i l a lu du
rante los últimos Cinco meses futí muy 
grande, superando en mAs de 13.000 a los 
celeb-ados en el misino periodo del año an
terior. 

E! número dc •íacimientos registrados en 
el mismo periodo ha sido de 417.380, so
brepujando en 22.2C4 a lo« n instrados en 
los cinco primeros meses dc 1929. — At
lante. 

pcrri) que lograrla una fulminante victoria 
«obre el italiano. 

Afóslieroii ai match mis dc 38,000 Cs-, 
pecladores. 

Goodfrey ha evidenciado hallarse en fran 
ca decadencia, y despuís do unos asaltos 
lenloe, en los que han abundado los golpes 
imprecisos. Carnero ha sido tocado bajo, y 
ol áihitro ha dado la victoria al Italiano! 
iBediarto el quinto round. 

Tanto Godfrey como Camera demostra
ron poca coinbativirlnrt. y en general « pú
blico quedó muy decepcionado. 

La recaudación ha sido dc 150,000 dó
lares. 

Parece ser que existe el propósito de ce
lebrar un luíilcli dc desquite. — AUante. 

EL VENCEDOR DE NURMI 
Londres, 25. 
Procedente de ^'arsovia ha llegado rt 

gran corredor polaco Pclkwicz, que venció 
ai finlandés l'aavo Normi. 

El corredor polaco será una de las prin
cipales atracciones dc lag carreras que ee 
celebrarán en Stauford Bridge lee días i 
y 5 de julio para ios campeonatos higle-
sae. — Altante. 

VALE VENCE A HARVARD 
New Lnndon (EE. V U ) , 25. 
Se ha celebrado con enorme aaimaclOn 

la regata entre las Iripulaejones dc las Unl-
Vétetrntea de Tale y Harvard, que consti-
itiyen en Norteamérica lo que las Univerel-
i\a<lcs de Oxford y Cambridse en Inglate
rra . 

La regata fué ganada por la UnivorsI-
dad dc Yole por cinco largos de ventaja. 

Las regantes entre (lebut.mlee y juniore 
de las mismas Universidades fueron gana
das por las Iripulacioncs dc Harvard. 

La regata dc este año hace, la númerol 
68 de iae celebradas entre ; mboe Univer
sidades. 

Una gran mucliedumbrc eijvuió lae incl
uí TÍC i. m dc la carrera, siendo ovacionada leí 
tripulación vencedora. — Aliante. ' 



P A G . 38 Wi.úreples 25 de Jiinlff de 1930. 

L a d e u d a e x t e r i o r m e j i c a n a 
Londres, 2 í . 
En la Cúniiaa de los Comunes el mi

nistro de Negocios Exlranjeros. sefior Hoo-
dcrson, ha deo'.anido que Inglalerra no da
rá inslrucciones o su embajador en Was
hington acerca lie las discusiones que de
ben entablarse en Nueva York entre el se
cretario de la Tesorería norleamericma y 
la Comisión inlnrnarional de Banqueas so
bre las deudas exteriores de Méjico. — Fa
bra. 

H u e l g a e n B u e n o s A i r e s 
Buenos Aires, 2 i . 
Los obreros do una fábrica de electricidad 

de eüta capital se han declarado en huelga. 
— Fabra. 

Q u e d a frus trado e l p r o y e c t o d e 
F i e r r o 

Nueva York, 24. 
Telegrafían de Méjico A la Associated 

Press que el preeidenlo de la Bepúbllea, se
fior Ortlz llubio, ha prohibido rigurosamente 
a los aviadores milltareB mejicanos que em
prendan vuelos a largas dltanclas. 

En vista do esta prohibición el coronel me
jicano Roberto Fierro no podrá continuar BU 
vuelo a América d"! Sur, Africa y Europa, co
mo tenia proyectado. — Fabra. 

L o s s u i z o s y el p r o y e c t o d e B r i a n d 
Berna. 24. 
E l Consejo naciontl ha celebrado una 

sesinó en \\ cual el seilor M)U,», consejero 
federal, conkslando a una Interpelación for
mulada por un socialista sobro el memo
rándum del señor Briand. hi declarado que 
el Consejo Federal está dispuesto a parU-
clpar en la nrimera oonfereuoia que se reú
na para tiatar de los problemas que plan
tea el citado memorándum, siempre que la 
Unión europea no afecto ni modifique en 
modo alguna la neutralidad de los Estados 
y quo en dicha unión so encurntron com
prendidos, no sólo los grandes pafecs, sino 
aquellos otros que se encuentren unidos 
a ellos por taaús morales. — Fabra. 

L a d e l e g a c i ó n i ta l iana e n la C o n 
f e r e n c i a d e l T r a b a j o 

Ginebra. 4̂. 
Durante la sesión plenaria celebrada per 

la Conferencia Internacional del Trabajo ha 
sido aprobado por 93 votos contra 22 el man
dato del italiano Razza, como delegado obre
ro italiano. 

L a Federación Sindical Internacional de 
Amsterdam habla protestado contra la de-

Los periódicos en nombre de la minoría 
signación de Razia. 
sostienen la Invalidad de dicha designación, 
procurando demostrar que en el régimen 
tad. puesto que está subordinado al fascis-
sindicalista Italiano no existe ninguna liber-
mo.—Fabra. 

G r a n aumento e n e l n ú m e r o de los 
s in traba jo 

Londres, 24. 
E l número de obreros sin trabajo ins-

icrltos en los registros de la Gran Bretaña 
en 10 del actual se elevaba a 1.885,300. o 
sea 110,193 más que los que se señalaban 
el 2 del corriente y 762,587 más que en 
igual fecha del año anterior. 

Este aumento registrado en una quincena 
se atribuye principeJmente a la momentánea 
paralización de los trabajos, como resultado 
de las vacaciones observadas en ciertos Con
dados, especialmente del Centro y del Nor
deste de Inglaterra. — Fabra. 

R e t o r n o d e e m i g r a d o s enr iquec idos 
Londres. 2 i. 
E l p.iquebot de la Wmle Slar Linc "Do-

ric" ha ¡legado a Douglas, isla de Man, 
condaciondo a bordo 300 nativos de la isla 
que han pasado su vW.i en América. 

Cuatro de aliga son miilonarios. y el res
to se haüa en situación económica bástan
la desahogada. 

Diez mir habitables de Douglas se halla
ban congregados en el puerto para dar la 
bienvenida a sus paisanos, a quienes reci
bieron entiLsiásIlcamente. 

Uno de ios llegados, magnate de la In

dustria petrolífera actualmente, abrasó a un 
policía urbano que estaba de servicio. Am
bos fueron compañeros de colegio en su ju 
ventud. 

Otro, que hace 16 años era carpíntoro 
en Douglas, os actualmente uno de los más 
fuertes conlralistas de obras de Chiuago. 

Los recién llegados son dí-legsdos de las 
Sociedades de naturales de la Isla de Man, 
constituidas en Norteamérica y Canadá y 
celebrarán una asamblea. — Allanta. 

E l o g i o a l a E x p o s i c i ó n d e B a r 
c e l o n a 

Paris, 24. 
"Le Temps" publica un extenso artículo 

con la firma de Lcandre Vaillant. hablando 
de la Exposición de Barcelona, y dice que 
nunca es tarde para hablar de esta magni
fica manifestación del genio de la raza es
pañola. 

Pasa una detenida revista a toda la Expo
sición mencionando principalmente la mag
nificencia del Pueblo Español, que dice, ca
racteriza las casas de España, lo mismo que 
la casa de! conde de Güell, alcalde de Bar
celona, es el tipo da la vivienda catalana. 

Tributa un caluroso elogio a la Exposición 
y dice que es una lástima que de una ma
nifestación tan magnifica de la actividad es
pañola no vaya a quedar nada, ya que ha 
sido un esfuerzo digno de ser tenido en cuen
ta.—Fabra. 

C r i s i s e n l a c a s a K r u p p 
Berlín. 24. 
La agencia Wolff dice que I» Dirección de 

las fábricas Krupp ha pedido aulolrlsitclón a 
las autoridades de las provincÍM rlienanas 
para reduolr el personal en un aicte por cien
to si dentro de cuatro ñomania continúa la 
carencia de pedidos quo viene > bservándose 
desde hace algún tiempo. — Fabn. 
L o s res identes e u r o p e o s e n las c o 

lonias de l A f r i c a or ienta l 
Nairolri, 24. 
La Asamblea de representantes de los or

ganismos europeos de Africa del Este ha 
drcUirado Inaceptables los planes de unión 
de Kenya, Luanda y Tanganyíja. descritos 
en el Libro Blinco publicado por el Gobier
no inglés. 

La política patrocinada por el Libro Blin 
co ha sido calificada de retrógrada y de 
constituir un ataque a las organizaciones 
iietuales. 

Los europeos residentes en el Este de 
Africa lian declarado que únicamente po
dían aceptar la unión en el caso fle que 
se les asegurase una mayoría -extraoOciai 
en la legislaluia, pero dicha seguridad no 
ha sido dada. 

La Asamblea ha protestado también con
tra los exagerados poderes d" que ha sido 
revi-stido el alto comisario Inglés. — A l 
lanto. 

P o c o s nac imientos en I n g l a t e r r a 
Londres. 24. 
E l primer trimestre del presente año ha 

sido, desede hace 92 años, el más precario 
en naeimienlos en toda Inglaterra. 

El numero de. nacimientos registrado ha 
sido de 158.671. — Allante. 

U l t i m a h i o r a 

Has de .Cap Raze, siendo su situación w 
slgulenle: Latitud. 51 20. Longitud Oesli- . 
Velocidad horaria 160 kilómetros. — \:'A,:¿\ 

A LAS SEIS V MEDIA TODO 
IBA BIEN 

Nueva York, 24. 
Un mensaje recibido por T. S. H. de Ha-

lifax (Nueva Escocia) anuncia que el "Cruz 
del Sur" señala a su posición a 50'30. La
titud Norte y 36 de longitud Oeele. 

E l "Cruz del Sur" ha enviado un measaja 
a las 20'30 hora de Oreenwich. diciendo que 
todos van bien a bordo. — Fabra. 

A 600 MILLAS DE IRLANDA 
Londres. 24. 
Según el periódico "Star", el avión "Gruí 

del Sur" se encontraba a las 13 horas ^ 
600 millas a lo largo de la costa '.rlaníMa 
volando a una velocidad de 120 kilómetros 
por hora. — Fabra. 

TODO VA BIEN A BORDO 
Nueva York. 24. 
Un radiotelegrama del "Cois del Sur" 

que ha sido captado esta mañana, dice qnt 
todo Iba bien « bordo, y que el avión \-\ 
encontrado víentoa fuertes. 

Se afiade que. el aparato ha volado a un( 
altura de l&O metros habiendo aicaníaJá 
una velocidad de 160 kl'.ómelraa por horâ  
—Fabra. \ 

ESPCRANOO E L ARRIBO D E L 
TRIMOTOR 

Nueva Yor. 24. 
Los preparativos paca el aterrizaje del 

avión "Cruz del Sur" están ulUmado« cerca 
de Porlland (Estado de Maine) donde se 
encuentra un vapor dispuesto a transbordar 
al avión 450 litros de esencia. — Fabra. 

LUCHA CON VIENTO V NfEQLA 
Londres. 84. 
La Press Ass iciatlon ha recibid » a las 15 

horas un mensaje del "Cruz del Sur" en el 
que se dice, que las condiciones atmoifé-
ricas son inálaa, soplando vlentor- del Sur y 
teniendo que luchar con una niebla li.instan-
te intensa. — Fabra. 

L!H RADCO DEL VAPOR " L U -
GONNA" 

Nueva Yo:-k. 21. 
por un l"legrania del vapor "Lugmna" a 

las Associated Press se sabe que el "Cruz 
del Sur" estaba, a las 15 horas a 980 mi-

E n h o n o r d e l t e n o r 
A n t o n i o B i a r n é s 

El domingo por la noche ee celebró un 
banquete de bienvenida en honor del Jnvcfi 
y ya popular tenor Antonio Biarnés, que 
acaba de regresar da una triunfal campidj 
por tierras de niepano-Amérlca. en dondí 
ha actuado en los mejores teatros de aqueí 
llifi Ropúbllcae hermanas, incluso en el 
Colón de Buenos Aires, en el que obtuvo 
un éxito rotundo y definitivo. 

Biarnés hubiera podido quedarse una lern 
perada máe por aquellas tierras, pero laí 
norslalgia de su amada Catalufia ha podidO 
más que las tentadoras ofertas d» los etaj 
presarlos do aUende «l Atlántico y regresa 
a su patria con el firme propósito de desJ 
cansar una temporada. 

Con dicho motivo un grupo de admira» 
dorM lo obsequió con el banquete de reí 
ferencia, que se celebró en el restaurant 
Sport, a las diez do la noche del domingo', 
y al que asistieron más do 60 comensaicsj 

NI que dec'r tiene que la cena fué tod̂  
e'la un derroche de buen humor, ro^uUaa-
do un acto verdaderamente simpático. 

A la hora do los brindis hizo el ofrecí-
míenlo del banquete el señor Maciá. da I» 
Comisión organizadora, siguiéndole en el 
uso do la palabra los señores Oulxart; el 
poeta Marín, representando a don Jual 
Pone, empresario del teatro Victoria; Sil-, 
vcslrc. director del cuadro escénico del 
Centre Catalá, de Buenos Aires; ConsUní. 
del Orfeón Universo, do Hostafranclis: lo-1 
rres, el alma dn la vuelta ciclista a Catar 
Urna, y. por último, el homenajeado qi'' 
agradeció con palabra emocionada tojas 
aquellas pruebas de afecto. 

Entre los ciinourrentes se hallaba el cmi-
peonteimo civllsta José Cebrián Ferrcr, qus 
fufué ovacionado. . 

Sea bienvenido el Joven cantante, ai ip" 
dñfieamos que en su tierra renueve »oa 
trlunToa conseguidos en aquellos países. 

E l des f i l e d e l o s artistas 
d e la s e m a n a andaluza 

Como habíamos anunciado en ediciones an
teriores, anoche se celebró el desfile a« ' 
artistas que han venido a tomar par^ 
la Semana Andaluza. - i ha-

Se formó la cabalgata en la P"1^"^-
jando por las Ramblas, calle de F i a n d o , 
para ir ni Ayuntamiento, dooda a « » r 
ras de la madrugada aun duraba w " 
ción dada en su honor. . car 

E l paso de la artística y P ' ^ ^ n t i o . 
balgata fué presenciada por enorme 
OUO les dedir-A •lo-nnna BTJBII»"" 
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COMCEt(eH<»Rf6 
" • • c 
•;•« • T _ m • 

R V I S 0 3 

Farola del Llobregat 
Ucren'lrro «L» (^IlllaiifP. Majitífl'"» 
»lAr»l«r»ba»o. HBfci»tiBoe« Indo 
wñümtoi p a n raaiü'ias. Citazteae 
UOD. Abieito«Ha y aoobe. 

C o n d u c i r a u t o s 
•o u ; latta le ixuaM. » p«^-
• » iixlo conrprendtdo. Ccnduxlfin 

n«anlc». exauen y titulo. 
E S C U E L A N A V A R R O 

•M uilof propio para la ensctiiuiwa 
•«antea. 

¿toncia i>n<p!B para la umml>*-
t . j di rtonimuntoa. títulos <1« ch6-

J carnet* de autoniOTUes. 
R O C A F O R T , 6 5 . 

*°tr» SepüUcda y Cortíí. 

iSarna. L o r » r á p i d a i 
i ísnihaaa Pan d r t ' . y w . j 

P E R F U M E R I A 
* «Ulionui u s mejores Colonias. 
¡ " ^ E x t r a c t o s » L t tones . con 

^ « t V A . V l t o i S S . KB » 104. 

se rusa esa « | fgtXXR B K L Dr. 
SAáTRK T 1CUUHIBS. — Venta; 
K,.- pltai, 103, j Cadena. 3. 

C! i nica Puerto Angel. 3G 
MI. Aiucrs, icrdad. ala iaiut. — 
Cons. cratls. de 8 a 21. T . H. ••.i. 

CONBOCIH AÜTOS' 
ACAW.iMIA " L X AS" 

EnwfisBza mecítíica, reRl^miiito, 
ex'.inan y litu>o, to-lo porto ptas. 
Cobramos a platos. Cortes. 41Í 

INSECTOS DEL VEÜ.O 
Desaparición Instantánea con 
•Parasiticida Zecnasí iLcdOu 
pseliinie;.. Peaota* í'li). Ron ¡lo 
Corroo reembolso. r.HTia pros-
t>acto,< irratiM Farmacia Rey, In-
fBnm<, 7. RiaDHID. Vruu. cu 
B; rcolona; üueslA, Andrcn y Kai^ 

Hiaefas 

ACADEMIA CROFESS 
Osrr.nttyn titulo en ia (I'.ÍW. tD peso-
t-i . toilu coaiutsiidiilo. - Calle dul 
CUNSty ^ DK ITE-NTO, «7 

CAS.'t-ClEKTGS BACIA 
Asunlüi serlos ds rorlss clases. 
Calla de san Pablo, te. prai.. I ." 

A C A D E M I A C H O F E R S 
L c c c dísde 2 ptas. Rxarr.ta y ti
tulo. 40 plus Calabria, 31. 

C L ^ f c T ' G Í W Í s ' J 
UÉCICO R M C i A U S T A 

115 
VIGOR SEXUAL A APILO Y SlH 

PCLtCRO 
«AMBLA LLAKO P0QUC3I», « 
rreiiie^€tucl5n G»AN KíTfiO ] 
V M T T A i D . 9 a l y d » 3 « 9 fipnliln InlulRta VA* mtSli iK 

reHparece enstguiila con pildoras 
-DÉLAS- DE PROTIICAHR H I E 
RRO. Anrrah». deoiiidad. Piobar, 
J pta coja. Sególa. Rbla. Flores, 14 

Clínica tíaliego 
18 - Contfc cal Aauito, - 18 

V í a s U r i n a r i a s 
siaii.i Matriz lllen«rr«ffia. 'i ra-
t.vii:uu(05 moútfrjio. InitÉOi<'ii< la 
liial: Mui.i Aitalracacncia. Kavos 
\ . AnilistacHoleaii (sauereorloa 
l/Onaulta de IV a I y de 4 a V 

i 10 a l . Domiusot Jü 

i ü e i s l a i 

METODO ASl'ERO 
m t - i - — — s. Pablo, 

idea, roii-
Cta. 

5 ^ CMnlc BtBMtsrs 
fc^J. Sordera, larfanudes, reu-
r ™ * . HuDclenda. paráüsia . Cta. 

Cbaufeurs R A P I T 
9 0 p t a s . 

winpiendklo lodo; eer,rluo-
•Ida. ex. y titulo. Esta oaaa 
no la - exige al pago ade
lantado. 

1:01188.445-1.83392 

COMADRONA 
cuujaaa. «osiMdaJs e^araaadas. 
Consulta tralla. U—fUmi, M. 1.' 

CLINICA 'LA COHOHÁ" 
I Curaciínr ripúla y sepura de las 

enfemeoaries sacrotaa y 

\?í3s u r i i i a r í d s 
PIEL fflPOTENCIA 

ap'icacíón 
606 S I 914 

Coasuita y cara I pta 
Conde Asalto, 95. bajos 

V-ÍAJ --¡¡MAPIAS 
fUJJti . i CUJCTIULKS. latar 
inlento oixirlÍTo en pocos días 
(Dlouof.-aitla) IHIViTKXClA cu-1 
rada cu S o i J las («r -: n a i l'tail., 
aplicación tVRSl . l .TATClTKA 
1 «ta. r|»« n a t , s , !« Cousint» 
•lo Mi.MICINA cen ani l l í l s ds 
.lanero ñera su diacaú''tico v Ira-
lamianto Dr. PK.KKZ AMA t . Lía. 

Ptt«. llora., da II s ? v 8 a ». 
AnaIUI*-San:ru 9) ¡'tas. Orlo.'' fc. 

l'us 7. ESI.MOS Ptaa. rtt 

¡ 5 3 g a n F a l l i ó ^ 
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ESCUELA 
DE CHOFERS 

100 ptm». todo comprendido, con
ducción mecínlca, titulo. A.cad»-
mla Americana de Automorlll-imo. 
Consejo de Ciento, 326, esquina a 
Claris. 

E C D P ü E O S 

y g o l o a a e i o p e s 

ZAPATEROS 
Corladoica piel y íorros, taltiin. — 
Calle da Llull, número 17, 'J.' 

FAL i A>. .SiilVIENTAS 
para buenas casas. 

Rambla de las flores. 10. enlresL* 

Palta 
chico o chica de 11 a 15 años. Aleare 
i r Da.t, UC. Grecia 

B u r b l i r b 
taita ayudante fijo. Ton-e embarra, 0 
Saus 

Pantaloneras 
para pautaloaes de dril. VilaJomat, 
ll», bajos 

Cajas bombonería 
aprendizas du 13 a 14 años, ilúnach, 
lu, pral. «scalera Interior 

S A S T R E " - " 
Faltan medio oOdslas, aprendices 
J aprendidas adelantados. — Calla 
de Espolter. 4. 2 . ; X * 

FALTA 
una oBclata planchadora. — Caita 
da VUadomat, 26. tienda. 

SIRVIENTAS 
para buenas casas y buenos suel
dos. Acudid a El Rápido. Avenida 
Puerta del Angel. 6. L ; p. B y C. 

F A L T A N APRENDICES 
preferibles sepan marcar en miner
va. Fuente San Miguel, 1. 

OFICIAL 
sastre para fuera. Caaa Soldovila, 
calle del Hospital, número 30. 

FALTA 
oficiala ple.r.chsdora. — Calle de 
Guardia, númaro 4. tienda. 

PARA COLOCARSE 
acudid a El Rápido. Puerta del 
Angel, n." 6. l.«. p. B y C. 

faltan medio oficialas y aproa di* 
aas adelantad&s. en los talleres 
da Maurcll. Alavedr» y firas. — 
llorrell, 107. .Semana Inglesa. 

Criada y Niñera 
faltan ruiacdoSy U día. XnelA, 18, 
kiosco detrás de M Siglo 

Hojalatero 
falta IUO i o operarlo surtidor. Jeru-
salen, 3!, hojalatería 

Zapateros 
faltan para calzado fluo do señora. — 
Hospital, 141,2." laterlor 

Chófer 
sabiendo conducir triciclo, se ofreoa 
s. n. p. P. de Viana, 31, S.*, 8.' 

Marcador 
pira máquina y minerva, falta. Im-
preuta KlbO. Peiayo. 18 

PLANCHADORAS 
para camisas plancha fuerte, SO 
ncceHitan eu ca^a "Alslna*', calle de 
Lauric, número 33 

FABRICA DE CALZADO 
Faltan buenas maqulnlstaa para 
calculo de ciiballoro y muchacha» 
práiHíca* para d envasa. Razón: 
Calle de Cédala, número 16. 

NECESITO 
buenos operarlos sopletlstas en au
tógena y eléctrica. Gabriel y Ga
lán, número 3* (Ciot). 

Faltan-
deaiajlstaa'pañi trabajos •'¡-[•mov 
banco eu Rrlferia y meU l̂ist̂ r(aeu 
sn casa. — tallo do Vordl, uúmoro 46. 
(tirada.) 

Sastre 
fallan aprondlz.iB adeljutada» prác
ticas en eonfaecion. Calle de I riíel, 
número C7, 4.'.S.' 

Mozo práctico 
para servicio do noche en TASA DE 
ISAóO.S. se necesita. TríelMa rofa-
recelas y garantía. Calle doAri-
bau, número 32, L*, 1* 

& & a l c a . T a l l e n 
cuadra grande con vivienda. — Prat 
da la Riba, 160. Uonu-Uá. - Raxún: 
Calle Torre Dsmlaus, 4, tlenfla. 

VENDO Y CAMBIO 
palomos de todas clases. Se reci
ben palomos buches de Valencia. 
Daoix y Velarde. número IT, detrás 
del mercado de Sans. 

Traspaso tienda 
para cualquier negocio o bar. Razóm 
KobaJor, i : 

BICICLETA 
buen uso. vendo barato. T ra re
sera, 8U, entio. 2* 

SE VENDE 
tienda de comestibles en el Pueblo 
Nuevo. Pedro IV, número 163. 

A l a r g o s p lazos 
sin entrada, sin fiador. bicIrloUs, 
relojes, fonoiírafos. apáralos fotográ
ficos. Aribau, 110, pral., 8.* 

A plazo* sin dador 
So olvide V. que la casa 
que vende mas l.i.rato y da 
más facilidades en el pa^o. 
Muebles muy elefantes y de 

(eran duración. 
18. Calle SANTA ANA, I I 

" S A S T R E S 
LA mejor BOATA >a de ü... r.ncti 
T Rovira. Ronda San Pablo. .51. 

Zapateros 
faltan oficiales pura clavado y em
butido o señora, iaútll presontarae 
sin ser bueno. — Calle del ílospltal, 
número 141, i . ' , Interior. 

Sastre 
laltac oficialas y medio oüdalss que 
sepan su obligación, trabajo seguido. 
Callo do Partí, número 1B0. **, I.» 
(entre Aribau y Uuntaner). 

Chico de 12 a 14 años 
nara recados falta en Dlpntaclún, 
281. farmacia 

Aprendiz 
ulidor de metalo.', falta. Aerdi, 46. 
rada 

se necesita nn «prendí» ade!antadn 
mlnarvists. — Aucha. T 

CHICAS FALTAN 
16 a 1S afioa. trr.bajo ImpraU^ — 
Cutáis de San Ulsuel, % 

V e n d o t r a j e s 
u»adoa, desde 15 pta. Nuetoa, des
de 26 pta. fcracfca y smokings s 
precios sin con^petenda. Casa May, 
RIERA ALTA, 10. TDA. 

m mu mu 
| deede 15 pesetas; fracks, smokings, 
{ americanos, pantalones, a predas 

Increíbles. Casa Adolfo. 
San Pablo, 28. pral, 2 : 
frente Hotel España y c Rambla. 

Venáo trajes 
ŝadoe, decae 15 .'S- :• • Fracss. 

tractlnia. americanas y pantalones 
San faino. 128. pral, V 

cares «toaa» ce sao Pablo. 
Ha iqu; tocaría. 

GRAN ESCANDALO 
S .Pablo, 97, Junto Iglesia. Tra
jes y Calzados de temporada y 
demás objetos. Precios lirados. 

VENDO DOS TORRES 
nuevas, rodeadas de pinos, a U 
y 26 rail ptas.. próximo Ap.# Flo
resta, trato directo. Pelayo, n.* 6. 
principal, sastrería. 

Cepillo de gamuzas 
para limpiar, pnliry abrillantar toda 
clase de objetos 

SBC Valencia 295 
Auromívíej 

IJ ri/s«4 *»- EUSKiNt-OMl 

GANGA 

DILDVIQ 

WERTHEIM 
fc?^c*1*te? r*1>i(1» Para coa» . 

PAÑOS 
dadora ocaafáa. H o S u ^ a a B ' / S 
tonlo, número 61. * * 

« Te/ /en( ís a Plazos 
desda 5 daros al mes, prótímo ADM. 

L á m p a r a s madera 
pie y techo.- UBRETEKU. 21 

C O j W P f i A S 

AL CONTADO 
compramos toda clase de artlcaloo 
a precios de ocasión. — CzUn di 
BorreU. número 128. almacén. 

DISCOS GRAFOFONO 
compra-venta. Corrihla. núnie-o i fronte a la Cátedra ~ 

La Oriental 
GOMAS HIGIENICAS, do I«* me-
iores mareas, dundo las nece.«:-
leucon toda reserva y saraoints 
•llriiflrso siempre a La Orlonlal. 
San Pablo. 33. Barcelona, ( laso 
t'̂ pecial a 8 y 4 pesetas docea.i 

Envíos discretos por corroo. 

Precio: Ptoa. 1 y l'SO 
Tilla de Pará. Fernando, 31 

T r a s p a s o s 
DE ESTABLECIMIENTOS 

más rápido y ven!n}esament>> que 
nadie Visito boy mismo esta casa y 
se convencerá de olio,—Teléf. VMl. 

J o s é t á e t i T t 

R b í a . F lo res , 16, 2. 

EN P E R F E C T O 
ESTAD OÜÍ « O T O R 
Y C A R R O C E R I A 

Míési te edf a ofrece skm 
pre verdaderas gandas 

Ta.-d "BBRLIET" 
7 HP., en perfecto estado, con 
patente pagada, baratísimo. 

DIAGONAL, 42». 

H U E S P E D E S y 

flüQUlüERESl 

Haésp. Casa particular I 
Red» Condal. 11, ent.», lado Aros I 
Triunfo, tranvías, autobuses. 

CASA 
recién construida. Pisos, aljnil» \ 
14 daros. Tienda, con vlrlenla, w 
duros. Calle de París, 5. 

salón Independiente en estab.od 
miento -redín Ir.ausurado, en M» 
cántrico. cerca Ran.blas. se cedena 
a Peña da carácter serlo. — ruia 
Real, número T. 

Bajos con huerto, <15 ptó. 
Llaves: Monturiol. 20, Int. (CloO. | 

H o m b r e a dormir 
Calle Carretas, 21, ontiwnelo. 

P É R D I D A S 

Se ho perdido 
nna oartert cntonlondo t i t u l o ^ 
Eusebto « " ' " e n - f , I <'orl4' 
^ e £ i 2 ^ l l ^ ' 

PERRA CONEIKR^. 

de la Cadena, i». uc" 


